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COM a rapidez que teem 
sempre as más noticias, 

foi transmitida rápidamente por 
toda a cidade, no ultimo sabado, 
á hora que a Gazeta òe Coim-
bra ia entrar na máquina, a 
triste nova da inesperada morte 
do ilustre e muito distinto Prof. 
da Faculdade de Medicina, sr. 
Dr. Basilio Augusto Soares da 
Costa Freire. 

Acatava s. ex-a de sair de 
sua casa, no Penedo da Sauda-
de, com destino á aula de anato-
mia, de que era abalisado mes-
tre, quando caiu por terra aco-
metido por uma congestão ce-
rebral. 

Logo compareceram junto do 
sr. Dr. Basilio várias pessoas, 
entre elas alguns colegas da 
Universidade, que o fizeram con-
duzir a casa, morrendo pouco 
tempo depois. 

Era um grande mestre na 
regencia da sua cadeira de ana-
tomia. Tinha, além da muita 
competencia a recomendá-lo, o 
amor pela sciencia e pelo ensi-
no, não parecendo que tantas 
dezenas de anos tivessem pas-
sado por ele. Era daqueles pro-
fessores que aspiram a morrer 
escravos da sua profissão. 

O sr. Dr. Basilio da Costa 
Freire nasceu em Travanca de 
Lagos em 7 de Maio de 1857, 
lendo por isso TO anos incom-
pletos. Fez o seu doutoramento 
em 5 de Junho de 1887 e o 1.° 
despacho para o magistério uni-
versitário tem a data de 28 de 
Março de 1889. 

0 extinto residia na sua bo-
nita vivenda do Penedo da Sau-
dade e aqui constituiu tamilia, 
deitando viuva e duas filhas, 
uma esposa do sr. Dr. Caeiro da 
Mata e a outra do sr. dr. Alvaro 
de Magalhães, advogado no Por-
to e nosso muito prezado amigo, 
a quem muito especialmente di-
rigimos as nossas sentidas con-
dolências. 

Extremamente simpático e 
dotado das mais apreciáveis qua-
lidades de caracter, a noticia da 
morte do sr. Dr. Basilio Freire foi 
recebida em toda a cidade com 
0, mais justificado sentimento. 

O extinto era já dos poucos 
que restam da velha guarda do 
corpo docente da nossa Univer-
sidade. Embora muito chegado 
ses 70 anos, possuia ainda vigor 
bastante para a regencia da sua 
dificil cadeira, em que ele hon-
rou o instituto a que pertencia. 

0 seu funeral foi bastante 
concorrido, tomando parte nele 
muitos professores, estudantes, 
pessoal empregado na Universi-
dade e outras pessoas. O acom-
panhamento foi feito o pé de 
casa para a Sé Catedrai, onde 
foi resado o responso, e daí para 
0 cemitério da Conchada, onde 
fizeram o elogio do saudoso ex 
tinto os srs. reitor da Universi-
dade, Dr. Almeida Ribeiro; Dr. 
Serras e Silva, director da facul-
dade de medicina; Dr. Maximino 
Correia, assistente da cadeira de 
anatomia e os académicos srs. 

ÍoSo de Oliveira e Silva, Matos 
Iraz, José Eduardo, Matos Beja 

e Guilherme de Oliveira. 
Deixou o sr. Dr. Basilio Freire 

duas dissertações impressas, uma 
para acto de conclusões magnas, 
sobre Degenerados, e a outra 
para o concurso sobre Crimi 
nosos. 

O sr. Dr. Basilio passava 

Íkor possuir uma das maiores 
ortunas do distrito de Coimbra. 

Ha mesmo quem julgue ser a 
maior. 

A Universidade perdeu um 
dos seus mais abalisados pro-
fessores e Coimbra um dos seus 
dedicados amigos. 

Fizeram-se representar no fu-
neral, os sr?, ministros da Ins-
trução e Justiça, a casa Borges 
& Irmão, d® Porto pelo socio sr. 
Francisco Borges, o Conselho da 
Causa Monárquica, Governador 
Civil do Porto, etc., etc» 

Tem sido recebidos muitas 
centenas de telegramas, cartas 
e cartões de pesames. 

Ontem estiveram em Coin, 
kra diversas pessoas de repre 
sentação vindas de fora, que fo-

ram em visita ao camitério, pres-
tar a sua homenagem ao ilustre 
morto. 

Os alunos de Medicina vão 
mandar rezar uma missa, sufra-
gando a alma do saudoso finado 
e grande professor. 

Acompanhamos toda a ilus-
tre famiiia do finado na sua 
imensa dôr portão grande perda. 

Muti la i s 
CHEGARAM ante-ontem a 

esta cidade os capitães 
srs. Teles de Lemos e Fernando 
de Macedo, que fazem parte da 
comissão executiva do Congres-
so Nacional de Mi r los e in-
válidos de Guerra, que na esta-
ção do caminho de ferro, tive-
ram uma recepção "•uito afec-
tuosa. por parte de muitos dos 
seus camaradas. Vieram a esta 
cidade cumprimeniar as autori-
dades, prestando "ssim homena-
gem aos que pretendiam que o 
aniversário do l.o Cs.igresso dos 
Mutilados da Guerra, realisado 
em Coimbra, fosse devidamente 
comemorado. 

Ontem foran, ao Cemitério 
da Conchada depor flores na 
sepultura do capitão sr. Sousa 
Franco, presidente da sub-comis-
são em Coimbra para o mesmo 
Congresso, 

Telegrafaram ao sr. ministro 
da Guerra, pedindo a execução 
do decreto n.o 1858. 

Os capitães srs. Lemos e Ma-
cedo, acompanhados do nosso 
amigo sr. Alberto Homem da 
Costa (Cabral, vieram apresen-
tar-nos os seus cumprimentos, 
que muito agradecemos. 

D1 
Or. Blssaia Barreto 

EVE realizar-se num dos 
últimos dias deste mês 

o banquete de homenagem, pro-
movido pelos presidentes das 
diversascoloctividades de Coim-
bra, ao distinto professor sr. 
Dr, Bissaia Barreto. 

A inscrição encontra-se pa-
tente desde hoje nas livrarias 
Neves, França fy Arménio e 
Moura Marques, e no Café Res-
taurante Santa Cruz, Pastelaria 
Central e Casa Havaneza. 

Goverisalor civil 
FICIALMENTE, lâ foi no-

meado governador civil 
deste distrito, o tenente coronel 
de artilharia sr. Carlos Augusto 
Passos Pereira de Castro. 

S- ex-a deve hoje tomar posse. 

Orteon Académico 
OORFEON Académico de 

Coimbra manifestou ao 
reitor da Universidade o desejo 
de tomar parte no Congresso 
para o Avanço das Sciencias. 
que este ano se realiza em Ca-
diz e Sevilha. 

Aquele brilhante grupo pre-
tende, pois, tomar parte nessa 
grande reunião scientifica, na 
qual alguns dos seus componen-
tes apresentarão também traba-
lhos, constituindo além disso a 
embaixada dos estudantes de 
Coimbra no referido Congresso. 

O sr. reitor da Universidade 
recebeu com satisfação a inicia-
tiva do Orfeon. 

Estola liai Susto 
PARTIU oniem para Lisboa 

urna corruss ão delegada 
do Senado Universitário, que 
vai convidar o sr. Ministro da 
Instrução a visitar as instala-
ções universitárias e solicitar-
lhe o reingresso á Universidade 
de Escola Normal Superior» 

Tudo leva a crer que este as-
sunto, fica de vez arrumado, evi-
tando-se que á supuridade apa-
reça um autentico escandalo, 

Policia ile M i i p [iiiial 
JA foi publicado o decreto 

exonerando, a seu pedi-
do, o juiz director da Policia de 
Investigação Criminal de Coim-
bra, sr. dr. João Loureiro Bernar-
des de Miranda. 

Publicamos em seguida o 
brilhante discurso do ilustre 
Reitor da Universidade, sr. 
Dr. Almeida Ribeiro, proferi-
do no banquete em honra <Jos 
representantes no Senado dos 
antigos graduados e assisten-; 
tes da mesma Universidade. 

Eis o discurso onde são 
feitas importantes afirmações 
ácerca daquele estabelecimen-; 

to scienliftco .-

í 
Meus Senhores. — Peço li-j 

cença para, antes de mais nade,! 
apresentar o meu agradecimento! 
pela honra que vv. e e x a s mej 
dispensaram, acedendo ao con-j 
vite com que procurei reunir aqui, 
em convívio de alguns momen-
tos e em homenagem aos novos, 
Senadores, os mais altos repre-
sentantes da nossa Universidadej 
e pessoas como os Senhores I 
Dr. Joaquim Correia Monteiro e. 
Dr. Carlos Dias, que represen-j 
tam tão distintamente ã Asso-j 
ciação dos Assistentes e a As-] 
sociação dos Amigos da Uni-
versidade de Coimbra, as quais 
tão intimamente sentem tudo o 
que a esta Universidade inte-
ressa com satisfação ou com pe-
zares. 

E' para mim ocasião feliz 
aquela cm que posso saudar os 
representantes dosSenhores As-
sistentes e dos Senhores Gra-
duados, eleitos para o Senado 
Universitário, que, assim, veem 
ccmpletar na sua organização 
legal, como já o tinha sido aquela 
em que festejamos o ingresso 
neste Corpo do representante 
dos Senhores Estudantes. 

E não é, agora também, o re-
gosijo nosso devido apenas a en-
contrar-se, assim, garantida a re-
presentação universitária a clas-
ses prestimosas e muito queri-
das. Porque ainda as qualida-
des pessoais de qualquer dos 
novos Senadores justificam am-
plamente todas as felicitações 
que nos dirijamos pela acertada 
escolha de que foram alvo. 

O Senhor Doutor Maximino 
Correia, por ora ainda assisten-
te, tem tão distintamente assina-
lado os seus méritos, <j[ue, de ha 
muito já, lhe foram confiadas 
responsabilidades de professor; 
e, no meio universitário, de Mes-
tres e de Alunos, tem a carinhosa 
deferencia que o seu talento, o 
seu saber e o seu caracter lhe 
mereceram. 

O Senhor Doutor Amadeu 
Ferraz de Carvalho, que os an-
tigos graduados nos enviam, 
sempre de perto tem continuado 
a acompanhar a vida da sua e 
nossa Universidade, não deixan-
do passar em vão ensejo de lhe 
testemunhar a sua afeição e for-
necendo sobejos motivos para 
que ela possa apreciar o valor 
de tão distinto filho seu. 

E, assim, todos nós, por cer-
to, nos sentimos contentes com 
a ideia de que S. Ex-a é o legi-
timo representante da mais nu-
merosa classe universitária, a 
que todos pertencemos e que, 
como tal, é ainda também, no 
Senado, como que um represen-
tante suplementar de nós pró-
prios que ali temos assento. 

Saúdo, pois, Suas Excelên-
cias, bebendo pelas suas pros-
peridades 1 

Estou seguro de que a satis-
fação que sentimos pela acerta-
da escolha dos eleitores é parti-
lhada amplamente pelo Senhor 
Presidenta da Associação dos 
Assistentes e pelo Senhor Re-
presentante da Direcção da As-
sociação dos Amigos da Uni-
versidade de Coimbra. 

E se felicito e saúdo o pri-
meiro pela eleição do represen-
tante dessa classe tão distinta 
dos Senhores Assistentes, que 
durante anos, por lamentável 
esquecimento não teve no Se-
nado uma representação que se 
impunha e por cuja prosperi-
dade bebo; permito-me felicitar 
especialmente o segundo pela 
eleição do Senhor Doutor Ama-
deu Ferraz de Carvalho, pois 
julgo que posso considerar a 
Associação dos Amigos da Uni-
versidade como aquela a que 
pertencem de facto ou do cora-
ção todos os diplomados pela 
velha Casa. Com efeito, eu creio 

que nos antigos alunos da nossa 
Universidade ha sempre a per-
sistência dum primitivo afecto 
por ela; e creio mesmo que, fre-
quentemente, até, os anos lhes 
terão feito conhecer, a muitos 
deles, mais claramente a gran-
deza dessa afeição, passado que 
seja o tempo de eventuais irre-
verencias desculpáveis da juven-
tude, ao relembrarem, saudosos 
e gratos, e ao pesarem na sua 
consciência o valor dos ensina-
mentos dos Mestres que tive. 
ram. 

Por todo esse Portugal, espa-
lhados, estão, pois, os Amigos 
da Universidade de Coimbra e 
eles decerto não se encontram 
apenas onde estão graduados 
seus; porque muitos a ela estra-
nhos a rodeiam com a sua sim-
patia. 

E' muito do coração que eu 
brindo pelo distinto graduado 
que é o Senhor Doutor Carlos 
Dias, saudando nele todos aque-
les que, de perto ou a distancia, 
acompanham enternecidamente 
nas suas vicissitudes a Alma 
Mater Coimbrã! 

Ia omitindo referir-me, tam-
bém, de fornia esjfÇcfai/ao Se-
nhor Director da Escola Normal 
Superior, que aqui, igualmente, 
muito me hç>nra com a sua as-
sistência. Mas é que me habi-
tuara a considerar essa Escola 
como um imprescindível orga-
nismo universitário e ao seu Di-
rector como um valioso membro 
do nosso Senado. E' certo que 
uma medida recente determinou 
a desanexação dessa Escola, 
ocasionando uma amputação tão 
dolorosa para ela como para a 
Universidade; mas a própria 
profundeza do desgosto assim 
causado a ambas mostra como 
era intima a união existente. E, 
sendo muito duvidosa a vanta-
gem que, para os interesses na-
cionais, poderia advir de tal me-
dida, explicável é que se espe-
rasse vê-la prontamente revo 
gada e reparado o dano por ela 
produzido. Só porque se consi-
derava isso como problema de 
fácil resolução não tinham, até 
ha pouco, passado de oficiosas 
as diligencias feitas nesse sen-
tido. 

Mas, tendo, a propósito de 
uma alarmante notkia, de pro-
jectada extinção da Ercola, sido 
por esta testemunhado ao Se-
nado o seu desejo de reingresso 
no grémio universitário, o Se-
nado resolveu desde logo trans-
mitir ao Ex.mo Senhor Ministro 
da Instrução, como sendo seu 
também, esse desejo, justifican-
do-o com razões, que, decerto, 
calarão no animo esclarecido e 
ponderado desse ilustre homem 
de Estado. 

Eis os motivos pelos quais 

resolver o seu claro e cultivado 
espirito 

E ja que toco um ponto de 
actualidade flagrante, referindo-
me a um bo?»to que nos sobres-
saltou e entristeceu, permitam-
mc Vv. Ex-as que eu, gratamen-
te, memore que a Cidade de 
Coimbra (representada pela sua 
Ex-ma Camara Municipal) e duas 
prestantes Sociedades locais — 
a de Defeza e Propaganda c a 
Associação Comercial — mais 
uma vez aproveitaram ensejo 
para manifestar a sua estima 
pela velha Universidade que tão 
cordealmente lh'a retribue. A 
esses Amigos certos nas horas 
duvidosas eu ergo um caloroso 
brinde! 

Finalmente, perante V. Ex a s, 
todos, representantes da Univer-
sidade de Coimbra, eu formulo 
os meus desejos de vêr esta 
sempre mais próspera, engran-
decida e forte. Não visando esse 
engrandecimento á criação de 
um Estado no Estado, mas ape-
nas ao desenvolvimento de um 
forte e valioso organismo forta-
lecedor e valorisador do Estado. 

Porque, se é fora de duvida 
que ás Universidades tem de 
caber um papel notável na for-
mação dos homens do Govêrno 
e da direcção dos povos; tam-
bém me parece que, sem desco-
nhecer ou deixar no esqueci-
mento as grandes e evidentes 
possibilidades das Universida-
des de Lisboa e Porto, sob esse 
e sob outros pontoâ de vista, a 
Universidade de Coimbra, por 
virtude de condições do meio e 
circunstancias que lhe são pró-
prias, pode ter e deve ter na 
formação do espirito e do ca-
racter dos tuturos dirigentes na-
cionais uma ação predominante. 

Comtudo, a propósito disso, 
eu comprázo-me em consignar 
aqui, mais uma vez, que a Uni-
versidade de Coimbra não é 
apanági* duma só ideia, mas 
campo aberto a todas as ideias 
úteis, onde podem desenvolver-
se todos os ideais generosos e 
onde os seus Mestres e os seus 
Alunos se sentem independen-
tes para pensar e livres para 
defenderem as suas opiniões e 
os seus credos. 

E é proveitosa a diversidade 
de correntes, quando do encon 
tro delas, como aqui, só resul-
tam lutas na esfera elevada e 
luminosa dos princípios, com ar 
mas cortezes e liais, formando a 
inteligência e o caracter de to 
dos e dando um salutar e muito 
necessário exemplo de tolerân-
cia e de respeito mutuos. 

Grande motivo de aprazimen-
to, e de honra, é o de podermos 
dizer que a Universidade tem 
fornecido tantos dos seus diplo-
mados para, com brilhantes es-
tadistas, servirem a Patria, cada 
um segundo o seu modo de vêr 
e o seu critério politico, sabendo 
impôr-se aos próprios adversá-
rios pela sua competencia e pela 

se poderia justificar o esqueci- sua probidade. E todos esses 
mento que eu ia cometendo, omi 
tindo uma referencia especial 
ao Senhor Director da Escola 
Normal Superior de Coimbra. 
Mas, em tempo ainda, eu o 
saúdo, na pessoa do Senhor 
Doutor Eusébio Tamagnini, brin-
dando nele o homem inteligente 
e activo que tanto íem traba-
lhado para o desenvolvimento e 
aperfeiçoamento dessa Escola! 

Eu iaço votos para que muito 
em breve tenhamos a satisfação 
de vêr a Escola Normal Supe-
rior reingressar na Universi-
dade. 

Dobrado motivo de prazer 
será para todos os que estimam 
e consideram, tão lestamente, o 
Ex . m o Ministro da instrução 
actual que se fique devendo essa 
medida a tão provado e velho 
amigo da Universidade de Coim-
bra, que dele só tem a esperar 
medidas que mais c, engrande-
çam para melhor a habilitar a 
contribuir para o engrandeci-
mento da Pátria. E, porque to-
dos reconhecemos, gratamente, 
no Ex-mo Senhcr Doutor Alfredo 
de Magalhães a ex ' s ; - e n c i a dum 
afecto e duma consideração 
que nos penhoram, e?i proponho 
que levantemos ais .nossas ta 
ças por S. Ex-a numa saudação 
respeitosa e amiga, <e que lhe 
sejam transmitidos os» votos sin-
ceros que fazemos pe las suas 
prosperidades e pelo 1> om êxito 
das medidas que para. proveito 
do Ensino português venha a 

teem mostrado, inclusivamente 
pela diversidade das suas opi-
niões pessoais, que a Universi-
dade não tem no seu mobiliário 
o leito de Procusto ,que nela não 
se prende o pensamento de nin-
guém, não se quebram ou cor-
tam as azas dos que as teem <f 
generosamente as querem abrir 
e usar, que não se humilha a 
inteligência ou deforma o ca-
racter sujeitando ou procurando 
sujeitar os seu3 estudantes, ten-
tando conte-los em rígidos mol-
des imutáveis. Ha, comtndo, e, 
felismente, uma coisa que por 
todos os Mestres fti todos os 
alunos é tenazn\a«te e sem va-
riações ensinada; essa é a ne-
cessidade de cada um se habi-
litar a concorrer, nos limites da 
sua ação e pelos seus meios, 
para o bem e para o engrnnde 
cimento da Pátria I 

Engana-se, pois, quem supo-
nha que a Universidade de Coim-
bra, como instituição, alguma 
vez tenha tido, tenha ou possa 
vir a têr uma acção directa no 
Govêrno do Estado. Nunca os 
seus diplomados ou os seus mem-
bros poderão levar comsigo para 
o Poder mais do que a respon-
sabilidade das suas opiniões 
próprias, que como cidadãos li-
vres manteem e defendem. Mas 
quando filhos seus, quer nos va-
riados campos, por vezes opos-
tos, da politica, quer no campo 
das sciencias e das letras com-
sigam servir bem a Portugal não 

ha de a Universidade deixar de 
sentir o justificado orgulho de 
ter concorrido para a formação 
deles, como altos valores sociais. 

E sob esse aspecto, a acção 
da Universidade se tem tornado 
digna de nota e de louvor nos 
séculos já volvidos, e ainda as-
sim por muitos mais se ha de 
continnar manifestando. Por isso 
mesmo, eu creio que os seus 
Mestres e os seus alunos teem 
legitimo direito de honrar-se co-
mo poderem declinar em ,toda a 
parte a sua qualidade com a 
mesma digna confiança altiva 
com que proclamavam o seu al-
tivo Ego sum . . . os antigos ci-
dadãos de Roma. 

Eu faço votos pelo engran-
decimento da Universidade de 
Coimbra e bebo por V. Ex.as, 
Senhores Senadores, que tão 
dignamente a representam, pe-
dindo me perdoem não ter sa-
bido om mais breves palavras, e 
mais eloquentes, testemunhar a 
todos o meu muito apreço. 

E SEOTEIR0 S 
A soa criação em Coimbra e a 

sua festa de inauguração 
ÀCHA-SE criado nesta ci-

dade o núcleo de esco-
teiros, em numero de cerca de 
100, que no domingo fez a sua 
inauguração oficial, constituindo 
este facto urn dia de festa em 
Coimbra, pela animação que es-
te facto deu á população cita-
dina. 

No sabado á noite tinha o 
sr. dr. Avelino Gonçalves feito 
uma brilhante conferencia no 
Teatro Sousa Bastos. S. ex-a é 
é comissário geral do escotismo 
em Portugal e tem por isso toda 
a autoridade e competencia pa-
ra tratar deste assunto. O ilus-
tre conferente desenvolveu o as-
sunto por modo a prender a 
atenção da selecta assistência, 
recebendo no fim da conferen-
cia muitos aplausos. Tratou prin 
cipalmente dos fins e vantagens 
do escotismo, na formação do 
caracter dos seus socios, robus-
tecimento tísico, patriotismo, etc. 

No domingo realizou-se na 
Sé Catedral a benção da ban-
deira do núcleo de Coimbra. A 
Sé estava repleta. Discursaram 
na cerimonia da benção s. ex-a 

rev.ma o sr. Bispo-Conde e o sr. 
dr. Avelino Gonçalves, exaltando 
essa instituição pelos seus fins, 
pelo amor a Deus e á Patria. 

Foi feito o juramente soléne 
dos escoteiros, nomeadas as ma 
drinhas do núcleo e dos trez 
grupos — « Lobito »>, « Lobos » e 
«Velhos Lobos » e feita a impo 
sição do chapéu de escotismo. 
Tomaram por protectora a Rai-
nha Santa. 

Acabada a cerimonia, o nú-
cleo foi cumprimentar os srs. 
Governador Civil, Bispo-Conde, 
Camara Municipal e o coman-
dante do 2.a Região Militar. 

A' noite realisou-se no Tea-
tro Sousa Bastos um animado 
sarau, que constou de discursos, 
poesias, exercício pelos escotei-
ros e uma palestra amena pelo 
sr. dr. Alberto Diniz da Fonseca. 

O excelente grupo musical 
dos Olivais abrilhantou esta es-
plendida festa. 

O tenente sr. Amílcar Fer-
reira, instrutor dos alistados, foi 
alvo dum merecido elogio por 
parte do sr. D. José de Lencas-
tre, comissário nacional do C. 
N. S., que lhe deu conta de ter 
sido agraciado com a medalha 
de ouro do Escotismo. 

Desas t re 
QUANDO O estudante sr. 

Fernando R o d r i g u e s 
Fontes, de nacionalidade brasi-
leira, experimentava uma pisto-
la, esta disparou-se, indo o pro 
jectil atingi-lo numa das mãos, 
pelo que recebeu tratamento no 
banco do Hospital da Universi-
dade. 

<f>PARJ 
F O O T - B A L L 

n r r r n n r r r r 

Mário Ramos 
ADVOGADO 

Rua da Sofia. 22-1.° 
F f f ? V f M V V " T 

A s e t e i o da Figueira 
derrotei!, em football, 
a de Coimbra, por 2-t 
NO campo de Santa Cruz 

realisou-se ante-ontem 
o VII Coimbra-Figueira, em foot-
ball. Figueira da Foz, que já na 
época passada logrou obter uma 
vitória de 4-1 e um empate de 
2-2, conseguiu agora um triunfo 
que, se não significa—e por mim 
o creio — que ela tem superiori-
dade sobre Coimbra, traduz, po-
rém, o jogo desenvolvido em 
campo. A selecção conimbri-
cense, que vi treinar na quinta-
feira ultima, tem, sem duvida, 
mais peso e mais técnica, é uma 
équipe de mais valor. Em cam-
po, embora tivesse dominado em 
quasi toda a segunda parte, de-
vido á enérgica acção dos seus 
médios, essa superioridade não 
se traduziu em bolas nem em 
bons remates. 

A selecção da Figueira con-
quistou, assim, um triunfo, a to-
dos os títulos, legítimo, sobretu-
do pelo seu conjunto e pelo seu 
entusiásmo — conjunto e entu-
siásmo que, aliados á infelici-
dade do adversario, foram bas-
tantes para darem a vitória. O 
campo não permitiu, todavia, a 
qualquer das equipes uma re-
gular exibição, porque estava 
cheio de lama e água e porque 
a bola, devido ao acidentado do 
terreno, tomava, muitas vezeSs, 
efeitos diferentes dos esperados. 
Foi ainda esta circunstancia que 
não consentiu que se fizesse 
bom association. Mas, se foi 
deficiente, o football realisado, 
primeiro pelas condições do cam-
po e, depois, pelo carência duma 
técnica que valorisasse todos os 
elementos dos dois grupos, a 
luta foi, em compensação, dis-
putada com lealdade e despor-
tivismo por ambas as partes. 

O grande numero de fouls 
registados não atenua a correc-
ção posta na luta pelos adver-
sários. Compreende-se bem que 
os «encostos» e as «mãos» e as 
quedas á frente do adversario 
são naturais num campo em 
que os jogadores não se sentem 
seguros, sobretudo por não uza* 
rem pitons nas botas. Muitas 
dessas faltas, por não serem 
propositadas, não devem ser 
marcadas pelo árbitro, e o pu-
blico, aliaz correcto, que no do-
mingo assistiu ao jogo fez mal 
assinalando algumas que não 
mereciam castigo. 

O l o g o 

A's 15 horas, depois da tra-
dicional troca de ramos, os gru-
pos alinharam assim: 

Coimbra — F. Alves (Conim-
bricenses) ; Manuel de Oliveira 
(União) e Luiz Trindade (cap„ 
Académica); Misarela (Nacio-
nal), Tiago (Sport^Lisboae Coim-
bra) e Luiz Simões (União); Ma-
tos (União), Lopes (Académica), 
José da Silva (União), Albano 
Paulo (Académica) e Ladeiro 
(Académica). 

Figueira òa Foz—Idílio (Ma-
rialvas); João Guia (Ginásio) e 
António Neto (Marialvas); Al-
cino (Caixeiros), António Guia 
(Ginásio) e Silva (Naval); Diniz 
(Ginásio), Barata (Ginásio), Du-
lio Gaspar (cap., Marialvas), Pe-
nicheiro (Operário) e Ribeiro 
(Operário). 

O publico não era muito. 
Coimbra escolheu o campo, apre-
sentando três elementos novos: 
Oliveira, Misarela e Ladeiro .Fi-
gueira da Foz saiu mas a bola 
não largou de meio campo, até 
que o interior esquerdo figuei-
rense a perdeu. A meia defesa 
da Figueira estava, porém, aten-
ta e devolveu, sendo os visitan-
tes os primeiros a rematarem ás 
redes, num shoot revirado de 
Penicheiro, encaixando Alves es-
plendidamente. 

O jogo decorria com ligeiras 
alternativas, mas Figueira tinha 
sensível domínio, sobretudo pela 
admirável acção do seu médio-
centro e pelo belo conjunto da 
sua linha de deanteiros. Tanto 
no passe largo aos extremos 

i 
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Bidets Urinoes, Lavatorios E 
C H E G O U G R A N D E 

B r a n c a s E s l r a i u e l r o s . 

smaltado 

FOI prt: o por ter feito fal-
declarações á poli-

cia e por maltratar os animais, 
o crtrreiro, Antonio dos Santos, 
residente em Santo Antonio dos 
Olivais. 

rizem ano: 

.íáw «Wfe&Kiui i«iW ó Mila (suei 181 
Antigo chefe dos Caminhos 

de Ferro, pretende colocação em 
qualquer casa Industrial ou Co-
mercial. 

Dó informações e apresenta 
atestados. 

Di ri q ir carta a esta Redac-
ção. —!A. A. X 

TOMA 
ESÍYLO 

•mseroam aqueles que u.-.am o AIO- N 

'i IAN-SCHER ING, O medicamento 
d acção especifica no reumatismo e 
na gfita. Elimina o ácido úrico e não 

jify ataca o coração. Retenha que 
a embalagem original é: 

: . tacos de 20 comprimidos de J j f r B j a p i d a m e n t e d e b e l a m • " * M II y HU 
r a d i c a l m e n t e c u r a m O Ferreól é o mais energico 

^ o í i p s i l õ e s - I o s s e s ção, seja qual fôr a causa. Caf^ 

— _ . — x a > i 5 $ 0 0 . 

e 2i.l0O$0O escudos b r a n E ç n a v i a s e p e , ° c o r r e i o á c°-
h i p o t e c a A venda em Coimbra na 

Farmacia Miranda — Praça do 
Tem para colocar o Procura- Comercio, e èm Lisboa n 

Fonseca, R. Visconde da Farmacia Cunha, rua da Escola": 
:. 14, l.o COIMBRA. X Politécnica, 16. t-s 

TRIBUNAIS 
FALECEU A SR.A D. ANA 

, Májcima de Almeida e 
Melo, saudosa esposa do nosso 
velho amigo, sr. Joaquim Albino 
Gabriel e Melo, solicitador nesta 
comarca. 

— Também se finou a esposa 
do sportman, sr. Elisio Donato 
Maia. 

A's famílias enlutadas as 
nossas condolências. 

Sessão òe 15 óe Janeiro 
j u lgamen tos 

Condei;;s-a-Mova — Manuel 
Coelho Movo e mulher, contra 
Luís Simoes Simões Rainho e 

Raiva 
O SOLDADO n.o 109 da] 

G. N. R„ Antonio Au-; 
gusto da Rocha, pertencente ao} 
posto de Arganil , foi em Foi-1 
ques, mordido por um cão ata-
cado de raiva, no dia 11 do cor-
rente, e veio para esta cidade, 
afim de se sujeitar ao tratamento 
anti-rábico. 

llfifitvãtíizi <->e H'áio óos Santos Azeve-
USst la i l í l ÒO, antiga casa Jorge Mo-
ei óa Moeóa, 9 e 11. — Telefone 253 

Completo sortiòo òe ob 
jectos óe prata em va 

rios estilos. Grande sortido de Coroas, Bouqueís e Flores artificiais, 

Depósito de U R N A S de mogno. 

hncarrega-se de funerais de ioda a espécie, 
tanto em Coimbra como fóra. 

Visitem esta exposição e 
controntem os nosso.- preços 
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3 1 0 0 ¥ i e @ n t e & € 5 . a , 
C O I M B R A 

malfado, das melhores qualidades, a p reços convidativos 
tórios de todos os tamanhos, bacias pa r a re t re tes e bidets 
'ÈSSI2 instalações Sitiarias sem consultar os nossos preços 
noilhosa. Cimento e cal hidraulica. Manilhas de Gréz 

&& « ® sp. 4$* f̂r ^ ^ ^ 

F I D E L I D A D E 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tTa o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco maritimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

y-triTas-A-c^ ew: i e s s 
S é d e e m L l i b o a 

CtntipaodtBl* ia Cois&ti: 

Rua do Corpo de 0 « u » . 40 
C O I M B R A 

Com um ^ 
FOGÃO A GÁS DE PETRÓLEO ' 

cosinha-se mesmo sobre .1 mesa de jantar 
Faz-se uma refeição completa mais rapida e mais economi 

camente do que ccm carvão ou lenha 
Use exclusivamente 

"PETRÓLEO SJJNFLOWER" 
para conseguir os melhores resultados. 

Procuradoria Geral 
M. S. ROCHA FERREIRA 
AVELINO G. PAREDES 

SOLICITADORES 
Rua Ferreira Borges, 96 -2 / — COIMBRA 

Cobrança de dívidas. Arrestos. Administração de 
bens. Colocação de capitais, e todos os demais ser-

viços de procuradoria junto dos tribunais 
e rêpartições públicas. 

V A C U U M OIL C O M P A N "V 

l l t l V HIHVHIH » • • • 
Convença-se que o Sabonete « CRE* 

ME CALDAS SANTAS ». di L'Aguiar, 
é o melhor que ejiiste, único premiada 
com Medalha de Ouro e Grand Prijí; e, 
digo-lhe mais, é completamente neutri.1 
e dura ó dobro dg tempo de qualquer 
outro. Quando comprar ejciia sempre a 
palavra CREME, AS MEDALHAS A 
OURO, impressas no rotulo verde, para 
evitar confusões. A' venda em toda § 
parte, deposito geral: Brasil-Flora, Ros-
sio, 93, l.o, telefone N. -'í829. 

Usem a pasta dentífrica «CALDAS 
SANTAS », impalpavel e espumante. 

Coimbra. Farmacia e Drogaria Ro> 
drigues da Silva fy C.a. * 

imtm m jjiáwílluw l 
> kwmvi-z*:? 

Nos termoa do artigo 10.°, 
§ 2.° dos Estatutos desta Asso-
ciação, são convidados todos os 
socios a reunir em assembleia 
geral no projdmo dia 20 do cor-
rente, pelas 2Q horas, na Asso-
ciação dos Artistas. 

Ordem do dia: 
Protestar contra o imposto 

sobre cães. 
Coimbra, 15 de Janeiro de 

1927. 
O Presidente da Assembleia 

Geral, (a) òr. Alberto Alvaro 
'Dias Pereira. 

Sociedade Anonim-a - Estatutos de 35 
de Novembro de 1894 

MATERIAL E TRACÇÃO 
ARMAZÉNS 

Fornecimento òe 120 tone* 
laòas òe oleo mineral para lu-
brificação. 

Ho dia 25 de corrente pela» 
12,30 horas, na estação central 
de Lisboa (Rocio), perante a 
Comissão Executiva desta Com* 
panhia, serão abertas as propos* 
tas recebidas para o forneci-
mento de 420 toneladas de olio 
mineral escuro para lubrificação, 

As condições estão patentes. 
em Lisboa, na repartição central 
do Serviço dos Armazéns Ge-
rais (edificio da estação dc San-
ta Apolonia ) todos os dias úteis 
das 10 ás 16 horas. 

O deposito para ser admiti» 
do a licitar deve ser feito até ás 
12 horas precisas do dia do 
concurso, servindo de regulador 
o relogio esterno da estação do 
Rocio. 

Lisboa, 5 de Janeiro de 1927. 
O Director Geral da Com pá* 

nhia, (a) Ferreira òe Mesquha. 

Sociedade Anónima — Estatutos de 30 
de Novembro de 1894 easaiíiau isac. fino li 

idem riorueos fino» 
\m iiaci. meudo» 
massas de i.a...» 

Caixa de Reformas e Pensões 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação do 
presente anuncio, correm éditos 
de 30 dias para se habilitarem, 
junto da Companhia dos Cami-
nhos de Ferro Portugueses, os 
herdeiros de Bonifacio Antonio 
Coelho, continuo reformado n.° 
1251, á pensão de sobrevivência 
por ele legada, como contribuin-
te da Caij<a de Reformas e Pen-
sões da referida Companhia, nos 
termos do Regulamento de 1887, 
concorrendo á sua divisão ou im-
pugnando os pedidos já feitos em 
requerimentos de sua viuva Gui-
lhermina Soledade Coelho. 

Findo este prazo será tomada 
deliberação, na conformidade 
das disposições do citado Regu-
lamento, para os devidos efeitos. 

Lisboa, 11 de Janeiro de 1927. 
— O Chefe do Serviço da Con-
tabilidade Central, M. Bar-
queira. 

Copos p a r a vinho de meza. desde $7C 
Calijí lisos, cada a $80 , 1$00, 1$20 e . . . 1$5C 
G a r r a f a s p a r a "toilette,, cada 6$0C 
Um g r a n d e saldo de pra tos de esmal te a 1$5C 

canecas, garraios, solitários, jarras, candfêlros, etc 
TUDO 00111 GRÔltOES MIMOS. 

Os ú l t i m o s m o d e l o s : As meiihorQS ncvída< 
COMERCIAL COIMBRA, L.da 

AVENIDA D O S O L E I R O S - C O I M B R A — T E L E F O N E 381 

SANAGRYPPE 
Medicamento vegetal Brasileiro Durante o inês de Janeiro .. 

1927 estão em cobrança no 
ficio da Venerável Ordem Ter-
ceira, os anuais referentes no 
dito ano. 

N o s t e r m o s d. i u l t i m a p ; r 

M. J. Moutinho 
A b r i u a t e l i e r de m o d i s t a c 

p r e ç o s m o d i c o s , n a r u a d o s G r i 

•se um prédio grande 
es e mais bem loca-
t i m b r a , com rendi-
l por centojao capital 

fhí Minnirn ^ a r a t o d a s asmanifes-
I I ! d H l 1 1 1 ( 3 I I 0 taçoes artríticas, prisão 

de ventre, etc., substi-
tue com vantagem as aguas minerais, 
sem os inconvenientes destas. Depósi-
to BRAZIL1AN FLORA ROCIO, 93-1.o 
- Telef. N. -'1829. 

Peçam o livro descritivo scientilico. 
Coimbra, Farmacia Rodrigues da 

que renunciem a 
Venerável Ordem o 
uébito de deis ou 

O Vice-Ministro, 
Silva Araujo. 

Dao-sc a quem e 
acção, do s ir.: 
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s . Artigos d e menage. Brinquedos. 
a 20<3><5. O primeiro premio, UMA LINDA E 

da Fonseca? da Rebordosa - Penacova. 
3 novos prémios. 

O melhor sortido de Retrozeho, Fanqueiro e Movida 
Os nossos treae prémios, saíram ás senhas 
ARTÍSTICA C O L Í H A DE ao 

h f m m Q m arrenda-se n a rua 
A l l l l l i f l t i H l da Moeda, que po-
de servir para qualquer ramo de 
negocio. 

Trata-se na rua do Sofia, 
n.° 15. 1-s.X 

Explicações em Mafhemá-
tica. A l e j a n d r e Galvão — Rua 
dos Grilos, n.o 5. 4 

f i n a r i a - l i v r o s í í r 
do e com pratica, dando refe-
rencias, toma conta de abertura, 
continuação e fecho de escritas. 

Também leciona alunos das 
escolas comerciais. 

Nesta redacção se informa. X 

Leccionações em casa dos 
alunos ou em curso. 

Informações, Farmácia Man-
so Preto, 85, Rua Visconde da 

T r w n a w a - w ° e s t a b e l r 
I lCdpIgiJ lSi l Uu cimento de 
fazendas, pertencente a José dos 
San tos Godinho, na Rua Vis-
conde da Luz, n.os 22 a 28. 

Recebe propostas Jose Hen-
riques Pedro, Rua Ferreira Bor-
ges , n.o 148-2.0. 7 

A III|f 2 «CO um 0° andar com 
A ! U y f l r u & Ó divisões e varan-
da. Dirigir ao Mercado de D. 
Pedro V, a Izabelino Garcia. 2 

A todos os Ejí.v'i°s Fregueses 
que a inda este inverno precisei;' 
de Fátos, Sobretudos, Vestidos 
e Casacos de Senhora, péde o 
proprietário da 

T r e s p s - s e ^ T " 
nhos na Baijfa. uma no gene.ro 
das que melhor negocio faz, o 
motivo não desagradará o com-
prador. 

Informações na Brasileira 
com o seu gerente Amarvl. 4 

O REI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORREI!! / 

F O R M I G A S / . 
B A R R I A S j / ^ 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E TC D ..-; 0 5 C U I R O 
a I H 5 E C T 0 5 

Â f l l l í l n l i r pianos, encar-n l l l i U l l u I r ega - se da mais 
correcta afinação, dentro e fora 
da cidade, e vende por preço 
modico um piano vertical de 
boa marca e em estado novo. 

Nesta redacção se diz. X 

D a l f i a n novo envidraçado ain-D u l v f l l l da por pintar, vende-se 
comprimento 3 l j2 metros. 

R. Eduardo Coelho, 58. 1 

| t n « n vende-se acabada de b u u l l construir no logar do 
Loreto, a es tação velha, constan-
do de rés-do-ckão, 1.° andar, 
sotão e quintal. 

Tem dose divisões e serve 
para duas familias. Tein duas 
cozinhas. 

Quem pretender dirija ofer-
tas a Joaquim Camilo d'Almei-
do, morador na rua da Corre-
doura. n.o 16-Aveiro. 1 

( t n n n aluga-se um andar com 
UUIlQ cinco divisões, na rua 
dos Anjos, 13 e 15, perto da 
Universidade. 

Trata-se na Avenida Navar-
ro, 76-A. X 
f T n n n aluga-se um andar com 
v U u U 2 divisões no Beco dos 
Militares, n.° 8. 

Trata-se na Avenida Navar-
fo, n.° 76, A. X 
p o ç p i arrenda-se 3.° andar com 
U U u U 5 ou 6 divisões e quintal, 
ao fundo da rua Corpo de Deus, 
n.o 20. X 

f a ç o arrenda-se com cinco di-
( lUuU visões, sotão, agua nati-
va e quintal, na quinta dos Al-
pões. 

Trata-se com José Correia 
Amado, Penedo da Saudade . 3 

f f r t f t j s alugn-se uma com 10 
VUUU divisões na rua do Oli-
val de Montai roio, H. G. 3 

Jljgnra no Arco d'Almedina n.o 15 
u S u Q arrenda-se com luz elec-
trica em todas as divisões. As 
chaves encontram-se na padaria 
no mesmo Arco dAlmedina . 3 

PnírKB ^ prova de fogo Tomás 
u U l l u Cardoso, vende-se, rua 
das Aseiteiras, 12. X 

F n r c f í D E E ^ p L I C A 9 ° E s -
U u l u U Bacharéis em Sciencias 
e Letras, lecionain todas as ca-
deiras do liceu e das Escolas 
Comerciais e Técnicas. 

Rua Sá dá Bandeira, 91. 
( t n c i a saudaveL Óptimas vistas. 
btltJU A tres minutos do elec-
trico, seis divisões e sotão. agua 
canalizada, instalação electrica. 

Ver e tratar na Quinta da 
S a u d a d e ( á Arregaça ). X 

f n c i l i h f i i r a precisa-se com tWulHlIoSS Q bastante prática 
na rua dos militares-M. X 

f i l t t i n n C i l k rccebem-se em t>IIIllolKl>QIa casa particular. 
Bom tratamento e preços modi-
cos. Rua Direita, n.° t)5. X 

ChauIIenr t « i r v , n d o 
Dá as melhores referencias. 
Informações na redacção des-

te jornal. X 

E m p r e g a d o s r t í 
cas de 25 a 40 anos de idade ç 
que dê boas referências, preci-
s- i-se. 

Trata-se na Praça do Comer-
cio-66. X 

Representantes gera i s 
em PORTUGAL 

ARMAZÉNS GRÁFICOS de 
â. lodrioues & C.a, La 

P O R T O - L I S B O A 

uma visita ao seu pequeno es-
tabelecimento. para assim se 
•.edificarem da grande redução 
que fez no seu colossal «stock» 
(superior a 800 variedades), que 
por motivo d 'OBRASl iqu ida com 
30 a 50 POR CENTO. 

Vêr para crer. 4 

Sociedade Anónima — Estaiutos de 30 
de Novembro de 189'í 

COMPANHIA DE SEGUROS 

S e g u r o s marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-
tais, ag r í co l a s , roubos e automoveis 

Correspondentes e/n Coimbra 

V E R D A D E I R A M A R A V I L H A D A NATUREZA Sociedade Anónima — Estatuto, 
de Novembro de 1894 

A partir de 15 de Janeiro de 
1927 e até aviso em contrário, 
ás remessas a transportar ... 
linhas desta Companhia são apli-
cadas, no que respeita a prazos 
de transporte, as seguintes dis-
posições : 

Em g r a n d e velocidac >: ..;• ) 
Os transportes fúnebres < re-
messas de metálico ou vah : 
criação e animais vivos, f;eIo. 
leite, caç.i morta e carnes iros-
cas, mariscos e pescaria tresce, 
hortaliças e trutas frescas, : ru-
mes verdes. ,plantas vivas c flo-
res f rescas (cor tadas ) , serão 
t ransportadas nas condições .;u<: 
normalmente prescreve a T..>it • 
Geral ( s e u art. 58.o e § único) 
para as. remessas de grande ve-
locidade; b) Qunisquer ouir-is 
remessas de grande velocidade 
não des ignadas na anterior nli-
neri a) serão transportadas em 
pra::o que não poderá ir além de 
24 horas por cada fracção indi-
visível de 150 quilómetros de 
distancio n percorrer, não sc 
contando neste prazo o dia cia 
expedição nem o da entrega. 

E m p e q u e n a v e l o c i d a d e : 
As remessas serão transporta-
das num prazo que não deve 
ejcceder 48 horas para a primei: a 
íracção indivisível de 50 quiló-
rneiro?. e de 24 horas para cada 
unia das seguintes fracções de 
75 quilómetros não se contando 
neste prazo„n r dia <)a expedição 
e o da entrega. 

andar, 
i j i o r / precisa-se até 15 anos 
I l l l lA de idade para recados 
mpeza. 
Casa de antiguidades-Sé Ve-

i U m m bIeCLaa hipoteca 
de bon propriedade rústica e de 
bom rendimento situada no con-
celho de Montemor-o-Velho. 

Dirigir carta a Antonio Guar-
dado de Sousa. 

Rua de S. Roque cia Lamei-
ra. n.o 1.053 — Porto. t 

Trespassa-se & & 
afreguesada e bem sortida, em 
local muito concorrido. Tem 3 
portas e a 3 minutos do electrico, 
sendo a renda barata. Trespas-
sa-se por falta de saúde da s u i 
dona. Nesta redacção se diz. 1 

Carlos Castela 
Roa ds Arreio, 60 a 82 

T A B E L A D E P R E Ç O S 
Barba $70 
Cabelo . . . . 2$00 
Barba e Cabelo . 2$50 
Cabelo rente . . 1$50 
Barba ç cab. rente 2$00 

lambem se aceitam fregueses 
justos ao mez; fazendo 2 barbas 
por semana e 1 corte de cabelo 

por mez, a 5$00. 
Perfumarias por junto e a reta-
iho. Graade sortido da pasta 

Couraça, a 2$50. 

i respassa-se a mais ampla 
Informa nesta redacção. ? . /. >*-. A w S ^ a . ^ ^ ^ ^ ifoiSffWv i 
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"Gazela de Coimbra* 
ASSINATURAS 

A n o : Continente 30$00 
Pelo correio . . 36$00 
Estranj. e Af. Or. 65$00 
Africa Ocidental. kl$00 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1* página, 2$00; 2,* página, 
1$00; 3.» e 4.» páginas, $50. 
Comunicados 1$00 a linha 

Os assinantes teem os des-
contos óe 20 010. 

PARA completarmos a in-
formação acerca da mor-

te e funeral do saudoso Profes-
sor sr. Dr. Basilio Freire, publi-
camos em seguida os discursos 
proferidos no cemitério da Con-
chada: 

Dr. loão Serras e Silva 
Meus senhores : Vou dizer apenas 

duas palavras, porque junto duma campa 
n5o teem cabimento longos discursos, 
nem a magestade da morte se compa-
dece com divagações oratórias. 

Duas palavras — uma de saudade e 
outra de apreço. 

Ha 35 anos que fui discípulo do Pro-
fessor Basilio Freire ; o meu curso foi o 
primeiro que ele ensinou. 

Era então o que foi sempre, um ho-
mem aprumado, correcto, afável; com 
as suas luvas claras e o claro sorriso 
acolhedor dum homem de boa sociedade. 
Gostava das boas frases, como gostava 
das rosas ( de que era apaixonado) ; 
tinha uma palavra pronta, fácil, extre-
mamente fácil, dada a sua excelente me-
mória verbal. A voz era carinhosa, me-
dulada, a que o sutaque beirão punha 
certo realce. 

A sua convivência era leve, agradá-
vel, sem atritos. Era assim o homem, 
era assim o colega. 

Nunca teve contendas no seio da Fa-
culdade. As lutas com os homens pare-
ciam-lhe uma perda de tempo ; preferia 
lutar com as dificuldades das coisas. 

Foi sempre um colega cortez, conci-
liador e correcto. 

Não é sem dôr que se vê desaparecer 
nssim um companheiro de trabalho. E' a 
palavra de saudade. 

Agora uma palavra de apreço. 
Sem exagero, sem amplificação retó-

rico pode dizer-se que Basilio Freire foi 
um Professor modelar. Nós somos pró-
digos em elogios aos mortos como somos 
em vitupério aos vivos. E' que os mor-
tos deitados por terra, já não fazem som-
bra a ninguém. Mas Basilio Freire não 
precisa desta benevolencia convencional 

tara ser declarado um notável professor, 
nsinava na cátedra, mas ensinava so-

bretudo fóra da cátedra, no anfiteatro 
anatómico, junto dos mortos, onde adqui-
riu a justa consideração de mestre, rnas 
onde adquiriu também os venenos que 
minaram a sua robusta organização. 

Hão se limitava ás horas regulamen-
tares ; não é professor quem se limita ás 
lições orais, sem tomar contacto com os 
alunos. Ensinar é a - a c ç ã o profunda dum 
espirito sobre outro espirito, como edu-
car é a acção profunda e eficaz duma 
alma sobre outra alma. Basilio Freire 
ensinava, vigiando, estimulando, os tra-
balhos dos alunos. Era exigente mas era 
paternal. Obrigava a trabalhar mas doou 
ele o exemplo do trabalho. Por isso os 
estudantes o amavam a despeito da aus-
tera exigencia do mestre. A mocidade 
respeita o que é respeitável. 

Com a sua robustez, com a frescura 
do seu espirito, com a saúde aparente 
que tinha, parecia destinada para uma 
longa vida. Rico, talentoso, com vigor 
íisico, parecia ser um homem feliz. Tudo 
porém ruiu num instante. Como são vãs 
e folazes as coisas humanas, mesmo as 
que parecem mais sólidas e mais prós-
peras. 

Está de luto a Faculdade de Medi-
cina; está de luto a Universidade de 
Coimbra. 

Dr. Maximino Correia 
Meus Senhores: A perda irrepa-

rável que a Universidade de Coimbra 
acaba de sofrer, tem a maior repercus-
são em todo o País. 

Nâo é só o desaparecimento do Mes-
tre que cultivava com o maior brilho e 
o maior relevo a Medicina portuguesa, 
que temos de lamentar. 

E' também a supressão do homem 
que atravez de gerações sucessivas se 
Insinuou profundamente na afectividade 
dos que tiveram a ventura de ser seus 
discípulos. 

E' que o Sr. Doutor Basilio Freire, 
quando nos abria os tesouros do seu 
imenso saber cujas refulgencias nos des-
lumbravam, atraía-nos com o poder má-
gico da sua palavra, prendia-nos com a 
transbordante bondade da sua alma. 

Para Ele, os discípulos, eram os seus 
filhos espirituais, os seus melhores ami-
gos. 

Aliando a uma extraordinária erudi-
ção dotes excepcionais de expressão, o 
Sr. Prof. Basilio Freire, desde os pri-
me ros momentos em que falava aos 
seus alunos, lhes impunha o sua autori-

dade scientifica c lhes estimulava todas 
as inergias intelectuais. 

Mas, possuidbr como era do mais 
límpido núcleo de virtudes afectivas rá-
pidamente se insinuava no espirito dos 
que o ouviam, creando em cada disci 
pulo que o escutasse e o compreendeu 
um amigo e um admirador. 

Por isso, o prestigio de que gosava 
era o mais sólido e duradoiro, por ter 
as suas raízes no cérebro e no coração 
dos seus alunos. 

Quem, como eu durante 14 anos, de 
perto o acompanhasse no exercício do 
magistério de que fazia um sacerdócio, 
não podia deixar de sentir a maior admi-
ração pela tenacidade e espirito de sa-
crifício que punha no desempenho do 
seu dever, por ultimo, já com prejuízo 
da sua saúde. 

E aquela galhardia e aprumo que to-
dos lhe conheciam, só sofria desfaleci-
mentos, quando, quasi com receio, me 
confessava que sentia faltarem-lhe as 
forças e se lhe enevoava o espirito pela 
torturante suspeita de que as suas ex-
cepcionais qualidades pudessem desme-
recer com os progressos da idade. 

E' cedo ainda para avaliar da sua 
obra como scientista e como Professor. 
Mas todos que a conhecem, a sabem 

||gigantesca, pelo brilho scientifico que 
dela irradia, pela bondade que a esmalta 
e pela abnegação que envolve. Onde 
quer que a sua colaboração se efetivas-
se, distinguia-se sempra pela forma lite-
rária e pelo relevo de ideias que eram o 
ipanágio da sua límpida inteligência e 
jda sua clara visão de todas as questões. 

Arrancado brutalmente ao nosso con-
vívio, no momento em que se dirigia 
para a sua aula, ele tombom no seu posto 
de honra, lutando até ao fim com a he-
roicidade dos eleitos. 

Meus Senhores ! . .. Tudo o que 
disse, qualquer o poderia dizer em ho-
menagem á memoria do Homem honesto 
e bom e do Professor eminente e justo 
que foi e Doutor Basilio Freire. 

Trabalhando sob a sua Direoção ha 
14 anos, convivendo com ele, lutando 
com ele, muito mais poderia apontar 
para exaltar a sua memória. Mas eu, se 
venho, alanceado pela dôr de perder o 
melhor Mestre e o melhor Amigo, dizer-
lhe o ultimo adeus, não venho ainda 
prestar-lhe a ultima homenagem. 

A ultima homenagem aquela que lhe 
devo e que ele aceitaria de bom grado 
sem ofender a sua modéstia e quási obs-
curo retraimento, é a deditação da mi-
nha vida inteira á carreira que com os 
maiores disvelos, o maior saber e a 
maior ternura, me traçou durante estes 
14 anos; é seguir, na pequena possibi-
lidade das minhas forças, as suas pisá-
das pelo árduo trilho que constituiu a 
sua vida de trabalho e abnegação. 

Meu querido Mestrel 
Sei o logaar que ocupava no seu co-

ração, mas só agora avalio a grandesa 
do aféto que nos ligava. Não ha como o 
trabalho para cimentar amizades. 

E como quem mais o conhecesse me-
lhor o amava, eu sofro com este aparta-
mento uma verdadeira mutilação da 
alma. 

Meu querido Mestre, meu querido 
Amigo . .. Adeus 1. .. Paz á sua Al-
ma ! . . . 

Gailberme de Oliveira 
Meus senhores: Foi-me dada a do-

lorosa incumbência de vir aqui, em nome 
dos estudantes de Anatomia Descritiva, 
deitar o derradeiro adeus ao ilustre ho-
mem de sciencias e grande mestre que 
foi o Ex-mo Senhor Dr. Basilio Freire. 
Sou bem pouco para tão grande momento 
mas aonde a minha voz não puder che-
gar, lá irá silenciosa mas bem sentida a 
saudade dos seus alunos que vém atrás 
de mim a agigantar a minha pequenez. 
No rosto de todos eu vi bem claramente 
exteriorisada a anciã do incerto a prin-
cipio, a magua depois que tumultuavam 
nos seus espíritos como que aguçar ares-
tos sinos aonde a sua sentimentalidade 
levada pela imaginação se parecia re-
talhar. 

Ha momentos destes na vida em que 
ao espirito do homem não é dada a re-
flexão nitida do real, estabelecendo-se 
uma luta confusa entre o positivo, a 
força da realidade e o que a nossa von-
tade no3 quer impor e crê como verda-
deiro. Por mim não ouso profundar tal 
segredo das coisas e refugio-me, sempre 
que posso, na dôr imutável de sentir o 
que o destino me mostra para não exa-
cerbar o meu sofrimento com a ideia do 
prazer de o não sentir forçando o meu 
raciocínio a devaneios fantasistas. 

Foi o que se passou ontem ao correr 
de boca em boca, com a celeridade das 
noticias torvas, a morte do chorado 
Mestre. Em todos, sem demorada ob-
servação se reconhecia, a ressaltos, por 
entre a angustia da incerteza, a espe-
rança de o poder ver ali mesmo, á saída 
duma rua para desmentir a noticia ater-
radora. Mas não. O tempo com a sua 
impassibilidade gigante passou e o mes-
tre morreu. 

Não mais por entre as filas respeito-
sos dos estudantes, passará aquela figu-
ra erecta assertoada na distinção de 
maneiras que lhe dava a convicção se 
rena do seu caracter; não mais aquele 
sorriso benévolo de benção paternal; 
não mais a singelesa tão profunda das 
suas prelecções feitas no carinho duma 
palestra amiga; não mais o pai rodeado 
de seus filhos. E quando pela boca de 
um estudante falam tantas bocas de es-
tudantes, assim desta maneira é porque 
para eles alguém morreu. 

E' que a sua presteza mental de mãos 
dadas com a conformação superior do 
seu caracter a par dum conhecimento 
profundo das coisas humanas faziam dele 
um espirito ecletico e ponderoso, que 
muito contribuía para que os seus alunos 
o cercassem duma grande simpatia e 
respeito. E não é demais dizer que con-
siderarei e todos devem considerar esta 
figura notável de homem e de Professor 
como o padrão da qualidade que possi-
velmente possam levantar-se na vida de 
todos. E já que o não podemos ter junto 
de nós, a sua recordação fica indelével | 
na memória de todos — que ninguém se | 
esquece, pela penetração clara delas, 
das qualidades que adornavam o coração 
do homem e o espirito do sábio. 

E se para os bons a morte do corpo 
é a glorificação eterna da alma que peça1 

a Deus por nós e nos auie lá do Alto 
quem tão bem nos soube guiar cá na 
terra. 

losé de Matos Braz 
Senhores: Ao receber dos meus 

colegas da Faculdade de Medicina o 
honroso encargo de os representar nas 
suas relações com a Universidade, não 
podia eu nem por sombras calcular que 
iniciaria o meu mandato por vir chorar 
com eles sobre a tumba dum finado 
querido. 

E, Senhores, este passamente do 
nosso amigo e nosso mestre, que a Sor-
te nos arrebatou duma maneira tão rapi-
da e inesperáda, causou em mim tão 
profunda comoção que eu não serei, 
certamente, capaz de exprimir nas mi-
nhas palavras quanta mágua e quanta 
saudade pungem neste momento dolo-
roso os ânimos de tanta gente moça. 

Morre-se: é lei da vida. Parece que 
deveríamos sempre esperar a morte, 
que já sabemos que nos espreita a cada 
segundo que passa. Mas não: à face da 
nossa imaginação, a Morte, esse misté-
rio perturbador que aliena do nosso 
convívio os entes queridos, fig.ira-se 
sempre como um facto ilógico que atin-
ge agora um, ámanhã outro, inexorável, 
incansavel é certo, mas que em geral 
vemos sempre longe das nossas cabe-
ças e dos que amamos, colhendo-nos de 
surpreza e maguando-nos sem esperan-
ça de consolação. 

Foi o que sucedeu com o falecimento 
desse Homem que na vida honrou o no-
me dos seus maiores e a sciencia do 
seu Instituto, o professor Doutor Bazilio 
Freire, que tanta gerações académicas 
admiraram e estimaram e que agora ali 
jaz entre as quatro tábuas daquela urna. 

Que perante o Deus da sua crença 
possam ungi-lo as nossas lágrimas sen-
tidas e sinceras. 

E que o pranto copioso que invade 
os nossos olhos, essencia da dôr que 
nos punge desde ontem, o receba o seu 
espirito que do Alto nos contempla i.es-
ta hora enternecedora, e por ela nos ou-
torgue aquele pleno perdão que sóe pe-
dir-se aos que a Morte nos leva. 

Mereces bem a paz eterna, ó queri-
do Amigo I Em meu nome e no dos res-
tantes teus alunos por quem Vôo desve-
lado sempre foste, deixo sobre o teu 
ataúde a expressão da saudade por ti, 
que pela vida afóra nos acompanhará. 

Adeus I 

Antonio de Matos Beja 
Apenas duas curtas e comovidas pa-

lavras de profunda saudade ditas em no 
me do curso do 3." ano medico. 

Acaba de baquear no campo da luta 
pela sciencia, um dos mais altos espíri-
tos do nosso meio intelectual, um dos 
maiores vultos do ensino universitário 
o Doutor Bazilio Freire. Trabalhador in 
cansavel, inteligência vivíssima, de uma 
cultura invulgar, o Doutor Bazilio Freire 
prestou á sciencia largos serviços, já de 
ha muito reconhecidos, e que ficarão 
gravados a letras de ouro nos anais da 
nossa sapientissima Universidade. 

Nós, 05 seus discípulos de ha dias, 
que tão de perto e tão recentemente co-
lhemos os bons resultados do seu profi-
cientíssimo ensino, lastimamos profun 
damente a irreparavel perda de um tão 
grande Mestre e vimos aqui, á beira do 
seu tumulo, dar-lhe o ultimo adeus en-
volto na homenagem do nosso maior res-
peito e da nossa mais perdurável e in-
finda saudade Querido Mestre! Des-
cansa em paz. 

• • + 

O ilustre Director da Facul-
dade de Medicina, recebeu, en-
tre outros, os seguintes telegra-
mas de condolências pela morte 
do sr. Dr. Basilio Freire: 

Sentidamente me associo ao luto 
dessa sempre para mim tão querida Fa-
culdade, pela perda do grande mestre e 
querido amigo Dr. Basilio Freire.—Egas 
Moniz. 

Em nome da Faculdade de Engenha-
ria do Porto e no meu proprio, apresento 
a V. Ex a nossas sentidas condolências 
pelo falecimento do Dr. Basilio Freire. 
— Director, Couto Santos. 

Sociedade de Sciencias Médicas, 
apresenta expressão dó seu pesar pelo 
falecimento do eminente professor Basi-
lio Freire. — Costa Sacadura. 

Em nome da Faculdade de Medicina, 
apresento a V. Ex.a, sentidas condolên-
cias pelo falecimento do ilustre Profes-
sor Basilio Freire, lamentando como a 
Faculdade que V. Ex-a dirige, a perda 
do camarada e do scientista que tão al-
tos serviços prestou ás sciencias anató-
micas. — Alberto Aguiar, Director. 

Em nome do Conselho da Faculdade 
de Direito de Lisboa e em meu nome 
pessoal, apresento a V. Ex.a, expressão 
do nosso profundo pesar pela grande 
perda que a Faculdade de que V. Ex.a é 
mui digno Director, acaba de sofrer com 
o falecimento do ilustre Professor Dr. 
Basilio Freire. — Abranches Ferrão, 
Director da Faculdade. 

Envio comovidos pesames á Facul-
dade de Medicina, pela perda do grande 
Mestre Basilio Freire. — Magalhães 
Lemos. 

Minhas sentidas condolências. — Al-
fredo òe Magalhães. Ministro da Ins-
trução. 

+ • • 

O Conselho da Faculdade de 
Medicina, reunido na segunda-
feira, ejearou na acta um voto de 
sentimento pela morte do sr. 
Dr. Basilio Freire, tendo feito o 
elogio do saudoso Mestre, o 
ilustre Director da Faculdade, 
sr. Dr. João Serras e Silva. 

láboa. 17. — Causou aqui 
geral consternação, a noticia da 
morte do ilustre Professor da 
Universidade, Dr. Basilio Freire. 

•pERMINARAM no dia 24 
do mez passado as obras 

de instalação deste novo serviço 
da Faculdade de Medicina. 

Com a conclusão do forno 
crematorio e com a terminação 
da instalação de aquecimento 
central; abertura de largos arcos 
e divisões envidraçadas todas 
as salas estão bem iluminadas 
e ventiladas. 

As catacumbas escuras, hú-
midas e insalubres, os montões 
de entulho ensopado de água, ha 
dezenas anos, desapareceram. 

Duraram 22 longos mezes os 
trabalhos, mas apezar das obras 
os serviço da raiva, começando 
a funcionar em 20 de Março de 
1926, já tratou 300 pessoas, fez 
50 análises de cabeças de ani-
mais e fabricou cerca de 3000 
ampolas de vacinas para cães. 

Já seguiram para o Conselho 
Superior de Finanças os do-
cumentos respeitantes ás depe-
zas dos 180 contos que o Con-
selho de Administração do Ins-
tituto de Seguros Sociais deu 
para a instalação. 

Conversá<%e^ com o seu di-
rector, o ilustre Prof. sr. Dr. João 
Marques dos Santos, que, como 
noticiámos, regressou ha pouco 
da sua viagem de estudo a Ber-
ne, tendo aproveitado essa via-
gem para fazer uma curta cura 
de repouso em Schatzalp. 

Disse-nos o nosso amigo que 
se sente satisfeito por não ter 
morrido ser vêr a sua terra do-
tada com um melhoramento que 
prestando tanto seiviço ao pu-
blico, salvando tanta pessoa de 
uma morte certa, foi conseguido 
á custa de uma luta muito tenaz, 
fazendo-o arcar com responsabi-
lidades enormes e com prejuízo 
proprio. 

Disse-nos mais o sr. Dr. Mar-
ques dos Santos, que foi o ilus-
tre Professor sr. Dr. Luiz Viegas 
a pessoa que o levou a tomar a 
peito tal empreza. 

Propoz-lhe s. ejc.° que junto 
do seu Laboratório, que então 
não era independente se criasse 
um Serviço Ânti-rábico, com va-
gas promessas de dinheiro. 

Foi então que o sr. Dr. Mar-
ques dos Santos aceitou esse 
encargo, e sósinho, conseguiu 
dinheiro e casa, dirigiu as obras, 
foi buscar material, arranjou os 
técnicos e pô-lo a funcionar o 
melhor possível. 

Disse-nos estar certo de que 
no serviço dt raiva se aplica 
tratamento preventivo absoluta-
mente seguro e eficaz e que es-
sa certeza o elegra, mesmo por-
que não encontrou no estranjei-
ro coisa melhor sob o ponto de 
vista de técnica e preparação 
das vacinas. 

Polida de Investigação Criminal 
RETIROU ante-ontem para 

Oliveira de Azemeis, o 
sr. dr. João Loureiro Bernardes 
de Miranda que, como noticia-
mos, foi a seu pedido exonerado 
de director da Policia de Inves-
tigação Criminal de Coimbra, 
lugar que agora está sendo de-
sempenhado pelo juiz de direito 
substituto sr. dr. Antonio Gar-
rido. 

Ao despedir-se do pessoal 
da policia de investigação, o sr. 
dr. João Bernardes de Miranda 
proferiu um eloquente discurso, 
enaltecendo os agentes e a s suas 
qualidades, afirmando que du-
rante o desempenho do seu lu 
gar teve ocasião de verificar 
qu'anto eles "eram honestos, e 
nunca ali tinha sofrido o menor 
desgosto. Teve também palavras 
muito elogiosas para o inspector 
da policia de investigação, sr. 
Eurico de Campos, que disse 
considerar como um dos primei-
ros magistrados senão o primeiro 
magistrado da policia portugue-
sa, pelas suas excepcionais qua-
lidades. 

O sr. dr. Bernardes de Mi-
randa teve, na estação do cami-
nho de ferro, uma despedida 
muito afectuosa, onde compare-
ceram magistrados, o pessoal do 
governo civil, dos tribunais, da 
policia, etc. 

. — « t i —i« 

-Universidade de Praga 
NA Universidade de Praga 

estão este ano matri-
culados 8397 alunos, sendo 1297 
do sej<o feminino. 

A faculdade que conta mais 
alunos é a de Direito, com 3992, 
e a que tem menos é a de Teo-
logia, com 42. 

Sua ejí.a, tendo constituído fami-
lia neste concelho com uma ilus-
tre senhora, sobrinha do falecido 
Visconde do Vinhal, da casa do 
Esporão, freguesia de Midões, 
era aqui muito estimado pela 
lhanesa do seu carácter e pela 
popularidade com que falava a 
toda a gente, coisa pouco vul-
gar nos tempos que vão cor-
rendo. 

A toda a sua ex-ma fami-
lia, especialmente a suas exm a s 

cunhadas da casa do Esporão, 
apresentamos o nosso profundo 
sentir, pela perda de tão sábio 
Professor. — C. 

3nB 

Ouvindo um depoimento 
muito curioso 

É TEMPO DE LHES FAZER lUSTIÇA 

na ama 
tCOOPOCtfOiJOQ 

Por SEVERO FM&uJ 

O dia do Reis 
TirARCELINO José óos 

Reis acoróou no óia 
6 muito bem disposto e depois 
de vêr o calendário, vestiu uma 
andaina nova, pôz uma gra-
vata toóa flamante, meteu ói-
nheiro na carteira e óisse p'ra 
mulher. 

— Minha bichinha, não sei 
se já reparaste que hoje é o 
meu óia. 

Faz cerca óe mil novecen-
tos e vinte e seis anos que três 
reis, o Gaspar, o Melchior e o 
Belchior foram atrás óuma es-
trela para levarem os seus pre-
sentes ao menino Jesus. 

Compreenóes bem que nes-
ta ióaóe não vou atrás óe ne-
nhuma estrela nem que seja óe 
revista mas como faço anos 
vou ali abaixo comprar qual-
quer coisa para o chá óesta 
noite. 

E o Reis, óe bengala óe 
unicornio debaixo óo braço saiu 
em óirecção ao Rocio. 

Bateram as horas óo almoço 
e o Reis não chegou. Bateram 
as horas para o jantar e ióem 
na mesma óata. Bateram as 
horas para o chá e o Reis não 
aparecia com o bolo rei, as 
visitas retiraram-se com sorri-
sinhos amarelos e a esposa óe 
papelotes e mais assanhada 
que uma barata esperou o Reis 
que só óe maórugaóa apareceu 
com umas olheiras que até pa-
reciam pintaóas a rolha óe cor-
tiça. 

A esposa é que não esteve 
com mais aquelas e com os 
cabelinhos óa venta engoma-
óos a polimento óisse-lhe com 
voz de soprano: 

— Sim senhor, isto vai bem ! 
Com que então o meu marido 
aos cincoenta anos passa-mi? 
o pé e sem óizer água-va 1 
passa-me uma noite fóra óe 
casa... 

COMO noticiamos, veio a 
esta cidade uma dele-

gação da Comissão Executiva 
dos Inválidos e Mutilados de 
Guerra, composta pelos capitães 
srs. Teles de Lemos e Filipe Ro-
meiras de Macedo. 

Da parte dos seus camaradas 
foram alvo de muitas atenções, 
tendo-lhes sido oferecido um ban-
quete no Coimbra-Hotel, a que 
estiveram presentes, além dos 
homenageados, os srs. tenente-
coronel Pais Brandão, capitães 
Sá Vieira e Costa Garret, pro-
motores da festa, Santos Duarte, 
Eduardo de Oliveira, Palma da 
Silva, tenentes José Nunes e 
Mota Dias, e alferes Costa Ca-
bral. Aí foram feitos, ao toast 
brindes ao major Tribolet, ao 
capitão Sá Vieira, ao alferes 
Costa Cabral, á cidade de Coim-
bra, seu Povo, sua Academia e 
sua Imprensa, etc. 

O Grupo Musical Artístico 
teve a gentil lembrança de Sbri-
lhantar a festa, tocando alguns 
trechos ante o Hotel. 

No final, em casa do sr. Costa 
Cabral, realizou-se uma recep-
ção intima, na qual vimos, M.mes 
Alice Costa Cabral, Aria Meira, 
Costa Cabral, Virginia Meira, e 
óemoiselles Cesarina, Manuela 
e Fernanda Costa Cabral, Ma-
riana e Maria Augusta Meira, 
etc. Foi após um foy-trott que 
graças aos esforços do amável 
amfitrião, conseguimos apanhar 
umas palavras aos homenagea-
dos. 

— As suas impressões de 
Coimbra ? 

— Excelentes. As de hoje, 
e as de ha um ano. Aqui temos 
sido acolhidos com uma fran-
queza e uma hospitalidade que 
cativam. O sr. Costa Cabral tem 
sido de uma amabilidade incan-
sável ; e toda a gente, como ele, 
nos dispensa um acolhimento 

g o a que cativa e comove. In-
comestávelmente Coimbra mere-
ce, e justamente, a gratidão de 
todos os Inválidos e Mutilados 
da Guerra. 

— E, que ha sobre a solução 
das reivindicações do 1.° Con-
gresso. 

— Quasi nada, se pode di-
zer, de tão pouco que é? 

— O Parlamento não os aten-
deu? 

• — Votou a lei 1858, que man-
da ficar sem efeito a celebre 
Junta de Revisão, que muito pre-
judicava os Inválidos e Mutila-
dos da Guerra, e manda promo-
ver os oficiais, como a lei 1777 

mandava promover as praças. 
Alguma coisa foi, mas muito 
pouco. 

— O actual governo? 
— Fez-nos muitas promes-

sas, mas ainda não começou a 
sua execução. 

— Mas, teem esperanças de 
serem atendidos na sua nobre e 
justa causa ? 

— O actual Ministro da Guer» 
ra, em 4 do corrente, em visita 
nossa, disse que ia tomar a peito 
a solução do caso dos Mutila-
dos e Inválidos de guerra, e que 
nessa mesma noite apresentaria 
ao conselho de ministros o pa-
recer elaborado pelo seu gabi-
nete para a solução do nosso 
caso. 

— E o conselho de minis> 
tros ? 

— De facto, foi apresentado 
esse parecer; mas como os mi* 
nistros de Marinha e das Coló-
nias tivessem introduzido algu-
mas alterações, toi o parecer, e 
foram as alterações enviadas 
para a Comissão de Codificação 
das leis sobre Inválidos e Muti-
lados da Guerra, afim de no 
mesmo parecer, serem introdu-
zidas. 

— Tem encontrado facilida-
des na realização das sua i pre-
tensões ? 

— Não meu amigo. Ha uma 
enorme má vontade contra nós, 
uma resistencia passiva, uma in-
veja — talvez — para não dizer 
ódio, da parte de espíritos m-m 
uiiusuiiu que não sofreram a 
guerra, que não a conheceram, 
e que acham descabidas as nos-
sas petições. 

— O que nos diz? 
— A verdade. Assim é, que; 

apesar da boa-vontade dos mi-
nistros, as suas ordens não se 
executam com a prontidão que 
desejar. Será por sermos so-
mente 1400 mutilados e inváli-
dos?. 

— Dizia-se que eram 10.0009 
— Não é verdade. Somos 

1400, números redondos, mas 
para menos. Sabe para quan-
tos mutilados e inválidos paga 
a Alemanha indemnisações a• 
nosso país? Para 18.000 bran-
cos, com patente de capitão, e 
para 2000 de côr. 

— E são somente 1400? 
— Sómente; nem atingimos 

esssa cifra . . . No piano inter-
pretava-se um onestep. E ali 
nos quedamos todos, ouvindo a 
harmonia da musica e meditan» 
do na odisseia dos Mutilados e 
Inválidos de Guerra. 

ouve-me e conóena depois ,.. 
O caso passou-se assim: 
Parece que saí óe casa 

para comprar qualquer coisa. 
Chego á rua e logo por azar 
encontrei a Miquelina ... 

— Que Miquelina é essa? 
— Mau! Hoje estou infeliz/ 

Não vês tu que a Miquelina é 
uma prima óo cunhaóo óo gen-
ro óaquele meu sócio chamado 
Gonçalves? 

Ora como eu ia dizendo a 
Miquelina ia furiosa porque 
um papo-seco qualquer lhe ti-
nha dirigido uma chufa e estás 
a vêr, fiquei furioso também. 

O figurão apropima-se e eu 
óigo-lhe só isto: 

— Ouça lá, o mancebo tem 
alguma coisa a óizer óesta se-
nhora ? 

Tu conheces o meu génio. 
Era capaz até óe o comer mas 
tive receio que o tipo me tirasse 
a bengala e ainóa por cima me 
batesse com ela. 

Mas não! Desfez-se em 
desculpas. 

Fomos os três tomar chá, 
depois bebemos licores, veiu a 
noite e perdido por dez perdido 

— Minha bichinha adorada, \por mil, fechei os olhos e dei 

o salto. Foi nessa altura que 
entrou na dança a espanhola... 

— Espanhola? Então que 
pouca vergonha é essa? 

— Eu disse espanhola ? En-
tão enganei-me. Era um espa-
nhol. um tipo que é banóari* 
lheiro e que nas horas vagas 
se óeóica a jogar na bolsa. 
Aquilo é que é um ponto! 

Abalámos todos para o club. 
O' filha, como a gente já ia. 
Eu já levava pelo braço a es-
panhola . . . 

— Vês tu, granóe maroto f 
Bem dizia eu que esse bródio 
tinha metido velhacaria grossa. 
Lá voltas tu a pupar para a 
verdade e a falar nessa mu-
lher 1 

— Acho inadmissíveis esses 
teus ciúmes. Não percebes que 
o meu amigo espanhol ia mos* 
carado por causa dumas ques-
tões com o Primo óe Rivera. 
Ele é nem mais nem menos 
que amigo intimo óo Blasco 
Ibanez que deves ter ouvido 
falar como um homem ás di' 
reitas. Parece que ia com a 
Miquelina no comboio desta 
madrugada e eu achei que os 
devia acompanhçr por cause 
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duma vaca que tinham feito na 

' banca francesa. 
— O' trapalhão, que vaca é 

essa que estás a querer que 
eu coma? 

O Reis atrapalhado com 
tantas intrujisses tomou uma 
resolução heróica. Pousa um 
joelho em terra e diz solene: 

— Perdoa-me, mas eu não 
sei mentir. A ver babe é que 
anbei toba a noite numa ram 
boia pegaóa. 

.4 mulher abriu muito os 
olhos, abre-lhe os braços, bei-
}a-o muito e a chorar como urna 
Madalena exclama em altos 
grilos: 

— Ai que me querem rou-
bar o meu queribo maribof * * • 

O dia do Reis foi assim. As 
outras comeram a massa, ele 
guardou o brinde e a mulher 
teve que se contentar com a 
fava. 

NOTICIAS VARIAS 
— DE — 

interesse local e regional 
COIMBRA continua a sua 

marcha sempre crés-ente 
de progresso. 

Dentro de alguns dias, deve 
abrir num primeiro andar da 
Calçada, mais um estabeleci-
mento chic, que se propõe pres-
tar ás senhoras da nossa pri-
meira «ociedade todos os servi-
ços relativos ao tratamento, pe-
los mais modernos processos, 
dos cabelos, rôsto e mãos. 

Deve-se essa iniciativa ao 
sr. Basilio Dinis, que já dotou 
esta cidade, como se sabe, com 
uma das melhores barbearias do 
país. -

O novo e elegante estabele-
cimento, que está sendo monta-
do com todo o bom gosto e con-
forto, deve ser inaugurado no 
projtimo dia 1 de Fevereiro. 

E* ABSOLUTAMENTE certo 
que a Companhia Portu-

guesa ;dos Caminhos de Ferr© 
vai construir mais um grande 
çaes de mercadorias, que ficará 
situado entre a estação nova e 
a velha, numa insua que a Com-

Sanhia vai adquirir dentro de 
reves dias. 

No novo caes, sabemos que 
ficará reservado um certo espa-
ço exclusivamente destinado a 
mercadorias da ^Camara e dos 
serviços municipalizados. 

ESPERA-SE que o Smart 
Club seja inaugurado no 

projdmo sábado, fazendo-se to-
dos os esforços nesse sentido. 
Nesse mesmo dia, será oferecido 
pela sua direcção um lauto jan-
tar a sessenta individualidades 
desta cidade e de fóra, tocando 
um magnifico Jazz-band duran-
te o jantar. 

Amanhã, se a inauguração 
poder efectuar-se sábado, será 
o club visitado pela imprensa, 
que para esse fim receberá da 
direcção do club convite espe-
cialíj 

No banquete consta-nos que 
tomarão parte representantes das 
mais importantes corporações e 
colectividades da cidade, que 
para isso receberão convites. 

A direcção do club está em-
penhada em dotar a cidade com 
qm estabelecimento que sobre-
maneira a honre, e para o con-
seguir não se tem poupado a 
despezas e a esforços. 

Sabemos que só hontem se 
inscreveram sócios do club cer-
ca de cem pessoas da [melhor 
sociedade, sendo também bas-
tantes as de fóra que se inscre-
veram. 

O club tem sido muito vizi-
tado, deitando em todos a me-
lhor impressão. 

X. 

D E N T I F R 1 C O S 
B i f i É D l Ç T l N S 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
Menina Maria Manoela Mesquita. 
Menina Sofia Isabel Matias, filha do 

sr. Manoel Matias. 
D. Maria Amália de Brito Aranha. 
Antonio Simões Júnior. 
Manoel Mesquita. > 
José Martins Nazareth. 
Augusto Moita, 
Antonio Cordeiro Candeias. 
A'manhã: 
D. Euridece Aguas Silva Ferreira. 
Menino João Torres Simões, filho do 

sr. Antonio Simões, 
Menino Antonio Ribeiro Simões. 
Amâncio Velez Córado. 
Jorge Mendes. 
Manuel Maria Delgado da Silva. 

Batisado 
Com toda a solenidade, realisou-se 

na segunda-feira, na Igreja Catedral 
( Sé Nova ), o batisado do menino An-
gelo Pedro Eusébio Viégas Batista .filho 
do sr. dr. Amadeu Viegas Batista, dis-
tinto médico em Olhão (Algarve), e de 
sua esposa sr.a D. Maria José da Silva 
Eusébio Viegas Batista, e neto do nosso 
amigo sr. Santos Eusébio. 

Foram padrinhos, seus tios maternos, 
sr.a D. Laura da Silva Eusébio e o sr. 
Antonio da Silva Eusébio. 

Partidas e chegadas 
Depois de algum tempo de visita a 

sua iamilia, retiraram no çomboio rápido 
de terça-feira, para a sua casa de Olhão 
(Algarve), o sr. dr. Amadeu Viegas Ba-
tista e sua esposa, a sr.a D. Maria José 
da Silva Eusébio Viégas Batista e seus 
gentis filhinhos Alejandre e Angelo. 

+ + + 

P E R F U M E S 
Os melhores perfumes dos Parfumeurs 
Coty e Houbigant, de Paris, estão em 
ejeposição e á venda na Havaneza Cen-
tral. Esta casa recebeu recentemente 
24 variedades dos melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone 410 

j 

um 

meu bem estar 
devo-o ao ATOPHAN. Aquêle que 
o toma ao sentir os primeiras si:;'fi na." j 
de reumatismo ou góla evitará que estar • 

doenças se agravem, porq.se o J ^ 
Alophan é um remédio edifico, |§|ÍJW?[ 

elimina o ácido úrico sem a t a c a r « 8 hWr 
Exija a e m b a - j 3 | ! lÔIll 

lagem original: tubos de 
mmttrii-nisimk r:t* 

Custa da vida 
SM gerais os clamores 

contra o agravamento 
da vida. Tudo aumenta de pre-
ço, sem esperança dè se chegar 
a conseguir redução no custo 
da vida. 

E' preciso acudir a esta de-
plorável situação, pois não ha 
meio de ganhar para comer, a 
não serem aqueles que ganham 
grandes ordenados ou exploram 
o publico em tudo quanto ven-
dem. 

Quando se conseguirá chegar 
em Portugal a uma situação mais 
d e s a f o g a d a restabelecendo o 
equilíbrio económico? 

Precisa o governo atender a 
este problema com medidas ur-
gentes. A mendicidade aumenta 
por toda a parte e muitas pes-
soas que viviam desafogada-
mente noutro tempo, queijíam-se 
de não ganharem para as suas 
despesas inadiáveis. 

Estão tardando muito essas 
providencias. 

Transito publico 
JÁ ha dias nos referimos á 

urgente necessidade de 
serem adoptadas providencias 
para descongestionar o movi-
mento de carroças das ruas da 
bai^a, nas proximidades dos ar-
mazéns de mercadorias. 

Torna-se urgente dar saída a 
essas carroças para a rua da 
Sofia e dos Oleiros para a rua 
da Madalena. 

Tem aumentado considerá-
velmente este movimento, e como 
as ruas são muito estreitas, as 
carroças encontram-se, dificul-
tando e interceptando completa-
mente o transito publico. 

As calçadas nessas ruas tem-
se danificado muitíssimo, vendo-
se cheias de covas, que se en-
chem de água quando chove. 

Por parte da Camara e da 
policia torna-se preciso adoptar 
providencias urgentes. 

Conferencia 
NO próximo sabado, ás 20 

horas e meia, realiza, 
uma conferencia, na Associação 
dos Estudantes de Letras, o sr. 
dr. João da Silva Correia, o qual 
versará sobre Linguagem da 
mulher em relação á do homem. 

A conferencia terá lugar na 
Faculdade de Letras, sendo a 
entrada pela rua Camilo Castelo 
Branco. 

No próximo numero nos re-
feriremos largamente á iniciativa 
desta Associação, promovendo 
conferencias. 

Epidemia gripal 
A GRIPE está tomando 

proporções assusta-
doras em vários países da Eu-
ropa, Inglaterra, França, Norue-
ga, Alemanha, etc. Começa com 
caracter benigno e depois toma 
proporções assustadoras. 

Na Noruega foram encerra-
das as escolas, achando-se para-
lisados muitos serviços públicos 
por se acharem doentes os em-
pregados. 

Em Berlim estão atacadas 
pela gripe 200.000 pessoas. 

Aí estão fechados os teatros 
e cinemas. 

Teatro Avenida 
LEMOS num jornal que a 

empresa do Teatro Ave-
nida projecta realisar importan-
tes melhoramentos nessa casa, 
fazendo desaparecer a geral, que 
passaria para a ultima ordem, 
ficando uma ordem de camaro-
tes ou balcão no sitio onde está 
a geral. O teto seria levanta-
do, etc.* 

Dizem-nos, porem, que este 
assunto não está resolvido, por 
ser obra que demanda de gran-
de despesa, por mais de 700 
contos. 

E' pena. Seria a maneira de 
Coimbra vir a ter um teatro que 
satisfizesseas necessidades deste 
meio, já bastante populoso, e de 
poderem vir a esta cidade com-
panhias de grande pessoal e 
que importam consideráveis des-São atacadas principalmente, 

as pessoas que trabalham delp e s a ! : c ° m 1 u e n a o P o d e a a t u a l 

n o j t e lotaçao dessa casa. 
—» Anime-se a empresa desse 

teatro e preste este grande be-
neficio á nossa tera. 

Não haja receio de concor-
rências, porque isto de fazer um 

REALIZA-SE no próximo teatro novo, nem por um óculo I 
dia 5 de Fevereiro nes-

ta florescente agremiação, o se-
gundo baile da época o qual é 
aguardado com o mais justifica-
do interesse. 

Sabemos que a Comissão 
Administrativa está trabalhando 

Martins Ribeiro, Scrs. 
R. Visconde da Luz, Yl-1.-

f ! 
Completo sortido de ob-
jectos de prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

f FALEE IMITI S t 
Dr. Francisco Iiilio Us Mm Pia!» 

FALECEU nesta cidade, o 
sr. dr. Francisco Julio 

de Sousa PinSo, juiz de Direito 
aposentado. 

Era natural desta cidade e 
filho do antigo lente da Facul-
dade de Matemática, o conse-
lheiro dr. Rodrigo de Sousa 
Pinto e sobrinho do Visconde 
de S. Jerónimo. 

Formou-se no ano de 1879. 
Em todas as comarcas onde 

servui, quer como delegado, quer 
como juís, conquistou a mais 
merecida reputação de magis-
trado modelar pelo seu saber, 
rectidão e caracter. 

Por ter cegado, viu-se força-
do a requerer a sua aposenta-
ção, quando exercia o cargo de 
juís de Direito da comarca da 
Guarda. 

A toda a familia enlutada, 
apresentamos os nossos senti-
dos pesames. 

T R I B U N A I S ] 

Relacio 
Sessão de 19 de Janeiro 

Julgamentos 
| Pombal — O M. P.. contra Antonio 
Alves. Confirmada a sentença. 

| Condeixa-a-Nova—José Baltazar dos 
Santos, contra e Auditor Administrativo 
de Coimbra e outro. Confirmada a sen-
tença. 

! Coimbra — Carreio, Bela ty Cristino, 
contra D. Claia Areosa Lucas. Confir-
mada a sentença. 

Coimbra—Tiago Alves Vicente, con-
;tra Joaquim Crisostomo da Silva San-
tos. Negado provimento. 

Figueira da Foz — Adelino Araujo 
Peixoto e mulher, contra José Lopes do 
Espirito Santo e mulher. Dado provi-
mento. 

j Anadia — Maria Rosa Ventura, con-
t r a os herdeiros de Joana de Assunção. 
Dado provimento. 

| Tondela — Antonio Atanazio Pais da 
I Silva e esposa, contra Joaquim Gonçal-
ves Viana e esposa. Confirmada a sen-
tença. 

Civel e Comercial 
Distribuição óe ^17-1-927 
Inventario de menores, requerido por 

Manuel Trovão e mulher Custodia de 
jjesus, e Antonio Matos Gatões e mulher, 
Maria de Jesus, proprietários, os primei-
ros da freguesia de Ançã, e os segun-
dos da de Cadima, por falecimento de 

IJoão Trovão, que foi do lugar e fregue-
s i a de Andorinha, em que ha-de funcio-
' nar como cabeça de casal a viuva Ana 
de Jesus, de Andorinha.—Advogado, dr. 
José Paredes. 

Julgamento comercial 
Realisou-se ontem o julgamento co-

mercial da acção regulada pelos art. 109 
e seguintes do Cod. P. C., em que é au-
tor Francisco dos Santos Neto, solteiro, 
cabo de Policia, desta cidade, e réus 
Joaquim Ferreira e mulher, de S. Mar-
tinho do Bispo. Apresentados os que-
sitos ao juri, deu este as respostas favo-
ráveis ao autor, que é seu advogado o 
sr. dr. Carvalho Lucas. 

Julgamento adiado 
Não se realisou, como estava marca-

do, e por acordo das partes, o julgamen-
to da acção comercial em que é autora 
a firma comercial desta cidade Simões 
Figueiredo fy C.a, L,da, e reus Eduardo 
de Queiroz Godinho e outros, sendo 
adiado sine-óie. São advogados, da au-
tora, o sr. dr. José Paredes, e* dos reus 
o sr. dr. Fernando Lopes. 

Juri de Imprensa 
Dr. Antonio Garcia Ribeiro de Vas-

concelos 
Dr. Virgilio Correia Pinto da Fonseca 
Dr. Adelino Vieira de Campos de 

Carvalho 
Dr. Luís dos Santos Viegas 
Dr. Manuel José Fernandes Costa 

Dr, Silvio Pélico Lopes Ferreira Neto 
Dr. Alfredo Lopes de Matos Chaves 
Dr. Amadeu de Albuquerque Barata 

de Sousa Teles. 
Dr. Alfredo de Freitas 
Dr. Antero Maria Falcão Leite Perei-

ra de Silva da Veiga Magalhões 

Carlos Alberto Pinto de Abreu 
Gonçalo Antunes da Cruz 

Antonio Augusto Machado 
José Pedroso Botas 
Plácido Vicente Alves dos Reis 

Dr. Antonio Tomé 
Dr. Bernardo Pedro dc Almeida Ba-

ptista 
Dr. Agostinho Jorge 

João Rodrigues de Moura Marques 
José Correira Amado 
Daniel Pedroso Baptista 

Ao Comercio e iadaslria Br. José Alvos de Moura 
Antigo chcfe dos Caminhos 

de Ferro, pretende colocação em 
qualquer casa Industrial ou Co-
mercial. 

Dá informações e apresenta 
atestados. 

Dirigir carta a esta Redac-
ção. — A. A. X 

NA sua ultima sessão, o 
Conselho da Faculdade 

de Medicina, exarou na acta um 
voto de sentimento pela morte 
do Dr. José Alves de Moura, 
saudoso pai do eminente Pro-
fessor da mesma Faculdade, sr. 
Dr. Elisio de Moura. 

15 e 20.060S0S escudos 
1.a hipoteco 
Tem para colocar o Procura-

dor Fonseca, R. Visconde da 
Luz, 14, l.o - COIMBRA. X K 

ebuçeilos Milagrosos 
a p i d a m e n t e d e b e l a m 
a d i c a l m e n t e c u r a m 

o u q u i d õ e s - T o s s e s 

Serviço dos 
TEM vindo á nossa redac-

ção diversas pessoas 
queixarem-se duma altew^ção que 
se diz vai ser feita no serviço 
dos electricos, na carreira do 
Calhabé aos Olivais. 

Diz-se que esta carreira, que 
tem sido feita de meia em meia 
hora, passa a ser feita de 20 em 
20 minutos, mas com. a agra-
vante de deixar de ser directa, 
passando a ser feita do Calhabé 
á Estação Nova. 

Deste modo. ha toda a razão 
para reclamar, pelos inconve-
nientes que resultam da suspen-
são da carreira directa entre 
aqueles pontos. 

Facilmente se compreendem 
os inconvenientes que resultam 
da modificação que se pretende 
efectivar e que obriga a tras-
bordos em prejuízo do publico. 

Sabemos que está s e n d o as-
sinada uma representação, pe-
dindo que se não leve a efeito 
essa alteração de serviço. 

Relato da Sessão de Direc-
ção de 17 do corrente: 

Resolveu definitivamente, em face 
do grande acolhimento que por parte 
de todos osjsócios teve a ideia da iear-
ganisação da antiga Tuna, dar a esta 
todo o seu apoio e cooperação, tendo no-
meado alguns antigos tunos para faze-
rem parte da Comissão Organisadora. 

-- Convocar para a próxima quinta-
feira, uma Assembleia Geral, em que 
serão debatidos vários assuntos que muito 
interessam a vida económica do Ateneu 
e a sua boa marcha. 

— Entre estas, será apreciada uma 
proposta para um empréstimo interno, 
outra sobre as receitas da Caixa de Au-
xilio no l.o semestre do corrente ano, e 
sobre a situação de muitos colegas ele-
minados por falta de pagamento de quo-
tas. 

— Tomou conhecimento do pedido de 
demissão de dois colegas, que por várias 
circunstancias levará ao conhecimento 
da Assembleia Geral. 

— Resolveu subsidiar um colega qué 
se encontra ha muito, doente e impossi-
bilitado, portanto, de trabalhar, 

— Respondeu a vários oficios recebi-
dos e colocou á disposição de todos os 
colegas uma lista de inscrição, recebida, 
para um banquete de homenagem ao 
distinto professor Dr. Bissaia Barreto. 

— Aprovou para sócios, os colegas 
srs. : Joaquim Duarte Areosa, Bernardo 
Garcia de Brito, José Carlos de Sá, e 
Antonio Pedro de Jesus. 

— Registou com aplauso e agrado a 
noticia de que os colegas Luciano Mar-
ques dos Santos, Albano Cardoso dos 
Santos Gameiro, Abilio Augusto dos 
Santos, e Manuel Piteira de Carvalho, 
estando na disposição de prestar ao Ate-
neu todo o seu valioso concurso por oca-
sião dos próximos bailes do Carnaval. 

— Oficiou á CaíxQ Geral de Depósi-
tos, Federação Portuguesa dos Empre-
gados no Comércio, Zona Norte e Sul, 
e a todos os jornais da Classe, dando 
nota dos corpos gerentes eleitos para 
o ano de 1927. 

Medicamento vegetal 
brasileiro Aborta e 

cura gripes e constipações. A' venda 
nas boas casas Deposito : Brasil-Flora, 
Rossio, 93, l.o, Lisboa — Coimbra, Far-
macia e Drogaria Rodrigues da Silva 
fy Comp.a. 

0 caso da ciíeíe feleorafo-
postal de Vaoos 

(Do nosso correspondente) 

A V E I R O , 18. — Os leito-
res, já devem conhecer este mis-
terioso e interessante caso. D. 
Rita Ferreira, chefe da estação 
telegrato-postal de Vagos, é acu-
sada pela médica, d.ra Ambro-
sina d'Almeida Leite, com con-
sultorio na Palhaça; de perten-
cer ao sexo masc ulino, queren-
do-a obrigar a vestir calças. 

D. Rita, sujeita-se a um exa-
me médico, que se realisa em 
Aveiro no csnsultório do sr. 
dr. Armando Cunha. O resul-
tado do exame é este: que D. 
Rita Ferreira é mulher e não 
homem como a dr.a Ambrosina 
d'Almeida a quer fazer passar. 

No comboio rápido que che-
ga a esta cidade ás 13 horas, 
desembarcou vinda de Lisboa, a 
sr.a D. Rita Ferreira, que era 
acompanhada pelo seu pai sr. 
Tomás Ferreira. Na estação do 
caminho de ferro, era esta se-
nhora esperada pelo chefe da 
estação telegrafo-postalem Avei-
ro, sr. Alves da Cunha, que a 
feZ conduzir num automóvel ao 
consultório do sr. dr. Armando 
Cunha. 

Ali, na presença das autori-
dades, foi-lhe feito o exame mé-
dico, pelos srs. drs. Pereira da 
Cruz, delegado de saúde, Ar-
mando Cunha, sub-delegado e 
Cesar Fontes. 

Proximo do consultorio, jun-
tou-se muita gente que comen-
tava o caso. 

Uns diziam: é homem; então 
vocês não vêem como ela veste? 
E' exatamente um homem disfar-
çado de s e n h o r a ! . . . 

Enquanto outros diziam: Não 
acredito que seja homem; isso 
talvez seja falta de memória da 
parte da médica ! . . . 

Da esquadra do governo ci-
vil, ioram requisitados 4 guardas 
cívicos, para fazer dispersar os 
curiosos. 

Passada uma hora e poucos 
minutos, aproxima-se da porta 
de saída do consultório um au-
tomóvel, que pouco depois trans-
porta a D. Rita Ferreira, a casa 
de seus pais, na rua Aires Bar-
bosa. 

A multidão tenta aproximar-
se do automovel, não o conse-
guindo pela rápida intervenção 
da policia. 

Depois de muitas tentativas 
que fiz para averiguar se a se-
nhora em questão é homem ou 
mulher, foi-rne dito por pessoa 
competente e que me merece 
toda a confiança, que a sr.a D. 
Rita Ferreira, é mulher e não 
homem ao contrário do a dr.a 

Ambrosina diz. 
E' um caso extraordinário e 

curioso ao mesmo tempo, e des-
conheço por enquanto, quais os 

Vende-se o prédio situado 
á Cruz de Celas, onde se acha 
instalado o colégio Luiz de Ca-
mões. 

Trata-se com Rocha Fer-
reira, rua Ferre i ra Borges, 96, 
2.° andar. 

Coimbra 
Tendo a direcção da associa-

ção dos Jardins Escolas «João 
de Deus» ordenado o seu en-
cerramento, pbr falta de meios, 
em virtude do governo não ter 
actualizado o pequeno subsidio 
que sempre lhe concedeu e ainda 
ter suprimido este desde Junho, 
a comissão de assistência do 
Jardim Escola de Coimbra resol-
veu continuar a manter aberto o 
mesmo, sob sua responsabilida-
de, confiada de que os amigos 
da instrução a auxiliarão, não 
só inscrevendo-se como socios, 
como também contribuindo com 
donativos em dinheiro ou géne-
ros, 

1M E n i los. L Ltd. 
Companhia Inglesa de Seguros 

contra Fogo 
afincadamente, afim de que esta ! Agen tes Diretores em Por tugal 
festa seja revestida d o máximo ^ p j ^ j j m m 

Escritorio, Rua da Madalena, 48 
Tel. C. 1209 — LISBOA 

Delegados em Coimbra 
Manoel Lopes Seco & C.a 

Praça 8 de Maio 
Aceitam-se representantes em 

todas as localidades do país 
onde ainda não haja 

brilhantismo. Em parte já esta se 
deve congratular por se ter veri-
ficado que os esforços que tem 
expendido para a elevação do 
ambiente dos seus salões, estão 
sendo coroados do melhor êxito. 

Pelo critério que tem presi-
dido a todas as resoluções da 
Comissão Administrativa e pela 
coesão existente entre os seus 
membros se devem tão felizes 
resultados. 

Pela primeira vez exibir-se-
ha neste club, o Jazz-band de-
nominado Armandos, Melody 
Band, que irá nessa noite im-
por-se pela boa execução do seu 
vasto reportorio procurando por 
em realce todo o seu valor ar-
tístico. 

Bem-fazer 
SUFRAGANDO a alma de 

um neto querido, rece-
bemos duma caridosa senhora 
20$00 para os nossos pobres. 

Agradecemos. 

O Pneu da melhor econo-
'a pela sua prolongada 
ração e melhor preço. 

Agencia em Coimbra : 

Comercial Coimbr; 
Avenida dos Oleiros 

Telefone 3 © 1 
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fimmm materiais 9e construção 

Telefone <453 

P í s i e l d o V i c e n t e & L à . d a 

R U A S O T A ' G O I M B H 

Banheiras de ferro esmaltado, das melhores qualidades, a preços convidativos. 
Louça Sanitaria. Lavatórios de todos os tamanhos, bacias pa ra retretes e bidets. 

l o lacam v o s s a s i n s t i l a r e s saniíarias sem consultar os nossos preços 
Telha e tejolo da Pampilhosa. Cimento e cal hidraulica. Manilhas de Gréz. 

ivos porque a dr.a Ambrosina 
[meida Leite, quer obrigar a 
íita a ser pai!!! Impossível 
o eu! Como tivesse imenso 
resse em trocar algumas im-
sões com a médica dr.a Am-
sina Leite, segui ontem para 
'alhaça, a fim de lhe poder 

Porém, depois de vários es-
i empregados, foi-me dito 
médica se encontrava em 

, localidade próxima, 
egui para Nariz, sendo-me 
pelo sr. José Palhato, que a 
Ambrosina tinha estado real-

ali, mas que já tinha par-
Jpara a Palhaça. 
Voltei novamente ao consul-

da Palhaça, e depois de 
rdeclinado a minha identida-
de jornalista, a médica, la-
Btando, disse não poder rece-
í ninguém, devido a encontrar-
pastante encomodada. 

entanto, como era um jor-
sta que a queria entrevistar, 
isentava as suas desculpas 

! voltasse ali passados mais 
; dias. 

I-Agradeci reconhecido a aten-
da dr.a Ambrosina e voltei 
Aveiro. 

Êspero ancioso que as suas 
oras se façam sentir rápi-
çnte, a fim de obter alguns 
arecimentos sobre este tão 
plicado problema. — C. 

17 òe Janeiro. — A vila da 
talhada e o s e u conce lho , no 
ssado domingo , 16 do cor-
ite, estiveram em festa por 
itivo da visita feita nesse dia 
lo governador civil do distrito 
Aveiro, capitão sr. José Lu-
no da Silva Cravo que, a 
lyite da C a m a r a M u n i c i p a l e 
administrador do concelho, 

u saber d o s i n t e r e s s e s con-
Kios. 
S. ej(.a que chegou no rápido 
Lisboa, da manhã, desembar-

tia estação de Pampilhosa 
Wa aguardado pelas auto-

administrativas do con-
,'Camara Municipal e mui-

Fpessoas de destaque tendo-
sido fei ta u m a c a r i n h o s a ; 

spção. Organizado o cortejo| 
acompanhamento dirigiu-sel 

)(.», de automovel, á freguezia 
Barcouço onde, á chegada, 
foi feita pelo povo dessa 

ulosa f r e g u e s i a , u m a en tu -
jrtica manifestação, sendo quei-
da uma girandola de foguetes 
chando-se a povoação verda-
Iramente em festa. A estação 

ono-postal de Barcouço, que 
liava l i n d a m e n t e e n g a l a n a -

oi visi tada po r si , s e n d o - l h e 
ntregue uma representação 

Junta de F r e g u e s i a c o m a 
lição d a s suas necessida-
lais u r g e n t e s , d o c u m e n t o 

• que foi elaborado em per-
tinho. 
or iniciativa do sr. João Ra-
comerciante, daquela fre-

mia e seu devotado amigo e 
a acquiescencia do povo, 

iferecida ao sr. governador 
^uma artística pasta com 
^inscrição cm prata, corno-
ando a visita feita, oferta 
a qual, s. ejc.a ficou verda-
nente penhorado, sendo-lhe 

ím oferecidos dois ramos 
ores, por duas csianças, fi-
do sr. João Ramos. 

Terminada esta cerimonia, 
o cortejo em marcha para 

áealhada onde o povo da vila 
líspensou também uma ca-
sa homenagem divigindo-.se 

aos Paços do Concelho 
se efectuou a recepção ofi™ 

6 Chá das Cinco 
Uma visita inesperada—Um íogào OPTIMUS 

e o chá está feito em tres minutos 

Um íogào 
a Gás de Petróleo 

faz uma refeição com-
pleta em menos de duas horas 

gastando apenas meio litfu de 
Petróleo, * -r 

Ue «xcUttivaniehle ' SL S' FLOWER», o petróleo 411c tfa<artt«-
r»s melhores resultados 

V A C U U M O I L C O M P A N Y 
J 

[empbia âes CaraiK ie Ftrm 

F O G Ã O J U W E L £SC. 3©SOO 

Tédio 
Vende-se um prédio grande, 

dos melhores e mais bem loca-
lisado de Coimbra, com rendi-
mento de 12 por centojao capital, 
facilita-se o pagamento. 

P a r a verj e tratar, Largo Mi-
guel Bombarda, 45-1.° 

Ueram as boas vindas, o sr. 
Antonio Breda. Prsidente da 
ara, Tenente Campos Rego' 
nistrador do concelho e Ro-

que pronunciou um vibrante dis-
curso de saudação, 

A's 15 horas efectuou-se a 
visita ao Luso, regressando o 
cortejo á Mealhada. Peias 16 
horas, nos Paços do concelho, 
realisou-se um almoço de home-
nagem que decorreu com bri-
lhantismo e entusiasmo compa-
recendo cerca de 70 convivas, 
representando todas as forças 
vivas do concelho, havendo brin-
des entusiásticos. 

O regresso fez-se ás 18,30 
horas sendo feita nova manifes-
tação pelo povo e uma filarmó-
nica. até á estação do Caminho 
de Ferro. Uma numerosa comis-
são de mealhadnses, em sinal 
de apreço, acompanhou a Avei-
ro, o t; •'"> governador civil 
que se confessou reconhecida-
mente pela amavel recepção. 

Foi u.i dia grande que mar-
cou no concelho da Mealhada 
pelo seu significado politico c 
patriotico. 

Ojcalá (|u;ísejam devidamente 
atendidos as suas justíssimas 
reclamações concelhias ha tanto 
tem pi insatisfeitas. 

E' justo louvar n comissão 
organisadora da recepção c al-
moço que foram verdadeiramente 
incançaveis vendo coroados de 
f jeito os seus esforços pelo bri-
lho e ordem como tudo decor-
reu. — C. 

A Gazeta óe Coimbra en-
contra-se á venda em varias ta-

Rodrigues dos Santos, em jbacarias e quiosques desta ci 
concelho da Mealhada,Idade. 

[ o s u p i l i a dos Caminhos de Ferro 

Antonio da Costa Carolino 
e filhos, Ricardo Nunes Diniz 
de Carvalho e Rodolfo Pimenta 
e famiiia, veem profundamente 
reconhecidos agradecer por este 
meio, na impossibilidade de o 
poderem fazer pessoalmente, a 
todas as pessoas que se incor-
poraram no funeral de sua cho-
rada esposa, mãe, sogra e irmã, 
Márcia dn Conceição,fe àquelas 
que lhe enviaram pesames por 
tão doloroso transe e bem assim, 
ás que se interessaram pela sua 
saúde durante a sua longa 
doença. 

Ao distinto clinico, ez.^o sr. 
dr. Luiz Rosete, protestam a sud 
eterna gratidão pela forma cari-
nhosa e desinteressada como 
tratou a querida morta na sua 
longa doença, empregando todos 

1í os esforços aconselhados 
sciencia para a salvar. 

A todas, pois, protestam 
seu eterno reconhecimento. 

peia 

Coimbra, 
1927. 

16 de Janeiro de 

Sociedade Anónima — Estatutos de 30 
de Novembro de 1894 

Caixa de Reformas e Pensões 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação d») 
presente anuncio, correm éditos 
de 30 dias para se habilitarem, 
junto da Companhia dos Cami-
nhos de Ferro Portugueses, os 
herdeiros de Bonifacio Antonio 
Coelho, continuo reformado n.° 
1251, á pensão de sobrevivência 
por ele legada, como contribuin-

CO ESTRAHJEIRO 
E M A R M A Z É M 

, PEREIRA l La - Avenida li da S a n d i a - [01 
o [01 

A n u n c i o 

te da Cai>;a de Reformas 
sões da referida Companhia, nos 
termos do Regulamento de 1887, 
concorrendo á sua divisão ou im-
pugnando os pedidos já feitos em 
requerimentos de sun viuva Gui-
lhermina Soledade Coelho. 

Findo este prazo será tomada 
deliberação, na conformidade 
das disposições do citado Regu-
lamento, para os devidos efeitos. 

Lis í. 11 de Janeiro de 1927. 
-- O Cheíc do Serviço da Con 
tabilidade Central, M. Bar-
queira. 

Í i? * • ! inpifí 

70-1" 
ADVOGADO 
Rua óa Sofia — 7C-1. 

„ Para todas as manites-
WH J t ac5es artríticas, prisão 

de ventre, etc., subr.ti-
tue com vantagem as aguas minerais, 
sein cs inconvenientes destas. Depósi-
to BRAZIL1AN FLORA—ROCIO,93-l.o 

Telef. N. K ' 2 9 . 

No dia 6 do projeimo seguin-
te mez. de Março pelas 12 horas, 
á porta do Tribunal Judicial des-
ta cidade, no inventario de me-
nores a que se procede por óbi-
to de Joaquim Dias Carapau, 
casado que foi com a cabeça de 
casal Maria Ribeiro Gonçalves, 
conhecida por Maria de Brito, 

Prn- do logar e freguesia de Antu-
s zede, se ha-de proceder á venda 

em hasta publica, dos imóveis 
seguintes: 

A decima segunda parte de 
uma morada de casas de habi-
tação no logar de São 'Facundo, 
freguesia de Antusêde, indo á 
praça no valor de 562$50. 

A decima segunda parte de 
um pinhal, no sitio da Gandara, 
da mesma freguesia, indo á pra-
ça no valor de 90$00. 

A decima segunda parte de 
uma terra de semeadura no si-
tio do Chão de Frade, da mes-
ma freguesia, indo á praça no 
valor de 1.125$00. 

A decima segunda parte de 
uma terra de semeadura no si-
tio da fonte, da mesma fregue-
sia indo á praça no valor de Peçam o tiyro descritivo scienUíico., 

Coimbra, Inrmacia Rodrigues daí <5J«pUU. 
?[va iy C.a. 1 A décima segunda parte de 

uma terra de semeadura com 
algumas arvores de fruto e com 
uma pequena casa que serve de 
palheiro, denominada Quinta da 
Mónica, indo á praça no valor 
de 1.500$00. 

Destes prédios são compro-
prietários Ana Dias, viuva de 
Antonio Dias Carapau, a quem 
pertence a metade; Alberto Dias 
Carapau e mulher Ann de Jesus 
Sêca, a quem pertence uma duo-
décima parte; Antonio Dias Ca-
rapau, solteiro, maior, Maria Vi-
toria Dias, Luis Dias Carapau e 
Maria de Lourdes, estes meno-
res a cada um dos quais per-
tence urna duodécima parte. 

Toda a contribuição de re-
gistos por titulo oneroso será 
paga á custa de quem arrema-
tar. 

Pelo presente são citados pa-
ra assistirem á arrematação 
quaisquer credores incertos e 
ainda outras pessoas que pos-
sam usar dos seus direitos e por 
éditos de 30 dias são tambein 
citados para assistirem á praça 
e usarem das dividas de prefe-
rencia aqueles comproprietários 
Alberto Dias Carapau e Anto-
nio Dias Carapau, que, agora, 
residem nos Estados Unidos do 
Brasil. 

Coimbra, 17 de Janeiro de 
1927. 

O escrivão, (lualóino Ma-
nuel óa Rocha Calisto. 

Verifiquei a ejiacidão, o juiz 
de direito, Abilio óe Anóraóe. 

Sociedade Anónima — Estatutos de 3D 
de Novembro de 189* 

MATERIAL E TRACÇAO 
ARMAZÉNS 

Fornecimento óe 420 tone* 
laóas óe oleo mineral para lu* 
briticação. 

No dia 25 de corrente pelas 
1230 horas, na estação central 
de Lisboa (Rocio), perante a 
Comissão Executiva desta Coírv» 
panhia, serão abertas as propos» 
tas recebidas para o forneci-
mento de 420 toneladas de olio 
mineral escuro para lubrificação» 

As condições estão patentes, 
em Lisboa, na repartição central 
do Serviço dos Armazéns Ge* 
rais ( edificio da estação de San-
ta Apolonia ) todos os dias úteis 
das 10 ás 16 horas. 

O deposito para ser admiti-» 
do a licitar deve ser feito àté ás 
12 horas precisas do dia do 
concurso, servindo de regulador 
o relogio ejeterno da estação do 
Rocio. 

Lisboa, 5 de Janeiro de 1927. 
O Director Geral da Compa-

nhia, (a) Ferreira òe Mesquita-, 

A i d e i o B M K E R 

ÀVBS^í^íf'-: 

FORMA 
ESTYL0 
CREAÇÃQ 

SANAGRYPPE 
Medicamento vegetal Brasileira 

Preparado com plantas da ri-
ca flora brasileira 

O SANAGRYPPE é um prodigioso 
medicamento para ABORTAR. CURAli 
GRYPES e CONSTIPAÇÕES sem os 
inconvenientes das Asplritas, Anti-pixi-
nas t outras drogas. Sendo este medi-
camento de efertos seguras sem prejuízo 
de qualquer orgão, todos o devem usar 
e trazer na algibeira um pequeno frasco 
deste maravilhoso medicamento para ata-
car a doença no primeiro momento. E' 
um remedio verdadeiramente admiravet. 
muito conhecido e usado no Brasfl e em 
toda a America do Sul. Todas as pes-
soas devem ter sempre em casa um 
frasco. 

A' venda nas boas farmaeias — 
DEPÓSITOS: Braíil Flora, Rocio. 
93, l.o — TELEFONE, N.o 4829, Lis-
boa — Largo dos Loyoa, TÍ-2.o, Porta. 
— Farmacia e Droflarla Rodrigues 
da Silva 6/ Comp.a, Coimbra. 

\m\ i na 
AVISO , 

Durante o mês de Janeiro da 
1927 estão em cobrança no edi-
ficio da Venerável Ordem Ter-
ceira, os. anuais referentes no 
dito ano. s 

Nos termos da ultima parte 
do § 2.o, n.° 1, do art. 19.<> do 
estatuto subentende-se sempre 
que renunciam a fazer parte da 
Venerável Ordem os irmãos em 
débito de dois ou mais anuais. 

O Vice-Ministro, Roórigo óa 
Silva Araujo. 

Alviçaras 
Dão-se a quem entregar nesta 

redacção, do.is francos em 0U0 
que serperderam na quarta-feira. 

• • • • 
Convença-se que o Sabonete « CRE-

ME CAÍDAS SANTAS >-, de VAguiar, 
á o melhor que existe, único premiado 
com Medalha de O u « e Grand Prij<; e, 
digo-lhe mais, ê completamente neutro 
e dura o dobro do tempo de qualquer 
outro. Quando comprar «jtija sempre a 
palavra CREME, AS MEDALHAS A 
OURO, impressas no rotulo verde, para 
evitar confusões. A' venda em toda a 
parte, deposito geral: Brasil-Flora, Ros-
sio, 93, 1;0, telefone N. 4829. 

Usem a pasta dentífrica «CALDAS 
SANTAS », Impalpável e espumante. 

Coimbra, Farmacia e Dròfiaria Ro-
drigues da Silva fy C.a. 



G A Z E T A DE C O I M B R A , de 20 de Janeiro de 1927 

31 

Casa Triunfo 9 Si roo de Almedina : 9 

O melhor sortido de Retrozeiro, Fanqueiro e Novidades. Art igos de menage. Brinquedos. 
Os nossos tres: prémi 
ARTÍSTICA C O L C H A ~ 

, saíram á s s e n h a s n . o s 2 9 9 2 , 
S E D A , foi entregue a o S r - A l v a r o 
Rara a lotaria de 29 de Janeiro : 

O primeiro premio, UMA LINDA E 
Fonseca, da Rebordosa - Penacova. 

n o v o s p r é m i o s . 

i l l U i J f l Uv 6 divisões e varan-
da. Dirigir ao Mercado de D. 
Pedro V. a Izabelino Garcia. 1 

A f i n a d o r d e p i a n ° s ' e n c a r " 
nl l l lUl lUl rega-se da mais 
correcta afinação, dentro e fora 
da cidade, e vende por preço 
modico um piano vertical de 
boa marca e em estado novo. 

Nesta redacção se diz. X 

Goarda-livros 
do 

devidamen -
te habilita-

e com pratica, dando refe-
rencias, toma conta de abertura, 
continuação e fecho de escritas. 

Também leciona alunos das 
escolas comerciais. 

Nesta redacção se informa. X 

vende-se, no alto do In-
gote a dez minutos do Casa. 

electrico, tem quatro divisões e 
quintal, preço 8 contos, ou o que 
se combinar, trata-se no Casal 
de Vale de Figueiras. 3 
f a r o arrenda-se com 3 dívi-
l l f l u f l soes no Casal do Ferrão 
60$Q0. Trata-se com Antonio 
Marques Gregorio 3 
f l r t n n aluga-se um andar com 
v f l u U cinco divisões, na rua 
dos Anjos, 13 e 15, perto da 
iiniversidade. 

Trata-se na Avenida Navei-
ro, 76-A. X 

Homens de 35 anos chegado 
da Província, saben-

do ler e escrever. 
Oferece-se para qualquer ser-

viço. Dá fiador. 
Nesta redacção se diz. 2 

Leccionações Professor, dá 
em casa dos 

alunos ou em curso. 
Informações, Farmácia Man-

so Preto, 85, Rua Visconde da 
Luz. 1 

Mobilia 

f t a n a aluga-se um andar com 
O a U l l 1 divisões no Beco dos 
Militares, n.° 8. -

Trata-se na Avenida Navar-
ro, n.<» 76, A, X 
flann arrenda-se 3.° andar com 
o f l u f l 5 ou 6 divisões e quintal, 
ao fundo da rua Corpo de Deus, 
n.o 20. X 

f o ç a arrenda-se com cinco di-
VUUU visões, sotão, agua ntti-
va e quintal, na quinta dos Al-
pões. 

Trata-se com José Correia 
Amado, Penedo da Saudade. 2 

uma com 10 
divisões na rua do 01 i-

val de Montairoio, H. G. 2 

f l n n g noArcod'Almedinan.ol5 
l i u u f l arrenda-se com luz elec-
trica em todas as divisões. As 
chaves encontram-se na padaria 
no mesmo Arco d'Almedina. 2 

de Sala D. João V, 
em pau-santo, forra-

da a damasco grenat, troca-se 
por um bom piano ou vende-se 
em boas condições de preço. 

Nesta re facção se diz. X 

Majnina Qxirfi 8 
Vende-se uma que trabalha 

á la minuta e cóm chapas. 
F. Gomes Morais — Pampi-

lhosa do Botão. 1 
singer de ponto-á-
pom, vende-se. 

Para ver e tratar na rua da 
Sofia, 35. X 

Maquina 
M n f n B - s - A - 2 , 5 H - R V e n 

i l l lf 1U de-se em estado de no-
va. Francisco Gomes Morais. Pampilhosa do Botão. 1 

Oíerece-se 
Casa , i u 8 ' s e 

rapaz para qual-
quer serviço de 

padaria.' 
Nesta redacção se diz. 

I l n P motivo de mudança de do 
1 Ui micilio vendem-se os se-
guintes móveis; 

7 camas largas e completas, 
2 potes grandes vidrados para 
agua, alguns lavatórios e rega-
dores, 1 arção grande para mi-

f lmiAQ D E E X P L I C A Ç Õ E S . 
v U l u u Bacharéis em Sciencias 
« Letras, lecionam todas as ca-
deiras do liceu e das Escolas 
Comerciais e Técnicas. 

Rua Sá da Bandeira, 91. 

lho. Largo do Romal, 27. 1 

Vende-se " w í r / e 
Coimbra, casa de habitação, com 
andar e loja, pateo e telheiros 
para gado, terras de semeadura, 
com vinha* arvores de fruto e 
bastantes oliveiras. Facilita-se o 
pagamento. Trata Julio da Cruz 
Wenceslau, Praça do Comercio, 
n.o 112. X 

V o n d p - Ç p u n i a t e r r a d e s.e-
• u l l l i u klu meadura com oli-
veiras, sobreiros e alguns pi-
nheiros, ftíndo da Lomba do Chao 
do Bispo, estrada dos Malheiros, 
freguesia de Santo Antonio dos 
Olivais. 

Para tratar com Antonio Cor-
reia, Alto de Santa Clara, Almas 
de Freira. X 

Vende-se grande quantida-
de de tangerina e 

100 tanchas de oliveira. 
Ver e tratar com Joaquim 

Mendes Coimbra, Vila Mendes, 
Santa Clara-Coimbra. 2-a 

Vende-se uma cama de mo-
gno, uma meza de 

mogno, antiga, com pedra már-
more, quatro reposteiros de cre-
tonne completamente novos e 
bem forrados e uma banheira 
de lata. 

Para ver e tratar na Cumea-
da, n.o 29. 2-q 

Vende-se h cania com col-
choaria e, mais 

moveis.5 

R. Ferreira Borges, 114, 3.°-2. 

dá-se pensão e quar-
to mobilado, a estu-

dantes e pessoas de educação. 
Diz-se nesta Redacção. 

310S00 

30.Q00SQB precisam-se so-
bre l.a hipoteca 

de boa propriedade rústica e de 
bom rendimento situada no con-
celho de Mcniemor-o-Velho. 

Dirigir carta a Antonio Guar-
dado de Sousa. 

Rua de S. Roque da Lamei-
ra. n.o 1.053 — Porto. 3 

rtnagiffn aluga-se, com ou sem 
Ifllul lu mobilia E' espaçoso, 
e tem luz eléctrica, 
reio, n.o 90. 

Rua do Cor-
X 

Modista 

l i n n n lulus brancos. 
UUuU (Pomorania) , legítimos. 

Venucm-se,Travessa deMon-
tarroio, 57. 2 
P a n a l h n i ^ í l «OVO, honesto e 
I d V O l M H Í U trabalhador de-
seja consociar-se com menina 
também honesta e com alguns 
meios. 

Guarda-se o máximo sigílio. 
Dirigir-se á Posta Restante a A. 
F. B. — Coimbra. 1 

Cosinbeira 
Eoinensais 

prec.sa-se com 
bastante prática 

na rua dos militares-2^. X 

recebem-se em 
casa particular. 

Bom tratamento e preços mou-
cos. Rua Direita, n.° 65. X 

Ghanflenr t v s r v , n d o 
Dá as melhores referencias. 
Informações na redacção des-

te jornal. X 

Empregado f a ^ x í í i a i 
cas de 25 a 40 anos de idade e 
que dê boas referências, preci-
áa-se. 

Trata-se na Praça do Comer-
eio-66. X Explicacões plomado, dá 
çxpltcações sobre disciplinas do 
Liceu. K. Oriental de Montar-
roio; 20. -X 

Explicações í S - j s K 
iica. Alejtandre Galvão — 
dos Grilos, n.o 3. 

ftliarfnc bons, alugam-se com 
U l l U H U a ou sem mobilia. Ca-
lhabé, na casa que tem a tabo-
leta Moóista. X 

f l t l l n f í d P e c l u e n a ' vende-se com 
I|(1IIIÍU casa de habitação no-
va, vinha e terra ds semeadura, 
t ata-se no Casal de Vale de Fi-
gueiras, apear no electrico na 
Casa do Sal. 3 
n « « | o 7 precisa-se até 15 anos 
Ku|IQiil de idade para recados 
e limpeza. 

Casa de antiguidades-Sé Ve-
lha. X 

Trespassa-se 
fazendas, pertencente a José dos 
Santos Godinho, na Rua Vis-
conde da Luz, n.os 22 a 28. 

Recebe propostas Jose Hen-
riques Pedro, Rua Ferreira Bor-
ges, n.o 148-2.o. 6 

de vestidos e de rou-
pa branca, para se-

nhora e creança, para casas par-
ii~ulares. 

Nesta redacção se diz. 2 

A todos os Ejí.m°s Fregueses 
que ainda este inverno precisem 
de Fátos, Sobretudos, Vestidos 
e Casacos de Senhora, péde o 
proprietário da 

Cosa dos Lanifícios 
108—Rua Ferreira Borges—lio 
uma visita ao seu pequeno es-
tabelecimento, para assim se 
certificarem da grande redução 
que iez no seu colossal «stoch» 
(superior a 800 variedades), que 
per motivo d 'OBRAS liquida com 
30 a 50 POR CENTO. 

Vêr para crer. 3 

DE 

laão Antonio da Cruz Brinca 
89 — R Vizconóe óa Luz — 93 

COIMBRA 

E' nesta nova ourivesaria que 
se compram, vendem e trocam 
todos os objectos de ouro, prata 
e jóias nas melhores condiçõe: 
de preço. 

Ha sempre um variado sorti 
do em objectos para brindes 
pratas e cristais guarnecidos. 

Relogios das melhores mar-
cas. 

A majdma seriedade em to 
das as transações. 

Pede-se uma visita para con-
fornto de preços. X 

Comgantila dos U n t a k ferro 
es 

d Sociedade Anónima — Estatutos 
de Novembro de 1891 

í w 0 m dos í m M de Ferro 

Pretas 6 de côr, pasta para rolos, | 
vernizes, secativos, etc., etc.,' 

grandes fábricas alemãs 

Representantes gerais 
em PORTUGAL 

ARMAZÉNS GRÁFICOS de 

Rodrigues & C.a, LJ 
P O R T O - L I S B O A 
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No Penedo da Meditação 
(Vila E m i S i a ) 
O sitio mais salubre e de 

on'de se disfrutam lindos pano-
ramas. 

Aluga-se urna linda casa 
mobilada e com todos os con-
fortos modernos, a familia de 
tratamento. Tem 11 divisões e 
3 casas para arrecadação, agua 
nativa e de cisterna, grande 
jardim, instalação elect.rica t: 
telefone. 

Pa ia tratar na Rua Ferreira 
Borges, 54, cqm o sr. dr. Costa 
Mota. X 

Prazos de transporte 
A partir de 15 de Janeiro de 

1927 e até aviso em contrário, 
ás remessas a transportar nas 
linhas desta Companhia são apli-
cadas, no que respeita a prazos 
de transporte, as seguintes dis-
posições : 

Ern g r a n d e ve loc idade : a ) 
Os transportes fúnebres e re-
messas de metálico ou valoies, 
criação e animais vivos, gelo, 

Sociedade Anónima — Estaiutos de 30 
de Novembro de 18M 

Horário fios comboios 
7/ Aditamento ao Cartaz-M-

rio D. 181 
Linha de L e s t e 

A partir de 15 do corrente o 
comboio de recovagens n.° 2002, 
que actualmente faz serviço dej 
passageiros de 3.a classe entre 
Aveiro e Entroncamento, passa 
a fazer o mesmo serviço até Se-
til, sendo a sua marcha desde o 
Entroncamento a seguinte: 

Coimboio n.° 2 0 0 2 — Re-
covagens , 3.a classe, não se efec-
tua ás segundas-feiras. 

Entroncamento, partida, 23-22; 
Torres Novas, partida, 23-48; 
Mato de Miranda, partida, 0-09; 
Vale de Figueira, partida, 0-38; 
Santarém, partida, 1-19 s Vale de 
Ssntarem, partida, 1 37; Sant ' 
Ana, partida, 2 00; Setil, che-
gada, 2-06. 

Desde a mesma data o com-
boio de mercadorias n.° 2005 fa-
rá serviço de passageiros de 3.a 

classe entre Setil e Entronca-
mento, com a marcha a seguir 
ind icada : 

Comboio n.o 2 0 0 5 — Mer-
c a d o r i a s , 3.» classe. 

Setil, partida, 13-55; Sant ' 
Ana, partida, 14-23; Vale de San-
tarém, partida, 14-51; Santarém, 
partida, 15-45; Vale de Figueira, 

S U O U O O W C X J U U t X X X X X W O O t t t 

" C O L O N I A L , , 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital: um milhão e quinhentos mil escudas 
S e g u r o s marítimos, terrestres, tumultos, gréves, cri* 

tais, agrícolas , roubos e automoveis 

Corresponóentes em Coimbra 

Cardoso $ C.a (Casa Havaneza) 
I U U U ^ u u u u u l w u w ^ J U 

i 
C M MINEIRO 

/ILHA DA NATURE 

noes lie curas na America i Sul 
VERDADEIRA MARAVILHA DA NATUR 

ite, caça morta e carnes ires- partida, 16-42; Mato de Miranda, 
partida, 17-20; Torres Novas 
18-13; Entroncamento, chegada 
18-22. 

Trespassa-se uma casa de 
pasto e vi-

nhos na Baijta, uma no genero 
das que melhor negocio faz, o 
motivo não desagradará o com-
prador. 

Informações na Brasileira 
com o seu gerente Amaral. 3 

Terrenos vendem-se, a dez 
minutos do elec-

trizo á Casa do Sal, em talhões 
de 10 metros de frente e 91 me-
tros fundo á borda das|es'radas 
de Vale de Figueiras ou alto do 
Ingoto, neste sitio com 20 me 
tros apenas de fundo, a razão de 
5 escudos o metro quadrado, 
tem pedra barro e saibro na 
mesma propriedade, trata-se no 
Casal de Vale de Figueiras. 3 

[ l | 
nos Volt 

A V I S O 

Em conformidade com o dis-
posto no art. 19.° dos estatutos, 
é convidada a assembleia geral 
dos sócios activos e auxiliares 
para o próximo dja 20 do cor-
rente, pelas 21 horas (9 horas 
da noite. 

Oróem óos trabalhos 
Discussão e votação das con-

tas da gerencia do ano findo e 
parecer do conselho fiscal. 

O l.o secretário, ( a ) Ma-
nuel Gonçalves óe Campos. 

cas, mariscos e pescaria Irescf, 
hortaliças e f ru tas frescas, legu-
mes verdes, p lantas vivas e flo-
res frescas ( co r t adas ) , serão 
t ransportadas n a s condições que 
normalmente prescreve a Tarifa 
Geral ( seu art . 58.o e § ún ico) 
para as remessas de grande ve-
locidade; b ) Quaisquer outras 
remessas de grande velocida de 
não designadas na anterior alí-
nea a ) serão t ransportadas em 
prazo que não poderá ir além de 
24 horas por cada fracção indi-
visível de 150 quilómetros de 
distancia a percorrer, não se 
contando neste prazo o dia da 
expedição nem o da entrega. 

Em p e q u e n a v e l o c i d a d e : 
As remessas serão transporta-
das num prazo que não deve 
exceder 48 horas para a primeira 
fracção indivisível de 50 quiló-
metros, e de 24 horas para cada 
unia das seguintes fracções de 
75 quilómetros não se contando 
neste prazo o dia da expedição 
e o da entrega. 

O presente anula e substitui 
o Aviso ao Publico n.o 58 de 5 
de Março de 1923. 

Lisboa, 10 de Janeiro de 1926. 
O Director Geral da Compa-

nhia, Ferreira òe Adesquita. 

Lisboa, 7 de Janeiro de 1927. 
O Director Geral da Compa 

nhia, Ferreira óe Mesquita. 

Central 
de 
Castela 

60 a 62 
T A B E L A D E P R E Ç O S 

Barba $70 
Cabelo . . . . 2$00 
Barba e Cabelo . 2$50 
Cabelo rente . . 1$50 
Barba e cab. rente 2$00 

Também se aceitam fregueses 
justos ao mez; fazendo 2 barbas 
por semana e 1 corte de cabelo 

por mez, a 5$00. 
Perfumarias por junto e a reta-
lho. Grande sortido da pasta 

Couraça, a 2$50. 

Faz cessar prontamente as dores reumaticas, nevralgias, limpa 
completamente a pele de qualquer erupção, elimina o ácido urico 
e areias, depura o sangue, descongestiona o figado, cura o reuma-
tismo gotoso, previne a arterio-sclerose, fazendo eliminar o ácido 
urico do sangue. 

Tçdos devem usar diariamente o Cha Mineiro como um pode-
roso depurativo, especifico do artritimo e como preventivo da ai-
terio-sclerose. 

Substitui com vantagem o café, chá da índia, uzado com pio, 
leite, manteiga, etc. 

Os edemas das pernas e as infiltrações generalisadas cedeu 
facilmente com o uzo deste chá. 

A escassez de urinas e as nefrites agudas encontram no Chá 
Mineiro um poderoso recurso lerapeutico para aumentar a diurex 
a desinfiltiar os doentes regularisando a funç3o intestinal por s« 
levemente laxativa. 

lem a magnifica propriedade de limpar a pele, fazendo A» 
a parecer qualquer ejtcrecencia, dartos, furunculos, eczemas seco» 
e húmidos, frieiras, etc. 

As senhoras que sofrerem de erupções e desejarem Uma cal 
limpa e macia devem uzar o Chá Mineiro. 

Requisitem o catálogo descritivo e scientilico de todos os no 
sos produtos. Livro util a todas as pessoas. — Deposito aeri 
BRAZILIAN FLORA, ROCIO, 93, l.o — LISBOA. 

Deposito constante de plantas medicinais e seus derivados^ 
para todas as doenças — da rica flora brasileira, preparados pd» 
grande LABORATORIO FLORA MEDICINAL, do Rio dej» 
neiro e dos produtos de beleza: Caldas Santas , Lucy, etc. 

Farmacia e Drogaria RODRIGUES DD SILVA & companKH j 

Fraqueza pulmonar ? Usai a M U S A SEIVA 
Pr i são de ventre ? Grãos reguladores INCA 
Fraqueze geral ? MYONEUROL 
Gripe e cons t ipações ? S A N A G R Y P P E 

Trespassa-se a mais ampla. 
Informa nesta redacção. 2 

de viníu 
Produtos especiais e de o&solnta confiança para a 

conservação e clarificação de vinhos, fabricados pelos n 
enuiojiistas franceses 

Lamothe fy Abiet 
Escrevata-nos pedindo detalhes. Enviamos os produtos li i 

I. T. Pinto Vasconcelos, Lda. 
Praça D o p e da Terceira, 24. 

Óleos e 



O jornal mais antigo do Coimbra o do maior tiragom ao soa Distrito. — Fafclic&-se ás torças, qcistas o sátaáos. 
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"Gazeta de Coimbra, 
ASSINATURAS 

Ano: Continente 30$00 
Pelo correio . . 3€$Q0 
Estranj. e A f . Or. 65$00 
Africa OciòenCal. ^7$00 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1* página, 2$00; 2." página* 
1$00; 3.* e 4.» páginas, $50. 
Comunicados 1$00 a linha 

Os assinantes teem os <Je®«.. 
contos óe 20 0/0. 

O PROBLEMA 
D A I N S T R U -
ÇÃO PUBLICA 

MUITOS dos serviços pú-
blicos encontram-se 

embaralhados e confusos e não 
falta quem atirme que os da 
instrução publica devem figurar 
na cabeça do rol. 

Ha muito de verdade nesta 
afirmação infelizmente. 

São reformas sobre reformas, 
tendo a maior parte delas o grave 
defeito de não obedecerem a um 
estudo | | | | |j | feito por 
indivíduos || j | | || 

A instrução primária, a se-
cundária e a superior reclamam 
reformas, mas não reformas fei-
tas á vol ô'oiseau, como ha pou-
cos meses foram feitas na ins-
trução secundária e superior. 

Ha o defeito em Portugal dos 
ministros assim que sobraçam 
as suas pastas quererem fazer-se 
logo estadistas, pondo-se a fazer 
reformas em tudo que lhes pare-
ce, sem que para isso tenham a 
— || — | | indispensável. E 
alguns levam tão longe a sua 
mania de decretar transforma-
ções em assuutos de capital im-
portancia, que nem admitem os 
pareceres e opiniões de pessoas 
autorizadas e nem sequer se 
prestam a consulta-las. 

Por mais inteligente que seja 
um ministro, é preciso conven-
cer-se que isto de ser estadista 
não é coisa que prescinda de 
muita prática e tirocínio, tanto 
mais que em Portugal muitas 
vezes acontece escolherem para 
ministros, pessoas que nunca 
deram provas de conhecerem 
pu terem ^ t u d a d o ^ o s assuntos 
que dizem .respeito ás pastas 
que lhes confiaram. 

O ministro da Instrução an-
tecessor do atual, fez uma larga 
obra de transformação tanto na 
instrução secundária como uni-
versitária, deitando tudo con-
fuso. Alguma coisa havia de 
sair aproveitável, mas muito ha 
que tem de ser posto de parte. 

O atual ministro dessa pas-
ta, sr. dr. Alfredo de Magalhães, 
iá não pensa do mesmo modo, 
entendendo que não deve ineter-
se a legislar por enquanto, em-
bora não seja a primeira vez 
que s. ejc.a toma a gerencia des-
sa pasta. 

Louvamos este critério, pois 
pensamos também que isto de 
reformas carecem de tempo, de 
estudo, de consultas e muito 
bom critério. 

Na instrução primária ha cen-
tenas de escolas encerradas por 
falta de casa, e muitas delas 
funcionam em prédios que não 
satisfazem ás condições preci-
sas e até indispensávais, Então 
neste caso nada menos de 70 
por cento destas escolas. E tra-
ta-se de crianças, que precisam 
4e muitos cuidados e carinhos, 
de ar, de luz e aceio. 

Ha pouco tempo havia em 
Portugal nada menos de 2450 
Éscolas primarias que não fun-
cionavam por falta de verba! 

Assombroso! 
Que triste quadro de vergo-

nha I 
Não admira por isso que nas 

aldeias, principalmente, aumente 
f ada vez mais o numero de 
analfabetos e ignorantes, que 
Vão para fora da Pátria mostrar 
0 atraso do seu p í t i em matéria 
de instrução, sem saberem ler 
nem escrever. 

Na pasta da instrução públi 
ça, encontra-se presentemente 
um homem inteligente e que tem 
a boa vontade de acertar. 

Com estes dois predicados, 
Siuito se pode esperar desse mi 
lustro. 

Oxalá que s. ejt.a quando ve-
nha a decretar qualque-i modifi-
cação nos organismos què fazem 
parte do seu ministério, obede-
çam essas reformas a um estudo 
ijgoroso e completo para que 
possa resultar obra, se não in-
teiramente perfeita, pelo menos 
acertada e aproveitável em mui 
tas das suas disposições. 

Bem-fazer 
SUFRAGANDO a alma de 

um ente querido, rece-
itemos duma caridosa senhora 
S0$00 para os nossos pobres. 

Agradecemos. 

Porto, 20 de Janeiro de 192?. 

0 ladrão de Bagdad 
jNSPIRADO nos contos 

•*• óas Mil e lima Noites, 
o Laórão óe Bagóaô é um film 
linóissimo, óigno óe vêr-se. 

O seu entrecho simples, mas 
correcto é um encanto. Dou-
glas Fairbanks, o belo artista 
que toóos nós conhecemos, tem 
nesta proóução uma óas suas 
melhores criações, cheganóo 
por vezes a atingir o máximo 
que é possível na Arte óo Si-
lencio. O seu trabalho perfei-
tíssimo, cheio óe veróaóe, emo-
ciona e seóuz óuma maneira 
fantástica. Douglas Fairbanks 
mostra no seu óificil papel óe 
Ahumeó o quanto é capaz para 
arrebatar toóa uma multióão. 
As suas expressões sinceras, 
ora óe tristeza profunóa, ora 
óe alegria vibrante e comuni-
cativa, são óuma flagrancia ex~ 
traoróinária e óum realce nun-
ca visto. 

Só por isso o Laórão óe 
Bagóaó é um ótimo film. Mas 
ha ainóa a vêr o guaróa-roupa 
luxuosíssimo e o scenário que 
é simplesmente granóioso. 

A United Artists não óes-
curou o minimo óetalhe na sua 
confecção e conseguiu realizar 
uma granóe obra cinemato 
gráfica. 

Se esta película ígr levaóa 
em Coimbra não óeixem óe a 
ir vêr. E a emprêsa óo Teatro 
Avenióa que faça um sacrifí-
ciosinho que será largamente 
r ecompensaóa. 

Ernesto de Cas t ro , Filho. 

As carreiras dose lec 
tricôs 

Uma grande asjs 
dantes 9a 

- v v v -

Aspirações e r e a l i d a d e s - A tradíção e a 

cultura portuguesas. Urra intenso i n t e r -
cambio intelectual. P á t r i a e C u l t o r a . A 

acção da mocid a i n t e l e c t u a l . 

v ( OLTAMOS a pedir que 
as carreiras dos elec 

tricôs entre o Calhabé e Olivais 
não passem a ser feitas só entre 
o Calhabé e a Estação Nova, 
obrigando assim a trasbordo de 
carros electricos. 

Deste modo, este serviço de 
vendo ser melhorado com a aqui-
sição de mais um carro, fica 
muito pior para os que tiverem 
de aproveitar-se desta carreira. 

Ainda este serviço não prin-
cipiou e já se ouvem as queixas 
e reclamações, como se prova 
pelas pessoas que tem vindo 
procurar-nos para tratarem deste 
assunto. 

Bosto da Repbl ica 
O SR. dr. Eduardo Miranda 

de Vasconcelos, digno 
conservador do Registo Civil, 
mandou colocar na respectiva 
Conservatória, o busto da Repu-
blica, assente num pedestal, ma-
gnifica obra de arte do inteli-
gente artista conimbricense sr. 
João Machado, Filho. 

A Conservatória do Registo 
Civil vai tomando agora um as-
pecto solene com vários melho-
ramentos ali introduzidos pelo 
sr. dr. Miranda de Vasconcelos, 
que ha muito se impunha. 

0 empréstimo municipal 
OS srs. presidente da Ca-

mara e vogal Daniel 
Pedroso Baptista voltam a Lis-
boa para tratar do projectado 
empréstimo. 

Informam-nos de que o rela-
tório apresentado á Caixa Geral 
de Depósitos sobre este emprés-
timo e elaborado por um funcio-
nário que aqui veio expressa-

| mante, é favorável ao empréstimo 
pedido, e nem podia deijear de 
ser em vista do elevado valor 
dos bens do município e das re-
ceitas, sempre crescentes, dos 
serviços municipalizados. 

OS estudantes —quem não 
conhece, ao menos por 

tradição, os estudantes desta lin-
da cidade de guitarradas e can-
tares! — sempre com a sua mo-
cidade irreverente a manifestar-
se em ironia e em graça, ou por-
que os tempos tivessem sofrido 
uma notável evolução misterio-
sa, ou porque a visinhança da 
velha e secular Universidade, 
baluarte da sciencia, alcaçar 
da erudição, entrasse de exer-
cer a sua poderosa influencia, 
decidiram traçar no seu destino 
moço e ardente, novos horizon-
tes, onde brilhassem, scintilan-
tes e trémulas novas estrelas 
também. 

Todos os estudantes? 
Não o discutimos. Não aper-

cebemos ainda inteiramente o 
fenómeno. Não o estudámos, 
não o analisámos. Mas apenas 
verificámos o facto como um sin-
toma coletivo curioso. 

Teria a tradição, essa elo-
quente tradição escolar, sofrido 
com a nova directriz intelectual 
duma grande parte da mocida-
de académica ? 

Cremos que não. '<! v 
A tradição è ainda a mesma, 

embora as suas interessantes e 
típicãs manifestações tivessem 
de restringir, de limitar o seu 
campo de acção. 

A cidade baixa tornou-se 
cosmopolita. Perdeu o seu per-
fil antigo, pacato e sonolento e 
reveste-se agora, á plena luz dum 
sol criador, dum ruidoso movi-
mento, duma animação intensa 
que é vida pujante, duma activa 
circulação dum sangue novo, 
mais poderoso em glóbulos ver 
melhos, mais efervescente e mais 
rútilo. 

A alta é, por isso, a residên-
cia principal dos estudantes. Ba-
tidos pelo progresso — permita-
-se-nos o arrojo da imagem — 
desorientados pelos efeitos mi-
lagrosos da electricidade inova 
dora, recolheram ao seu antigo 
alcaçar para lançarem, daí, as 
sementes duma ideia nova, as 
primeiras e ridentes tentativas 
triunfantes duma orientação mo-
derna, poderosamente intelec-
tual. 

A mocidade, a mocidade, 
pelo menos, deste século asfi-
xiante, duma intensa forte, irri-
tante luctá pela vida, insuflando-
se-lhe nas veias a nevrose da 
época, quer reagir, luctar pela 
Pátria, luctar pelo seu país, pela 
sua terra, não já como os anti-
gos portugueses, batendo-se em 
homéricas batalhas, porque não 
poderemos sustentar e acalen-
tar noções dum imperialismo ca-
duco, mas preparando-se, apetre-
chando-se, corajosamente, para 
os tremendos prélios da scien-
cia. 

Preparar-se, portanto, intelec 
tualmente, nestes dias em que a 
maré de incompetências, louca 
e bravia, invadiu a própria nau 
do Estado, produzindo-lhe rom-
bos fatais, é lutar pela Patria 
sempre á espera que uma nova 
e generosa geração mais vigo 
rosa mentalmente a desvie dos 
sargaços e das tempestades in-
clementes. E, pensando assim 
pondo de parte as guitarras ro-
mânticas de Alcácer Quibir, cuja 
vibração doentia, v i n d a dos 
areais adustos da Africa negra, 
ainda chega ao nosso tímpano 
como um sinal preságo e triste, 
a mocidade escolar não rompe 
revolucionáriamente com a tra-
dição porque, se pensarmos bem, 
antes da nossa decadencia, uma 
das mais belas manifestações 
da nossa vida colectiva, da nos-
sa ejcistencia como terra livre e 
independente, era o nosso pode-
roso, produtivo e penetrante la-
bor intelectual. / 

Assim se afirmou e produziu 
uma obra assombrosa de scien-

cia, poesia, lirismo, bravura e 
audácia. Portugal venceu, por-
que a sua élite era simplesmente 
formidável e porque a mocidade 
desse tempo, integrada no movi-
mento civilizador da época, aman-
do apaixonadamente a sua Pa-
tria, preparava-se, com o misti-
cismo dum Galaaz sonhador, nas 
batalhas e nas Universidades, 
para as duas maiores lutas do 
seu tempo: contra o homem, ini-
migo roaz e implacável e contra 
a ignorancia e a mentira, treva 
densa que era preciso iluminar 
e destruir. E foi por pensar as-
sim — porque afinal essas ideias, 
expostas acima, serviram de in-
tróito a uma entrevista curiosa 
— que a mocidade escolar, re-
presentada pelos estudantes da 
Faculdade de Letras, resolveu 
reunir-se, juntar-se, imanar-se 
numa magnifica manifestação in-
telectual, que, em muito, poderia 
concorrer para urna vida rasga-
damente moderna, uma vida ju-
venil intensa em comunicação 
com os melhores espíritos da 
geração actual. 

Oiçamos, por conspquenc ia, 
um ese»Var inteligente, rosto mo-
reno "ciS ára^e, cuutlif inquieto, 
investigador/ ré;acioAadcft par 
prazer mental, com as melhores 
páginas da literatura portuguesa, 
espanhola, italiana e daquela 
França imortal — que exerce, so-
bre todos nós, uma influencia 
decisiva e reconfortante. 

Manoel Lopes, em cujas pa-
lavras ha entusiasmos juvenis, 
explica-nos, juntamente com um 
outro escolar de leiras, a ideia 
que reunia os seus camaradas, 
a ideia que os prende, que os 
anima, que os entusiasma como 
uma nova cruzada de redenção e 
de fé. 

— Olhe, bem sabe, como nós 
lutámos com uma tremenda falta 
de organização colectiva. Que-
ríamos lutar e não tínhamos 
força. Queríamos realizar velhas 
aspirações e apenas um éco vago 
respondia aos nossos entusias-
mos. Não podíamos continuar 
nessa terrivel apatia asfixiante. 
Era necessário reagir e reagi 
mos. Na ultima greve é que nós 
verificámos essa impotência. Nós, 
estudantes, somos também uma 
classe, uma classe que se impõe 
pela sua cultura e pela sua ge-
nerosidade. E como classe que 
somos temos as nossas aspira 
ções e as nossas reivindicações 
a formular. Temos necessidade 
de realizá-las e conquistá-las. 
A nossa voz, que parecia bradar 
no deserto, cameçou, esplendida 
de fé, pletórica de entusiasmo, a 
reunir as primeiras adesões. O 
que pretendíamos nós? Destruir? 
Não. Organizar. Organizar só? 
Não. Educar. Queríamos lutar, 
educando-nos. A educação, de-
pois do pão, é a primeira neces 
sidade do homem. Ninguém, 
mais do que nós, estudantes, 
compreende e sente esse pensa-
mento lapidar. A ideia nasceu 
em germen. Começou a desen 
volver-se, e trutificou. . 

— E assim . . . 
—• Nasceu, criou-se a Asso-

ciação dos Estudantes de Letras 
da Universidade de Coimbra. 
Essa ideia, acalentada por nós, 
embaladoramente, \é hoje uma 
realidade reconfortante. Vence-
mos, porque a mocidade vence 
sempre quand® a anima o fogo 
sagrado da vitória. Os primei-
ros obstáculos foram imediata-
mente destruídos. Havia de ser 
ali, na nossa Faculdade, que nos 
haveríamos de instalar. A nossa 
Associação, obra que nós have-
mos de deixar pujante em beleza 
ás gerações futuras, ficará como 
uma poderosa afirmação de von-
tade e de inteligência. Nós não 
combatemos a Associação Aca-
démica. Por principio nenhum. 
S ã o duas associações com ca-

racterísticas e finalidades dife-
rentes. Nunca nos poderia sur-
gir a ideia de lançar sementes 
de guerra por entre a academia. 
Se assim iosse destruiríamos a 
nossa própria Associação. 

— Mas quais são, nesse caso, 
os objectivos da Associação dos 
Estudantes de Letras ? 

— Realizarmos velhas aspi-
rações próprias da faculdade que 
abraçámos. Educar, intensificar 
a nossa cultura por meio de re-
vistas e de conferencias. A nossa 
ideia foi exposta, com todos os 
pormenores, aos nossos proies-
sores. Obtivemos o mais franco 
e o mais lisongeiro acolhimento. 

Os professores comungavam 
comnosco, porque, na nossa opi-
nião, fazem parte da mesma fa-
miiia intelectual. 

Vibraram comnosco, porque 
as suas almas, como as nossas, 
voltam-se para a sciencia e para 
a Pátria, bebendo nelas o entu-
siasmo e a fé que as domina. 
E, neste momento, nos lábios 
ardentes dos dois escolares, pas-
sa, em traços incisivos e rápi-
pidos, a figura incançável do 
Dr. Mendes dos Remédios. 

O jjátie : fesse professor emi-
nente tem realisado na FacuT-
dade, é um autentico milagre. 
Espirito juvenil, infatigavel, rea-
lisador tenaz, não poderia dei-
xar de insuflar-nos energias com 
a sua palavra generosa e com 
a sua acção fecunda. Ele foi o 
apostolo que nós tivemos de se-
guir, como em Jerusalém se-
guiam a palavra profética de 
Deus. 

— Dando realisação ao vosso 
programa . . . 

— Começaremos por confe 
rendas . Necessitamos de fazer 
vibrar inteligências. Realisare-
mos um forte intercambio inte-
lectual. Por-nos hemos em con 
tacto com oradores, publicistas, 
sábios, poetas, historiadores, crí-
ticos e sociólogos. Ah ! O nosso 
programa é vasto. Não importa. 
Nada nos fará recuar um passo. 
A fé move montanhas. A fô, 
scentelha de luz divina, circula 
nas nossas almas. 

— Onde se instalaram ? 
— Mesmo no edificio da Fa 

culdade. O Dr. Mendes dos Re-
médios, professor moderno, ami-
go dos seus discípulos, cedeu-nos 
um amplo salão para as nossas 
conferencias. 

— Quem tencionam convi-
dar? 

— Os melhores nomes da ge-
ração actual, cibsolutamente es-
tranhos a paríidarismos. Todo o 
homem de sciencia, para nós, 
seja qual fôr o seu credo poli-
tico, é um mestre que devemos 
ouvir, embora cada estudante 
siga o caminho que a sua inte-
ligência e a sua cultura lhe in-
dicarem. Já iizemos vários con-
vites e temos já a nossa organi-
sação. 

As conferencias principiarão 
hoje. Estamos cheios de entu-
siasmo e de ternura pela nossa 
Associação. Veja a lista dos 
nossos conferentes. Nomes mag-
níficos. Cultura, erudição, amor 
pátrio. 

Oiça: Dr. Gonçalves Cere-
jeira, Antonio Sergio, que falará 
sobre Eóucação Classica, Silva 
Gaio, sobre Novalusisno; Hipó-
lito Raposo, sobre a nossa Ex-
pansão Ultramarina; Karl Sup-
prian, sobre As moóernas ten-
óencias óo espirito alemão. 

Estas, já estão definitivamen-
te assentes. Seguir-se-lhes hão 
outras, com individualidades es-
plendidas, comoMendes Correia. 
Vieira de Almeida, Faria de Vas-
concelos e Jaime Cortesão. 

Assim nasceu e frutificou 
uma ideia grandiosa. Assim se 
transformam a mentalidade e as 
tendencias duma geração. 

O entusiasmo dos nossos in-

N O I I C I A S V A R I A S 
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Interesse local e regional 
(<r*OIMBRA cada vez vai con-

solidando mais a sua fama 
de cidade progressiva. 

A Repartição de Turismo do 
Ministério do Comércio, acaba 
de oficiar á Comissão de Turis-
mo desta cidade, pedindo a sua 
conferencia escrita de propa-
ganda de Coimbra para ser tra-
duzida em inglês e espanhol e 
transmitida, pelo rádio telefonia, 
a vários países da Europa e da 
América. Este pedido deve ser 
satisfeito dentro de três dias, es-
tando já encarregado um jóven 
e brilhante jornalista, aluno d ã 
Faculdade de Letras, de escrever 
a conferencia, que será entregue 
pela Repartição de Turismo ao 
representante da União RáóiO 
de Madrid, que chegou esta se-
riana a Lisboa. 

CONTINUA a dizer-se que, 
dentro de breve prazo, se 

estabelecerá em Coimbra uma 
tesse para os oficiais do exér-

cito, como já ha uma em Lisboa 
c outra no Porto, e que são 
muito importantes. 

Í^NTROU de novo em labora-
J ção a grande fábrica da 

Sociedade das Malhas, na Ave-
nida do Gazometro, ao Arnado, 
e que é uma das mais importan-
tes desta cidade. 

ESTÁ definitivamente resolvi-
do que seja ámanhá, do-

mingo, a inauguração do Smart 
Club, realizando-se á noite, pelas 
20 horas, o jantar que a sua di-
recção oferece p certas indivi-
dúaíida^ÉS, ria sala dó 'restau-
rante, na Praça do Comércio. 

A visita da imprensa efectua-
se hoje pelas 21 horas. 

O Club, segundo as nossas 
informações, está montado com 
muito gosto e conforto, tendo 
grande profusão de luz em todas 
ss suas salas, que se apresen-
tam elegantemente guarnecidas 
com mobiliário luxuoso e grande 
numero de espelhos. 

As pessoas que já o teem 
visitado, e são já em grande nu-
mero, são unanimes em afirmar 
que Coimbra fica com mais um 
estabelecimento que deveras a 
honra. 

Aqueles que nos visitarem já 
não poderão dizer para o futuro 
que Coimbra, á noite, é uma al-
deia insuportável, cheia de tédio 
e aborrecimento por não haver 
aonde se passe agradávelmente 
o tempo. 

Mário Ramos 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 22-l.o 

deira de Anatomia 
EVE começar hoje a re-

ger a cadeira de Ana-
tomia Descritiva o sr. Dr. Maxi-
mino Correia, assistente da mes-
ma cadeira e considerado como 
a maior competencia para a re-
gencia dessa cadeira. 

formadores não se havia apa-
gado. Como uma chama, bri-
lhava ainda, 110 altar maravilho-
so dos seus corações juvenis. 

E nos olhos de Manoel Lopes, 
rosto moreno de arabe, bailava 
pertinaz a mesma scentelha de 
esperança nos destinos da sua 
geração e da sua Pátria. E o 
sonho desses estudantes, reco-
lhidos no seu antigo alcaçar, 
poder-se-ia comparar ao sonho 
grandiloquente do navegador au-
daz na rota formidável de novos 
mares e de novos mundos. 

Patria 1 para que serve a tua 
mocidade? Para te erguer, al-
tiva, dominadora e bela, nos seus 
braços fortes, ergue-te mais alto 
do que as outras Pátrias pela 
Icivilisação, pelo lirismo e pela 
I cultura. 

Reunião de Rainías em B e m 
QUATRO soberanas, nadà 

menos, reuniram-se eia 
Berlim para assistir á coroação 
da rainha alemã-, da e leganci» 
A soléne cerimónia t^ve logar 
durante o Baile da Moda" ceie» 
brado, como todos os anos, ncca 
magníficos salões da Philhaf 
monie, onde as rainhas da moda 
da Inglaterra, França, Hungria e 
Áustria foram recebidas e aco» 
lhidas com todas as honras der 
vidas ao seu elevado cargo. A 
eleição a que se procedeu, pci$ 
a coroa da Moda não é heredn-
taria, deu lugar a uma emocicfc 
nante luta entre as 60 candidá^ 
tas que aspiravam ao cobiçad» 
títulos. Depois de acerbas pole-
micas e repetidas votações o fti-
ri conferiu a corôa deste anô 4 
Frãulcin Hilde Zimmermann que 
passará à história (a história da 
moda, está claro) sob o nome de 
Hilde I. A gentil soberana é 
ainda muito nova: conta apenas, 
17 anos. Mas, como se sabe, a 
maioria dos monarcas não se 
rege pelas mesmas leis da dos 
outros mortais e, por outro lado, 
o reino da moda não é terfena 
propicio para a senectude. 

Sua Magestade Hilde I ca» 
roada pelo Burgomestre de Ber-
lim e aclamada pelo povo (en* 
tendendo-se por povo a assis» 
tencia ao Baile da Moda) goza 
agora de uma agradavel de re* 
muneradora celebridade. E' con-
vidada para todas as festas, os 
mais afamados costureiros dis» 
putam a pezo de ouro os seus 
serviços de manequim e—como 
não podia deixar de ser — uma 
empreza cinematográfica pôs è 
sua jdisposição um valiosíssimo 
cheque e os écrans do mundo 
inteiro. Hilde Zimmermann, rai* 
nha da Moda, será a protognifr* 
ta do próximo film Hansel unò 
Gretei. 

0 tráfico do porto de Huratarai 
Du r a n t e o mez de d^-

zembro de 1926 entra-
ram no porto de Hamburgo 1473 
navios com um total de tonela-
das 1.573.800 de registo liquido 
e saíram 1693 com o total dfe 
1.53?.000 toneladas igualmente^ 
de registo liquido, cifras estas 
superiores ás respectivas do 
mesmo mez do ano anterior. Em 
comparação com o mez de No1 

vembro de 1913 as entradas 
apresentam um aumento de 153 
navios e 415.450 toneladas e as 
saídas um aumento de 403 na>-
vios e 339.360 toneladas. Dift 
rante o ano de 1926 as cifras 
totais são as seguintes: entra* 
das 13.544 com 15.975.664 tone-
ladas de registo liquido (quasfr 
3 milhões de toneladas mais 
que em 1913), e saídas, 15.570 
navios com t6.136.00 toneladas 
(2,8 milhões mais que em 1913)k 
A participação da bandeira ale-
mã na tonelagem total foi, du» 
rante o ano de 1926, de 38 pçjr 
cento. 

A exposição do lar moderoi es 
Stattgart 

DURANTE o verão de 1927, 
de Julho a Setembro, 

celebrar-se-ha em Stuttgart uma 
exposição do lar moderno, que. 
com certeza, vai despertar gran-
de interesse não só entre os es» 
pecialistas mas também entre o 
publico de todos os países, par-
ticularmente daqueles onde ejás> 
te, como triste herança da guer-
ra, um problema da habitação 
com agudos caracteres sociais 
e económicos. Os principais «ob* 
jectos» expostos consistirão em 
40 casas de habitação completas 
destinadas a serem utilizadas 
como vivendas vulgares depois 
que a exposição encerre as suas 
portas. 

Em cada uma das casas de 
habitação expostas, deverá o 
construtor tratar de combinar 9 
máximo de economia no custo 
da edificação com o máximo de 
comodidades para os morado-
res, utilização racional do espa-
ço, higiene geral, boa luz, etc. 

Para os fins desta associa* 
ção, o município de Stuttgart 
cedeu um magnifico terreno na 
colina de Weissethof donde 
divisa o esplendido panorama 
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cidade de Stuttgart com o 

f i o Nechar. 
Os trabalhos de cònstrução 

i£ham-se já múito adeantados. i 

Sua Magestade o Menino 
COM este sugestivo titulo 

a Kaiserin Auguste Vic-
toria Haus de Charlottenburgo, 
Instituição sanitária dedicada es-
pecialmente a prevenir e curar 
as doenças de crianças e a corn-
í>ater a mortalidade infantil por 
lodos os meios, acaba de lançar 
•o publico, com motivo da inau 
floração dos seus novos pavi-
lhões, um interessante fílm de 

' propaganda destinado a mostrar 
í « s perigos que corre a infancia 

e os recursos que a sciencia e a 
higiene oferecem para os evitar. 
Em 1900, ao fundar-se a Kaisc 

ilin Aúguste Victoria Haus, a 
mortalidade infantil em Berl :m 
era de 17 por cento e na actn 
t-ldade é apenas de 10 e meio 
por eento. 

A Casa Natal de M \ W m 

Aniversários 
Fez ontem um ano, o menino José 

Filipe de Oliveira Caetano, filho do sr. 
Francisco Caetano. 

Fazem anos, hoje : 
D. Adelaide Sousa Ferreira. 
Dr. Henrique Teixeira Bastos. 
Luiz dos Santos Lucas, sobrinho. 
Manoel Vasconcelos Nogueira. 
A manhã: 
D. Maria Helena Serras e Silva. 
O menino Antonio Jorge, filhinho do 

sr. Jorge Mendes. 
João dos Santos Lucas. 
Joaquim Moura Marques. 
José Joaquim Leitão Antunes. 
Segunda-feira ; 
D. Elvira da Conceição Don1ingue.>. 
O menino Armando M. Castro Lima. 
O menino Lucio Arsène de Figuei-

redo Antunes. 

P a r t i d a s e c h e g a d a s 
Esteve ontem em Coimbra, dando-nos 

o prazer da sua visita, o sr. António Iná-
cio da Silva, de Santarém 

D E S A S T R E S 
ilm homem colhi® por uma 

arvore 
NO lugar do Furadouro, 

freguezia do Chão do 
Couce, foi colhido por um euca-
lipto, na ocasião em que proce-
dia ao seu corte, o trabalhador 
Joaquim dos Reis, daquela loca-
lidade, que veio para o hospital 
desta cidade, com o craneo frac-
turado. 

NO Banco do Hospital re 
cebeu tratamento de vá-

rios ferimentos, João Francisco 
Marqufes, de 38 anos, de Eira$, 
operário dos Serviços Munici-
palizados, por haver caído duma 
zorra. 

Merlo soii 0 1 8 arvoro 

Oliveira óo Hospital, 20. — 
Partiu para Santarém, o sr. dr. jo>.éj Ontem pelas oito horas e meia, 

jp.o sitio cia Fontanheira, fregusia 

F O O T - B A L L 

Fool! 

de Vera Cruz Pesta 
— Passou uma temporada em bc.-, i , ii . i xr i itie i \ o ( i ue i r a jí-.in, nospedancio-se no notei fcsplanaG ~ 

O C E N T E N A R I O da m o r _ | ° Charles O W t ^ e São Paulo. 

te de Beethoven que! ' ' 
Sfe celebra no dia 13 de Março! P E R F U M fc b 

do Cravo, deu-^e 
um lamentavel desastre que fez 
perder a vida a ura infeliz ope-
rário agrícola. 

— ...... v„ . p Q j Q c a s o q U e andando o sr. 
deste ano, dará lugar na Ale- Os melhores perfumes dos Parfumeurs Cristiano D u a r t e F h e s . c o m va-
manha e em todos OS oaizes a -oty e Houb.gant, de Paris, estão em j . . „ _ {Banha e em todos os paizes 
bma série de solenidades came-
Snorajivas. A cidade de Bonn, 
pátria do genial artista, inaugu-
rará na casa natal de Beetho 
vçn, até agora destinada exclu-
sivamente a Museu, um instituto 
de investigação scientifico-musi-
cal e um Archivo Beethoven 
Onde se procurará reunir a co-
lecção completa da bibliogra-
phiu beethoveniana que consta 
<ie vários milhares de volumes 
£tn todas as línguas do mundo. 
.À fim de ampliar devidamente 
os locaes do Museu e Archivo 
Beethoven, foi adquirida a casa 
Azinha onde estava instalado o 
Hotel do Mouro, casa que, em 
Sjeus tempos, foi propriedade da 
madrinha do grande musico. 

suposição e ã venda na Havaneza Cen-
tral. Esta casa recebeu recentemenie 
24 variedades dos melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone MO 

Carta 
Recebemos a seguinte car-

ia .- . 

Sr. Director da Gazeta óe 
\jOimbra. — Nas notas de Inte-
resse local do seu numero 1993 
dó 15 de Janeiro, corrente, fala-
«e de outras njodifeaçoes, prin-
cipalmente na arborisação, ve-
«ho encomodar a V. com um re-
paro. Se houver modificação na 
«irborisação do jardim da cidít-
de na Insua dos Bentos ott ao 
Cais, devia ser por via de acres-
cimento, visto que todos os as-
sentos no jardim da cidade fi-
£am expostos ao sol ardente do 
vferão das 10 horas da manhã ' 
até 3 da tarde. A avenida no : 

longo dó rio não tem assentos li 
Senão aqueles praticados na m i ; - : | 
rãlha, sempre expostos ao sol íH 

, j | j®ois do meio dia. Alem dissoj® 
V j J r e c i s o uma cortina de arvo- jg 
res frondosas no passeio d o j j 
fundo para proteger as f lores l i 
dbs canteiros dos ventos frios da jS 
manhã, que veem da serra. , 

Também ijão se deve abrir ! | 
- p jardim mais do lado do norte,]® 

porque os ventos do verão, da- | 
tjuela direcção, que sopram d e ; | 
rijo das tardes, aquecidos pelo; 
Calor reflectido das areias do 
Mondego, não podem senão se-
Cíir os canteiros, ainda que s c - : | 
iam bem regados sem olhar as 
despezas. 

O crescido numero de pes-
soas que se assentam nos ban-
cos da AvenidaNavarro não po-
dem prescindir da sombra da 
Arborisação actual e precisa de 
mais até. 

Como o sr. Jacinto de Matos, 
do Porto, podia ignorar as con-
dições metereologicas de Coim-
bra, peço licença de lhas comu-
nicar por meio do seu concei-
tuado jornal.—De V. etc., N. E. 

Dia 30 (és 15 Koras) 

í? 
li 

c o n t r a 

Dlãa r liOi I 

n o s operár ios que ro teavam ter 
ra numa sua propriedade ali si 
tuada, quando dois desses ope-
rários procediam ao córie dum 
pinheiro existente na terra a ro-
tear, o pinheiro ao cair foi atin-
gir o operário Antonio do Rosá-
rio, de San ta Ovaia, qnando este 
fugia, causando-Ihe morte ins-
tantanea. 

Os operários que arrancavam 
o pinheiro eram Antonio Lou-
reiro e José da Costa Gomes, 
das Conchadas. 

O facto causou grande cons-
ternação. A' vitima vai ser feita 
ainda hoje a autopsia pelas au-
toridades judiciais desta co-
m a r c a . - C. 

categoria do União 
alS Coimbra Club, 

eo Porto 
A CONVITE do Sport Sal-

gueiros, doJPorto, des-
loca-se ámanhã àquela cidade a 
l.a categoria do União, que ali 
fará um jogo com igual catego-
ria daquele club. , 

Desejamos aqs-' rapazes do 
União boa sorte e que a sua 
terra seja honrada é o nosso 
melhor desejo. 

NA sua ultima reunião to-
mou as seguintes re-

soluções : 
Abrir a inscrição aos clubs 

ou grupos do distrito, para o 
campeonato de Portugal, até ao 
dia 25 do corrente, 

— Abrir concurso paro o car-

N 

0O dc escriturário desta Asso 
ciação, sendo adjudicado á pro-

iposta mais baij:a. 

M f O , M í i í i G eamueio 

Dia 31 (ãs lã fiaras) 

Maus freios aos animais 
ESCREVE-NOS um « velho 

ass inante» da Gazeta 
óe Coimbra pedindo-nos que 
chamemos a atenção de quem 
de direito para um desses pitro-
linos que andam pela cidade e 
que inflige os pioies tratos ao 
pobre animal que lhe conduz a 
carga, chegando a espancá-lo 

í?|'com um cavalo marinho, -"que 
trás escondido entre aquela. 

i 

c o n t r a 

l i a © S i 
M n , l u í z lacas 

rec&s no Heres ia 

i s m e t i d a s 

R ' 
" coniiesiauei „ 

ECEBEMOS a visita de 
um novo colega local, 

assim intitulado, « dirigido pelo 
rev. Padre Julio Antonio dos 
Santos, e que se destina á pro-
paganda do escotismo católico. 

Muitas prosperidades ao no-
vel colega, que se apresenta 
com excelente aspecto gráfico. 

Disputam-se nester. encon-
tros duas taças de prata, 
que se encontram expostas 

na Avaneza Central. 

CH A M A M O S a atenção 
da Camara para os pre-

ços por que estão vendendo os 
géneros no mercado. 

Não ha razão alguma para 
t j ique alguns géneros estejam sem-
' • • I pre a subir de preços, principal-

ij mente as hortaliças. O peixe e s i . 
.ias carnes também continuam a 

.,".;! aumentar de preços. 
;1j Haja quem os governe e nada 
; j de açarnbarcadores. 

Abrilhanta os 
Banda de Ca v 

desafios a 
adores 10. 

Suicídio 
Arganil, 20. — Em Rede de 

Moinhos, freguezia de Mouro-
nho, suicidou-se na terça-feira, 
á tarde, atirandp-se ao rio Alva, 
Maria José, de 17 anos, íilha 
dos moleiros José Marques e de 
Maria Antunes, naturais de Meda 
de Mouros. 

A pobre familia andou quási 
íoda a noite a vêr se descobria 
o paradeiro da desvairada rapa-
riga, tendo só sido encontrado 
{Jó outro dia, certa do meio dia, 
o seu cadaver, no sitio da Moen 
da Nova, entre a fábrica de lani-
fícios dos srs. Samuel Carvalho 
e Carlos Carneiro" e o Vale da 
Murta, na freguezia das Secar ias . 
E>epois de participada a ocor-
rência ás autoridades judiciais 
desta comarca, estas autorizarr m 
O levantamento do cadaver e o 

Preços: Entrada geral, a 
4$00; Cabos e soldados 

(fardados), 1$00. 
As senhoras acompanha-
das de cavalheiros terão 

entrada gratuita. 

Os bilhetes encontram-se 
á venda desde o dià 24 na 

Avaneza Ceníral. 

«I tem ido desta cidade muitos tra-
ibalhadores que vão contratados 

4 f e io Governo por um ano. Estas 
^ s a í d a s são originadas pela gran-
ai de falta de trabalho. 

A maioria dos sapateiros 
começam a trabalhar á quinta-
feira, o mesmo sucedendo aos 
alfaiates e pintores.— C. 

<Gi* o c a s o 
- - - - g o s - « - " 

Aveiro, 20 -- No comdo: o 
rápido que chega á estação cl) 
caminho de ferro desta cidade 
ás 19 horas, partiu hontem para 
Lisboa a sr.o D. Rita Ferreir 
aquela empregada dos correios 
e telegrafos etn Vagos que 
médica dr.a Ambrosina d'AlmPi-
cla Leite acusou de pertencer ao 
sejío masculino. Na estação jun-
tou-se muito povo afim de co-
nhecer a D. Rita. A sr.a dr.s Am-
brosina Leite acompanhada do 
seu irmão esteve hoje em Avei-
ro, afim de conferenciar com o 
seu colega sr. dr. Cezar Fontes. 

Encontrei-a no átrio do Liceu 
Central Vasco da Gama, oncJ-: 
esta senhora no meio dos esl i 
dantes continuava afirmando que 
a D. Rita é homem. 

Em Vagos, onde estive on-
tem, a lgumas pessoas me afir-
maram que a Dr.a Ambrosin i 
visitava repetidas vezes a D. Ri 
ta Ferreira. E' caso curioso, vis-
to que a médica afirma o con 
trario. 

Não é verdade que a sr.a dr.a 

Bíãri is 
COM um curioso e engra-

çado cromo, recebemos 
um calendário-brinde do sr. Cae 
tano da Cruz Rocha, com casa 
de instalações eleoíricas. apare-
lhos sanitários e canalizações 
nesta cidade. 

+ + + 

TA M B É M do sr. Eduardo 
Pereira Pinto fy Filhos, 

com casa de máquinas no Porto, 
recebemos um excelente calen-
dário de parede, brinde e recla-
me do seu acreditado estabele-
cimento. 

Muito agradecidos. 

Una roa iitransilavei 
E» DEVERAS lamentavel 

o estado em que se 
encontra a rua 12 de Outubro, 
onde se torna impossível o tran-
sito em ocasiões de chuva. 

Não há o direito de obrigar 
os moradores daquela rua nem 
os que por ela teem a necessi-
dade de transitar, a semelhante 
sacrifício. 

Ainda numa das ultimas noi-
tes houvp quem, Iseguifedo por 
um dos ! lassei os ^ l i exi s t en tes 
f i c a s s e a t o l a d o em I a m ? ' i 

Pedimos ao sr. Moura Mar-
ques, a cargo de quem estão es-
es serviços e que tão solicito 

tem suio em atender as nossas 
reclamações, que dê as suas pro-
uideucias no sentido de melho-
rar o pavimento da referida rua. 

Creia que presta um bom 
serviço. 

A igreja da Sé Nova foi 
ontem celebrada uma 

missa, suf ragando a alma do 
saudoso professor da Faculdade 
de Medicina, sr. Dr. Basilio 
Freire. 

A este piedoso acto, man-
dado celebrar pela familia do 
ejdinto, assistiram além daque-
la, muitas senhoras, professores 
Je medicina, estudantes, etc. 

Os estudantes de Anatomia 
também hoje ali mandaram cele-
brar uma missa sufragando a 
alma do seu saudoso professor. • •»• + 

Arganil, 20. — Faleceu hoje 
nesta vila, o sr. Joaquim das Ne-
ves Matias, oficial de diligencias 
aposentado da Administração 
deste concelho. 

Vitimado pela terrível tu-
berculose, foi hoje sepultado o 
sr. José dos San tos Estevam, de 
29 anos, casado com a sr.° Ma-
ria Pereira de Deus Pimenta. 

Deijca um filhinho de tenra 
idade. 

j a p 

Durante a próxima semana, 
enccntram-se de serviço perma-
nente as seguintes fa rmácias : 

Farmacia Ernesto Miranda, 
Praça do Comercio, telefone, n.° 

Farmacia da Misericórdia, 
rua dos Coutinhos,' telefone, n.° 
210. 

Farmacia Domingos Madei-
ra, Estrada da Beira. 

MERCADOS 
Montemor-o- Velho. 19-1 -192? 

Medida de 1 i, 1 63. 
Trigo . . . 18 $00 
Milho branco 11 $00 

amarelo 10$50 
Centeio 1T$00 
Cevada 13$00 
Avea H$50 
Favas 15$00 
Grão de bico 14$00 
Chicharos 10 $00 
Feijão mocho 18$í>0 

« branco 1?$00 
» mistura 15$50 
» pateta 16$00 
» frade 11 $00 

Batatas 20$50 

Julgamentos 

FOI adiado para o dia 4 
do próximo mês de Fe 

víreiro, o julgamento de Manuel 
Jesus Abreu, acusado pelo cri 
me de estupro. 

Conóeipa, 20.— Respondeu 
hoje no tribunal judicial desta 
vila, em audiência de policia cor-
recional, pelo crime de ofensas 
corporais, na pessoa de Maria 
Rosa Cortez, solteira, da Ano-
tara, Daniel Carlôs. solteiro, de 
24 anos, dc Ameal, comarca de 
Coimbra, sen to absolvido. 

hoi advogado de defesa o sr. 
dr. Antonio Lopes Quaresma de 
Vasconcelos, residente em Con-
deixa. C 

jfèa enterramento. Ambrosina Leite, tivesse ido a jTremoços (20 !i«-os). 
Segundo consta, foram ques-jNariz, conforme no ultimo n i i - j^ a l i n h a s 

Iões amorosas que deram lugar 'mero disse e segundo inform. • Patos °S 

ao tresloucado acto.— C. 'ções dum tal sr. José Palháto.- Í .j Ovos (o cento)! 

13S00 
10$00 
6$00, 

.2500; 
38$00| 

ílli E p i í t ÍSS. E. !1 
Companhia L-.glesa de Segiiros 

contra f o g o 
A g e n t e s D i r e to r e s ern P o r t u g a l 

tim ¥.mm, Liiltad!! 
Escritorio, Rua da Madalena, 48 

Tel. C. 1209 —LISBO\ 
Delegador. em Coimbra 

Mtiaus! í s m Soco & v 
Pr a cr. 8 de Maio 

Aceitam-se represeutaiiíes em 
todas ns localidades «io país 

on,!e ainda não ha ja 

As veias das AZES da 
aotomobllismo mundial. 
Estas velas, desaianta-

soa perfeita limpeza. 
COMERCIAL COIMBRA, LIMITADA 

Avenid dos Oleiros - COIMBRA —Telefone 381 

C H A M P I 
veis, permitem 

FALECIMENTOS t 
FALECEU nesta cidade o 

mecânico 'sr. Paulo Ma-
roni, natural de Faro, filho do 
súbdito italiano sr. Angelo Ma-
roni, residente nesta cidade. 

Sufrágios 

Os lobos 
Arganil, 20.—Segundo aca-

bam de me informar, parece que 
hoje de madrugada, cerca das 4 
horas, os lobos entraram nesta 
vila, tendo permanecido algum 
tempo junto do portão aonde 
estava o rebanho de gado per-
tencente ao fcr. Manoel dos San-
tos Fernandes, prójcimo á esta-
ção tele .irafo-postal, 

Fora . l persentidos pela visi-
nhança e pelo pastor do reba-
nho, que as viu seguir pela rua 
dos Figueirais. 

Os ilustres visitantes estive-
ram á espera que se apagasse 
a luz de iluminação pública, para 
melhor poderem fazer a caçada, 
mas desta vez foram mal suce-
didos. E' preciso toda a cautela 
com tais bichos. 

— Em Folques, também no 
dia 11 do correnie, a tacaram o 
rebanho do sr. José Maria do 
Espirito Santo, tendo-lhe levado 
uma ovelha. O povo ainda lhe 
quiz fazer uma montaria, munin-
do-se de espingardas, foices, etc., 
mas não os encontraram. 

Próximo da Carreira de Tiro 
desta vila, também dois lobos 
atacaram um rebanho, perten 
cente ao sr. Alberto Martins de 
Oliveira, das Secar ias , levando-
Ihe um borrego. Muito perto an 
dava o dono do rebanho e al-
guns trabalhadores, que os afu 
gentaram, evitando que fizessem 
maior destroço. 

Em mais povoações do con-
celho eles teem causado gran-
des prejuisos. — C. 

Beneficencia 
Do nosso querido amigo, J. 

M. S., recebemos 10$00, para os 
nossos pobres. 

Os nossos agradecimentos. 

EXPOSIÇÃO DE PRATAS 
f 3 E CRISTAIS 

Martins Ribeiro, Scrs. 
R. Vi?- nde da Luz, 71-1.' 

L 

m 

Completo sortióo óe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 

i 
Visitem esta exposição e 

confrontem os nossos preços . c y t/d m 

Lorno um jovem 
sente-se ágil todo aquele que trata a 
tempo o reumatismo e a góta com o 
A TO Pt IA N-3 CrlERING, oreme-

dio de acção especifica que produz 
a eliminação do ácido lírico sem 
atacar o coração. Todos os 

médicos recomendam os 
comprimidos de 

De Condeixa 
19 óe Janeiro. — Chegou no 

dia 17 a esta localidade, o sr. 
Joaquim Antonio da Silva Jú-
nior, pintor de arte, que vem 
exercer o cargo de professor da 
Escola de Desenho do Orfeon de 
Condeixa, da qual ê director o 
sr. dr. João Augusto Antunes. 

-I- + + 

Feiras e Mercados 
REALISOU-SE ontem nes-

ta localidade o bi-sema-
nal mercado, com ponca concor-
rência em virtude do mau tempo, 
tendo os géneros atingido os se-
guintes preços : 

( MediUii dc 13 litros 
Aveia . . 
Batatas . 
Centeio . 
Chicharos 
Feijão branco 

» frade 
» encarnado. 

mistura 
Fava 
Milho branco 
Milho amarelo 
Trigo 
Tremoços 

-I- + + 

REALISOU-SE hoje a feira 
mensal Dos 19, no Se-

bal Grande, a 4 hilómetros desta 
vila, sendo muito concorrida e 
efectuando-se bastantes transac-
ções de gado suíno, caprino e 
lanígero. — C. 

35 ) 
8$00 

18$00 
17$00 
12$00 
15$5o 
7$05 

20$00 
R$00 

, l't$00 
, 11$50 

11 $00 
. 15$00 

Convidam-se os credores da 
falecido Benjamim da Costa lor-
fle, tine foi comerciante na m 
Edoardo CoelHo, desta cidade, a 
apresentarem tio prazo de 15 
dias a A M Pita, Rua Visconde 
da Lnz, n.° 34-l.°, as snas factu-
ras, contos correntes, ou quais-
quer documentos em que mos-
trem serem credores daquele, 
afim de serem devidamente con-
feridos e pagos na devida opor-
fanidaile. 

ColmUra, 21 de Janeiro de 
1927. 

15 e 20.000S00 escudos 
1 . 3 h i p o t e c a 

Tem para colocar o Procurà-
dor Fonseca, R. Visconde da 
Luz, 14, l.o COIMBRA. X 

A Gazeta óe Coimbra en-
contra-se á venda em varias ta-
bacarias e quiosques desta ci 
dade. 

Vende-se o prédio situado 
á Cruz de Celas, onde se acha 
instalado q, colégio Luiz de Ca-
mões. 

» 

Trata-se com Rocha Fer-
reira, rua Ferre i ra Borges, 96, 
2.° andar. 

'eira 
1 20 óe Janeiro. — Na sua ul-
tima reunião, a Comissão Muni-
cipal de Assistência, resolveu or-
ganisar o cadast ro dos indigen-
tes do concelho, tendo convoca-
do as Juntas de Freguesia, para 
uma reunião conjunta nos Paços 
do Concelho, no dia dois de Fe-
vereiro próximo, a fim de tratar 
do assunte. — C. 

nnsEJ0iiiiM[iiniiiiiiiEi!!0 
E M A R M A Z É M 

PARAÍSO. PEREIM & C.a - Avenida Sá da fiandeira - COiMBUfi 

I r é i i s o 
Vende-se um prédio grandp. 

dos melhores e mais bem loca-
lisado de Coimbra, com rendi-
mento de 12 por cento ao capital, 
faciliía-se o pagamento. 

P a r a ver e tratar, Largo Mi-
guel Bombarda, 45-1.° 



G A Z E T A DE G O I M B R A de 22 de Janeiro de 1927 

xmmm k louças, vidros e materiais k cotbtrnci 

Telefone 453 

P l a e i c t o V i e e r t t e 8c <S.a5 Lsuck* 
S O T A C O I M B R A 

Banheiras de ferro esmaltado, das melhores qualidades, a preços convidativos. 
Louça Sanitaria. Lavatórios de todos os tamanhos, bacias para retretes e bidets. 

l i o lacam as vossas instalações sanitárias sem consultar os nossos preços 
Telha e tejolo da Pampilhosa. Cimento e cal hidraulica. Manilhas de Gréz. 

m 

, abaixo assinado, Euge-
a Silva Cavadas, casado, 
de me ausentar para o 
declaro que deiyo por 

procurador, meu pai, sr. 
do da Silva Cavadas, mo-
nos Covões, concelho e 

"Ca de Cantanhede, com 
na minha ausência, de-

ser tratados todos os actos 
ntes á administração do 

casal. 

imbra, 22 de Janeiro de 

•génio óa Silva Cavaóas. 

osaria de Santo Antonio 
Antonio Luiz Olaio (au-
loséLuiz Olaio (ausente), 
Amélia Dias, Joaquim 

naio e Cipriano Dias Si-
'de Carvalho veem muito 

idos agradecer por este 
nà impossibilidade de o 

fazer pessoalmente, a 
as pessoas que se interes-

pelo aparecimento de 
nhada e tia, Maria Olaio, 
assim aquelas que se in 

^arani no seu f u n e r a l e 
enviaram pezames pelo tran 
oloroso por que passaram. 

todas, pois, p r o t e s t a m o 
'ndelevel r e c o n h e c i m e n t o , 
oimbra, 12 de l a n e i r o de 

espassa-se o maior, e me-
abelecimento comercial, 

ais bem montado e afre-
do Calhabé, com os 

02, 6 e 8. com um gran-
íliroanejco á loja, um gran-

nazem< barracões para ar-
mações, agua, luz, telefo-

enda em conta, e facilita-se 
Pgamento, ou admite-se um 

capitalista para desenvol-
negocio, e querendo, pode 

fcom a gerencia da casa. 
Tira informações na Mer-

Pires — Calhabé. 3 

(1.a publicação) 
Primeira Vara da comar-

i Coimbra e cartorio de Ro-
alisto correm éditos de 30 

ka citar o reu Antonio Car-
morador que foi nesta ci-

, e, agora, ausente em parte 
p, para os termos da acção 
vorcio que lhe move a sua 
er Maria Augusta Jorge, 

de servir, residente nesta 
e, na Travessa da Avenida 

Bandeira, 
oimbra, 23 de Dezembro 

L escrivão, Gualóino Ma-
Rocha Calisto. 

.ifiquei a exactidão. 
Juiz de Direito da l.a 

'Abilio óe Anóraóe. 

nça-se oue o Sabonete « CRE-
M.DAS SANTAS », de L'Aguiar, 
lelhor. que existe, nnico premiado 
' Íítha de Ouro e Grand Prijt; e, 

is, é completamente neutro 
o dobro do tempo de qualquer 

[Quando comprar exija sempre a 
C R E M E , AS MEDALHAS A 

, impressas no rotulo verde, para 
|confusões. A' venda em toda a 

eposito geral: Brasil-Flora, Ros-
t l.o, telefone N. 4829. 

a pasta dentífrica «CALDAS 
>», impalpavel e espumante, 

pbra, Farmacia e Drogaria Ro-
' l Silva C.n. 

p '?> r 
h n t M «to? £ Ò 

r aii 
t ú í . • 

•k (32L' 

-'A 

'j | Ma> tendo em ca:.. 
um FOGÃO BA VACtiij: 

ninguém st irnppru 
Ura ài>s nossos fogões coziuht 

guiando 
( 

iy;j cot» • 

i.kisi vamentt: 

melhore» resutíruks 

I V A C U U M ~ O Í L C O M P A Q 
FOGÃO JUWEL Esc. 3@$00 

m 
do 

C E L A S 
é onde as l ias l enas de eas 
ter a n u a s Ef i i r a s m § 
trarão um m a p f i c o sirtiío 
cearias, loucas & esmalte 

miais, f a i i m vidros 
A PRESOS IA8ATIS 

H. 2$00 A s s a c a r tsranca 
» l o u r o . . . 
» a m a r e l o . . 

A r r o z seco f i n o . . 
> s e i u a a i e x t r a 
» B a s s e u - i u s t i t - 2 $ a o 

^ í l 
IJfepí 

Bacalhau flae. isno t asso 
idem N o r u e g a S i n o » a$5Q 
idem naoi. m e t i d o » 3 $ 5 0 
massas d e i . a . . . » 3 $ 5 0 
m a r g a r i u a í n g s e s a » i s s o o 
Feijão firanoo, litro I$BO 

P A R A QUAtITISAOES P R E G O S E S P E C I A I S 

Copos para vinhq d^ meza, desde $ 7 0 
Calijt lisos, cada a $80 , 1$00, 1$20 e . . . 1$50 
Garrafas para "toilelte„ cada. . . . . . . . 6 $ 0 0 
Um grande saldo dc pratos de esmaltè a 1$50 

C a n e c a s , g a r r a f a s , s o y » , j a r r a s , c a n d i e i r o s . etc. 
T U D O com O R a i l D E S A B A T l i E f l I O S . ' 

Entrega ao ãe i i c i l io sem i e speza 
para os clientes. 

j C O N V I T E 

( 2 , a conuocacão) 
Nos termos do artigo 15°, 

§ 2.o dos Estatutos desta Asso-
ciação, são convidados todos os 
sócios, a reunir em assembleia 
geral no prójdmo dia 27 do cor-
rente, pelas 20 horas, na Asso-
ciação dos Artistas. 

Ordem do dia: 
Protestar contra o imposto 

sobre cães. 
Coimbra, 22 de Janeiro de 

1927. 
O Presidente da Assembleia 

Geral, (a) ór. Alberto Alvaro 
Dias Pereira. 

/(odeio BANKER 

[ o f l p i i a fios Carainiios de Ferro 

Sociedade Anónima — Estatutos de 30 
de Novembro de 1894 

FORMA 
ESTYL0 
CREAÇÁQ 

( 1 . 0 pnfelicação) 
Pelo Juizo de Direito da se-

gunda vara da comarca de Coim-
bra e cartorio do escrivão Brito, 
pende uma acção eivei de pro-
cesso especial em que são au-
tores o doutor Antonio Maria 
Malva do Vale e esposa Dona 
Maria Isaura Malva de Vascon-
celos e Vale, proprietários, resi-
dentes em Coimbra, e reus Joa-
quim de Sousa Couto, segundo 
sargento; Anibal Gomes Car-
neiro, Francisco Beras do de An-
drade e Alvaro dos Santos, e 
suas respectivas mulheres, todos 
comerciantes, e também residen-
tes em Coimbra, na qual acção 
os autores pedem que os reus 
sejam condenados a abrirem 
acção dum prédio urbano com 
trez andares, loja e um terreno 
ou pateo anedio, situado na rua 
da Figueira da Foz, da cidade 
de Coimbra, com os números de 
policia 128 e 130, e a índmniza-
rem os autores dos prejuízos 
causados e que forém liquida-
dos em execução de sentença. 

São por esta citados quais-
quer interessados incertos que 
se julgarem com direitos a im-
pugnarem a mesma acção, para 
o fazem durante dc prazo legal, 
que começará a contar-se depois 
de decorrido o prazo de trinta 
dias da citação. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, Luiz Osó-

rio. 

Aviso ao publico 
Prazos do transporte 

A partir de 15 de Janeiro de 
1927 e até aviso em contrário, 
ás remessas a transportar nas 
linhas desta Companhia são apli-
cadas, no que respeita a prazos 
de transporte, as seguintes dis-
posições : 

Em grande velocidade: a) 
Os transportes fúnebres e re-
messas de metálico ou valores, 
criação e animais vivos, gelo, 
leite, caça morta e carnes fres-
cas, mariscos e pescaria fresca, 
hortaliças e frutas frescas, legu 
mes verdes, plantas vivas e flo-
res frescas (cortadas), serão 
transportadas nas condições que 
normalmente prescreve a Tarifa 
Geral (seu art. 58.» e § único ) 
para as remessas de grande ve 
locidade; b) Quaisquer outras 
remessas de grande velocidade 
não designadas na anterior alí-
nea a) serão transportadas em 
prazo que não poderá ir além de 
24; horas por cada fracção iiuli-

ivi^ivel de 150 quilómetros de 
distancia a percorrer, não se 
contando neste prazo o dia da 
expedição nem o da entrega. 

Em pequena ve loc idade : 
As remessas serão transporta-
das num prazo que não deve 
exceder -7í8 horas para a primeira 
fracção indivisível de 50 quiló-
metros, e de 24 horas para cada 
uma das seguintes fracções de 
75 quilómetros não se contando 
neste prazo o dia da expedição 
e o da entrega. 

O presente anula e substitui 
o Aviso ao Publico n.o 58 de 5 
de Março de 1923. 

Lisboa, 10 de Janeiro de 1926. 
O Director Geral da Compa-

nhia, Ferreira òe Mesquita. 

Uma s imp les p r e s s ã o 
do dedo basta p a r a parar 

ins tantaneamente 
a c a m p a i n h a 

se ela o i n c o m o d a r 

FABRICAÇÃO FRANCÊS A | 

D E S P E R T A D O R P E P R E C I S Ã O 

A' venda nas melhores ourivesarias e re-
lojoarias de soimbra. 
J V U O U U » O t W U U U U U U U C R J W L ^ 

Capital: c 

[rapas! to [asilos de Feno 

1 . 

Fundo de reserva: 
2 . 7 0 0 . 0 6 0 $00 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 

C BASILIO XAVILH Ú'flHD8ADE. mm\ P r é d i o s- mobílias, estabele-
„ J „ cimentos e risco marítimos. 

Q Rua .0 corpo Deu, 40 SEGUROS DE VIDA 

r T O B A E . " . 103E 
Séde em Maboa 

(srmpoadccli n Csutia: 

COIMBFS» 

^onrsnonf5íV5ooonrrammn ai S 

SEGUROS DE ViDA 

•o I O -se um 
lida construção situado na 
raça dos Apostolas 
mento de 14 por cento. 

Trata-se com 
cartório 

s ó -de 
Cou-

v e s % 

nes t o r r e i a . 

SANAGRYPPE 
Mefemef i ío veplãí Brasileiro 

Preparado com plantas da ri-
ca flora brasileira 

i O SANAGRYPPE é um prodigioso 
medicamento para ABORTAR. CURAR 
GRYPES e CONSTIPAÇÕES sem os 
inconvenientes das Aspiritas, Anti-piri-
nas e outras drogas. Sendo este medi-
camento de eteitos seguros sem prejuízo 
de qualquer org3o, todos o devem usar 
e trazer na algibeira um pequeno trasco 
deste maravilhoso medicamento para ata-
car a doença no primeiro momento. E' 
um remédio verdadeiramente admiravel. 
muití conhecido e usado no Brasil e em 
toda;3 America do Sul. iodas as pes-
soas devem ter sempre em casa um 
frasco. 

A' venda nas boas farmacias — 
DEPOStTOS: Brazil Flora, Rocio, 
93. l.o -TELEFONE, N.o 4829. Lis-
boa Larjjo doa í.oyos, Tl-2.0, Porto. 

- Farmacia e Drogaria Rodrigues 
da Silva ÍV Cómp.a. Coimbra. 

Sociedade Anónima — Estaiutos de 30 
de Novembro de 1394 

Horário dos comboios 
7/ Aditamento ao Eartaz-íiorá-

ríu D. 181 
Linha de Lçste 
A partir de 15 do corrente o 

comboio de recovagens n.° 2002, 
que actualmente faz serviço de 
passageiros de 3.a classe entre 
Aveiro e Entroncamento, passa 
a fazer o mesmo serviço até Se-
til, sendo a sua marcha desde o 
Entroncamento a seguinte: 

Coimboio n.° 2002 — Re-
covagens, 3.a classe, não se efec-
tua ás segundas-feiras. 

Entroncamento, partida, 23-22; 
Torres Novas, partida, 23-48; 
Mato de Miranda, partida, 0-09; 
Vale de Figueira, partida, 0-38; 
Santarém, partida, 1-19 ; Vale de 
Ssntarem, partida, 1 37; Sant' 
Ana, partido, 2-00: Setii, che-
gada, 2-06. 

Desde a mesma data o com-
boio de mercadorias n." 2005 fa-
rá serviço de passageiros de 3.a 
classe entre Seíil e Entronca-
mento, com a marcha a seguir 
indicada: 

Comboio n.o 2005 — Mer-
cadorias , 3.a classe. 

Setil, partida, 13-55; Sant' 
Ana, partida, 14-23; Vale de San-
tarém, partida, 14-51; Santarém, 
partida, 15-45; Vaie de Figueira, 
partida, 16-42; Mato de Miranda, 
partida, 17-20; Torres Novas-, 
18-13; Entroncamento, chegada, 
18-22. 

Lisboa, 7 de Janeiro de 1927. 
— O Director Geral da Compa-
nhia, Ferreira óe Mesquita. 

Segui 
l i i i s í i mm í i í e s es mim, s e 
R u a í o r p o d e D e u s , 4 0 

Pretas e de efir, pasta p a r a rolos, 
vernizes, secativos, etc., etc., das 

grandes fâDricas atentes 

Representantes gerais 
em PORTUGAL 

ARMAZÉNS GRÁFICOS de 
Ã. Rodrigues & C.a, La 

PORTO.LISBOA 

ÈiCoiiíii: 

99 

iUtXÍUDUí 'JUUUnCXXXWJJOVU, 
« C O L O N I A L 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital: um milhão e quinhentos mil escudos 
| Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubos e automoveis 

Corresponóentes em Coimbrh 

Cardoso $ C.a (Casa Havaoez 
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GAZETA DE COIMBRA, de 22 de J a n e i r o de 1 9 2 7 
BWSfflJííSOJCai 
BÉBiiAl iKa» a i 

L m " i 

T i w f f f f i t l ^ i 9 : A r c o d e A l m e d i n a : 9 a B r È U Ê Ê Ê U q Q I M S R « a 
O melhor sortido de Retrozeiro, Fanqueiro e Novidades. Artigos de menage. Brinquedos. 

Os nossos treae prémios, sairam ás senhas n.os 2992, 246 e 2046. O primeiro premio, UMA LINDA E 
ARTÍSTICA COLCHA DE S E D A , foi entregue ao Sr. Alvaro R. da Fonseca, ca Rebordosa - Penacova. 

Rara a lotaria de 29 de Janeiro : 3 novos prémios. 

ic= 
m^v^a 
mt,\t 
•TK̂T 2B3I 31 

HfinaiSiir1 pianosí encar" 
H l l l l l l U y à r e g a - s e da mais 
correcta afinação, dentro e fora 
da cidade, e vende por preço 
módico um piano vertical de 
boa marca e em estado novo. 

Mesta redacção se diz. X Arrenda-se casa com 8 am-
plas divisões e 

jardim, recomendável para gran-
de pensão ou club. 

Informa Henrique Rodriques, 
mercearia, rua Fernandes To-
más, 59. 3 

f a r o aluga-se, junto jjá parte 
*VUUlS bai;<a de S a n t a Clara 
uma com 5 divisões e aguas 
furtadas, quintal e capoeiras pe-
la renda de 250$00. 

Tratar com Joaquim Gonçal-
ves Rama Júnior — Guarda In-
gleza. 2 

í i i r ç n D E E X P L I C A Ç Õ E S . 
u U l u U Bacharéis em Sciencias 
e Letras, lecionam todas as ca-
deiras do liceu e das Escolas 
Comerciais e Técnicas. 

Rua Sá da Bandeira, 91. 

f o n j i aluga-se, no Rego do 
b U l l U Bom fim. 

Trata-se na Rua Adelino Vei-
ga. 27-1.o, das 13 ás 14. 3 

Arrenda-se i ^ ™ , » : 
dos os utensílios. 

Para tratar nesta redacção. 

Bordad Sá máquina leccio-
nam-se na casa 

Naumann. 
, Largo das Ameias, 9-10 — 
Coimbra. X 
r a r o vende-se, no alto do ln-
L u U U gote a dez minutos do 
electrico, tem quatro divisões e 
quintal, preço 8 contos, ou o que 
se combinar, trata-se no Casal 
de Vale de Figueiras. 
f t n n r | arrenda-se com 3 divi 
UuUU sões no Casal do Ferrão 
60$00. Trata-se com Antonio 
Marques Gregorio, 
P a r o aluga-se um andar com 
I f l Ò O cinco divisões, na rua 
dos Anjos. 13 e 15, perto da 
Universidade. 

Trata-se na Avenida Navar 
ro, 76-A. X 

Cozinheira 
de maior respeitabelidade. 

Nesta redacção se diz. 3 

f a n a aluga-se u m andar com 
UUUU 2 divisões no Beco dos 
Militares, n.o 8. 

Trata-se na Avenida Navar-
ro, n.o 76, A. X 

P a n o arrenda-se 3.° andar com 
UUUll 5 ou 6 divisões e quintal, 
ao fundo da rua Corpo de Deus, 
n.o 20. X 
f n n j , aluga-se uma com 10 
I f U d Q divisões na rua do Oli-
val de Montairoio, H. G. 1 

Casa no Arco d'Almedina n.o 15 
arrenda-se com luz elec-

trica em todas as divisões. As 
chaves encontram-se na padaria 
no mesmo Arco d'Almedina. 1 

M i e i oferece-se, vindo 
de Vizeu. 

Dá as melhores referencias. 
Informações na redacção des-

te jornal. X 

I S O m n n Q ^ a n o s chegado 
m m m d a Provinda, saben-
do ler e escrever. 

Oferece-se para qualquer ser-
viço. Dá fiador. 

Nesta redacção se diz. 1 

f l | | a M # n n alugam-se dois, com 
y U f l i l U u mobilia ou sem ela. 

Couraça de Lisboa, 95, l.o 
andar. X-t-s 

r 3 n « lulus brancos. 
l ) ( luU ( Pomorania ), legítimos. 

Vendem-se, Travessa de Mon-
tarroio, n.o 57. 1 

Cosinheira precisa-se com 
bastante prática 

na rua dos militares-44. X 

f o m o n c a k recebem-se e m 
u U l l i o I l u u B u casa particular. 
Bom tratamento e preços modi-
cos. Rua Direita, n.o 65. X 

Explicações t 
ejcpltcações sobre disciplinas do 
Liceu. R. Oriental de Montar-
roio; 20. X 

Explicações pelo bacharel 
em Mafhemá-

tica. A l e j a n d r e Galvão — Rua 
dos Grilos, n.o 5. 2 

devidamen • 
te habilita Guarda-Iivros 

do e com pratica, dando refe-
rencias, toma conta de abertura, 
continuação e fecho de escritas 

Também leciona alunos das 
escolas comerciais. 

Nesta redacção se informa. X 

Maquina 
Para ver e tratar na rua da 

Sofia, 35. X 

U n h j l j a de Sa la D . João V, 
u l U U l l l U em pau-santo, forra-
da a damasco grenat, troca-se 
por um bom piano ou vende-se 
em boas condições de preço. 

Nesta re iacção se diz. X 

D a Hí i 7 precisa-se até 15 anos 
K f l | l f l f l de idade para recados 
e limpeza. 

Casa de ant iguidades-Sê Ve-
lha. X 

M a r n a i l í l precisa-se de 12 a 
l I l u H f l l l U 14 anos na mer-
cearia da rua Corpo de Deus. X 

M f l l t f ç f S ) de vestidos e de rou-
m U l i l u l l a pa branca, para se-
nhora e creança, para casas par-
ticulares. 

Nesta redacção se diz. 

ílhwrp-wrapaz para qua
í
1 

U l u I u v O Uu quer serviço de 
padaria.^ 

Nesta redacção se diz. 1 
Ifjf l jrgl de barbeiro oferece-se. 
l i l l I O l Para tratar, rua da 

Moeda, 102. 

flliarfOG bons, alugam-se com 
If tEl l l ( U u ou sem mobilia. Ca-
lhabé. na casa que tem a tabo 
leta Modista. X 

andar e loja, pateo e telheiros 
para gado, terras de semeadura, 

vinha, arvores de fruto e co 
bastantes oliveiras. Facilita-se o 
pagamento. Trata Julio da Cruz 
Wenceslau, Praça do Comercio, 
n.o 112. X 

bom rendimento situada i 
celho de Montemor-o-Velki 

Dirigir carta a Antonio^ 
dado de Sousa . 

Rua de S. Roque dal 
ra, n.o 1.053 — Porto. 

Trespassa - s e 
fazendas, pertencente a José dos 
San tos Godinho, na Rua Vis-
conde da Luz, n.os 22 a 28. 

Recebe propostas Jose Hen-
riques Pedro, Rua Ferreira Bor-
ges, n.o 148-2.o. 5 

uma terra de se-
meadura com oli-

veiras, sobreiros e alguns pi-
nheiros, fundo da Lomba do Chão 
do Bispo, estrada dos Malheiros, 
freguesia de Santo Antonio dos 
Olivais. 

Para tratar com Antonio Cor-
reia. Alto de Santa Clara, Almas 
de Freira. X 

Trespassa - s e uma casa de 
pasto e vi-

nhos na Bai^a, uma 110 genero 
das que melhor negocio faz, o 
motivo não desagradará o com-
prador. 

Informações na Brasileira 
com o seu gerente Amaral . 2 

VPH | |P -W % T * n / e c ' u a n , i c l a 

I & l i U w DO de de tungerina e 
lt>0 tanchas de oliveira. 

Ver e tratar com Joaquim 
Mendes Coimbra, Vila Mendes, 
Se nta Clara-Coimbra. 1-a 

n i a i n f a pequena, vende-se com 
( | I I l l l l u casa de habitação no-
va, vinha e terra dz semeadura, 
trata-se no Casal de Vale de Fi-
gueiras, apear no eléctrico na 
Casa do Sal . 2 

T o r r o n o c v e r , dem-se , a 

I u l l u l l U u minutos do elec-
trico á Casa do Sal , em talhões 
de 10 metros de frente e 91 me-
tros fundo á borda das jes t radas 
de Vale de Figueiras ou alto do 
Ingoto, neste sitio com 20 me-
tros apenas de fundo, a razão de 
5 escudos o metro quadrado, 
Item pedra barro e saibro na 
mesma propriedade, trata-se no 
Casal de Vale de Figueiras. 2 
y j n t | f i f ) _ r p n a Palheira, a 8 
suSÍUt» Uu h i lo m e t r o s de 
Coimbra, casa de habitação, com 

V uma cama de mo-
gno, uma meza de 

mogno, antiga, com pedra már-
more, quatro reposteiros de cre-
tonne completamente novos e 
bem forrados e uma banheira 
de lata. 

Para ver e tratar na Cumea-
da, n.o 29. 1-q 

80.C00S00 a 100.0 
emprestai 

em boas condições porhipi 
A tratar com Alves Val 

cartório dr. Nunes Correi» 

Q l f l o n n dá-se pensãoíj 
U l U v U U to mobilado, 
dantes e pessoas de edw 

Diz-se nesta RedacçSoj 

Uíi^l l lO-ÇO c a m a com col-
V t J i l l u Ub choaria e, mais 
moveis. 

R. Ferreira Borges, 114, 3,o-2. 

1 J 0 0 $ 0 0 bíeTa1hipoteca" 
de boa propriedade rústica e de 

CASfl! 
No Penedo da Med 
( V i l a E m i l i i 
O sitio mais salubre j 

onde se disfrutam lindos 
ramas. 

Aluga-se uma linda 
mobilada e com todos 
fortos modernos, a famill 
tratamento. Tem 11 divUI 
3, casas para arrecadação 
nativa e de cisterna, 
jardim, instalação elec 
telefone. 

Para tratar na Rua Fei 
Borges, 54, com o sr. dr. 
Mota. 

Trespassa-se a ma«< 
Informa^ies ta redaci 

- 4 . * 
f , l. MAIOR E MAIS C O M P L E T O * S T O C K DE LOIÇAS SANITARIAS 

Retretes, Bidets. l lrinoes, Lavatorios E Banheiras De Ferro Esmaltado 
C H E G O U G R A N D E R E M E S S A 

le Sortido Oe Candieiros , , . n n A . . . A , _. t . Não Compre Qualquer Destes Ar-
para Electricidade A z u l e j o s B r a n c o s E s t r a n g e i r o s , i n s t a l a ç õ e s E l é c t r i c a s . »oos * r V A » s n m 

Em Ferro Galvanisado 

importamos Directamente 
e r e i r a í̂IL dffi JLISISILISI 

A v e n i d a Sá da B a n d e i r a , 7 a 13. — C O I M B R 

NBo Mande Fazer instalações Elé-
ctricas Ou Saoitarias Sem Con-

irontrar Orçamentos. 

A todos os Eji.mos Fregueses 
qiiè ainda este inverno precisem 
<íe Fátos, Sobretudos, Vestidos 
e Casacos dc Senhora, péde o 
proprietário da 

Casa dos Laniiicios 
118—tua Ferreira Borges—118 
uma visita ao seu pequeno esi-
tabelecimento, para assim se 
certificarem da grande redução 

?ue fez no seu colossal «stoch» 
superior a 800 variedades), que 

por motivo d'OBR AS liquida com 
30 a 50 POR CENTO. 
è Vêr para crer. 2 

i m i m l l i t a n t a 
AVISO 

Durante o mês de Janeiro de 
1927 estão em cobrança Po edi-
fício da Venerável Ordem Ter-
ceira, os anuais referentes ao 
dito ano. 

Nos termos da ultima parte 
do § 2.o, n.o 1, dó art. 12.° do 
estatuto subentende-se sempre 
que renunciam a fazer parte da 
Venerável Ordem os irmãos em 
débito de dois ou mais anuais. 

O Vice-Ministro, Rodrigo da 
Silva Araujo. 

Anuncio 

(2 . s Publicação) 

No dia 5 do projdmo seguin-
te mez de Março pelas 12 horas, 
á porta do Tribunal Judicial des-
ta cidade, no inventariei de me-
nores a que se procede por óbi-
to de Joaquim Dias Carapau, 
casado que foi com a cabeça de 
casal Maria Ribeiro Gonçalves, 
conhecida por Maria de Brito, 
do logar e freguesia de Antu-
jêde, se ha-de proceder á venda 
em hasta publica, dos imóveis 
seguintes: 

A decima segunda parte de 
uma morada de casas de habi-
tação no lojjar de S ã o Facundo 
freguesia dc Antusêde, indo á 
praça r.o vzdor de 562$50. 

. A decfíria segunda parte de 
um pinhal, vio sitio da Gandara, 
da mesma freguesia,.indo á pra-
ça no valor de 90$00. 

A decima segunda parte de 
uma terra c!e semeadura no si-
tio do Chão de Frade, da mes-

ma freguesia, indo á praça no 
valor de 1.125$00. 

A decima segunda pat te de 
uma terra de semeadura no si-
tio da fonte, da mesma fregue-
sia indo á praça no valor de 
750$00. 

A decima segunda parle de 
uma terra de semeadura com 
algumas arvores de fruto e coni 
uma pequena casa que serve de 
palheiro, denominada Quinta da 
Mónica, indo á praça no valot 
de 1.500$00. 

Destes prédios são compro-
prietários Ana Dias, viuva de 
Antonio Dias Carapau, a quem 
pertence a metade; Alberto Dias 
Carapau e mulher Ana de Jesus 
Sêca, a quem pertence uma duo 
décima parte; Antonio Dias Ca-
rapau, solteiro, maior, Maria Vi-
toria Dias, Luis Dias Carapau e 
Maria de Lourdes, estes meno 
res a cada um dos quais per 
tence uma duodécima parte. 

Toda a contribuição de re-
gistos por titulo oneroso será 
paga á custa de quem arrema-
tar. 

Pelo presente são citados pa-
ra assistirem á arrematação 
quaisquer credores incertos e 
ainda outras pessoas que pos-
sam usar dos seus direitos e por 
éditos de 30 dias são também 
citados para assistirem á praça 
e usarem das dividas de prefe-
rencia aqueles comproprietários 
Alberto Dias Carapau e Anto-

nio Dias Carapau, que, agora, 
residem nos Estados Unidos do 
Brasil.) 

Coimbra, 17 de Janeiro de 
1927. 

O escrivão. Gualdino Ma 
nucl òa Rocha Calisto. 

Verifiquei a ejcacidão, o juiz 
de direito, Abilio de Andrade. 

Ao Comercie e iBdnsíria 
Antigo chefe dos Caminhos 

de Ferro, pretende colocação em 
qualquer casa Industrial ou Co-
mercial. 

Dá informações e apresenta 
atestados. 

Dirigir carta a esta Redac-
ção. — A. A. X 

[OBPHa dos [amlos de hw 

Sociedade Anónima — Estatutos de 30 
de Novembro de 1894 

MATERIAL E T R A C Ç A O 
A R M A Z É N S 

Fornecimento de %20 tone-
ladas de oleo mineral para lu-
brificação. 

No dia 25 de corrente pelas 
12,30 horas, na estação central 
de Lisboa (Roc io ) , perante a 
Comissão Executiva desta Com-
panhia, serão abertas as propos-
tas recebidas para o forneci-
mento de 420 toneladas de olio 

O R E I DOS INSECTICIDAS/ 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOí 
P U L G A S 

TRAÇAS 
ETODOS 05 OUTROS 
A INSECTOS 

mineral escuro para lubrificação. 
As condições estão patentes, 

em Lisboa, na repartição central 
do Serviço dos Armazéns Ge 
rais^( edifício da estação de San-
ta Apolonia ) todos os dias úteis 
das 10 ás 16 horas. 

O deposito para ser admiti-
do a licitar deve ser feito até ás 
12 horas precisas do d i a ? do 
concurso, servindo de regulador 
o relogio esterno da estação do 
Rocio. 

Lisboa, 5 de Janeiro de 1927. 
O Director Geral da Compa-

nhia, (a) Ferreira de Mesquiia. 

DE 

m o Antonio da Cruz Brinca 
89 -R Vizconde da Luz —93 

COIMBRA 

L' nesta nova ourivesaria que 
se compram, vendem e trocam 
todos os objectos de ouro, prata 
e ioias nas melhores condições 
de preço. 

Ha sempre um variado sorti-
do em objectos para brindes, 
pratas e cristais guarnecidos. 

Relogios das melhores mar-
cas 

A majdma seriedade em to-
da,, as transações. 

Pede-se uma visita para con-
forr.to de preços. X 

O Ferreól é o mais energico 
e rápido regulador da menstrua-
ção, seja qual fôr a causa. Cai-
j<a, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda — Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Escola 
Politécnica, 16, t-s 

Barbearia Cei 
de 

Carlos Ca! 
Rua do Correio. 60 il 

T A B E L A D E PREÇO 
Barba 
Cabelo . . . . 
Barba e Cabelo , 
Cabelo rente . . 1) 
Barba e cab. rente 

Também se aceitam frei 
justos ao mez; fazendo2Í 
por semana e 1 corte 

por mez, a 5$00. 
Perfumarias por junto e a li 
lho. Grande sortido da 

Couraça, a 2$50. 

Com ou sem mola 
Precisa-se para aluga 

familia de tratamento ne 
dade ou seus arrebaldeí-
ta com condições paro dr.I 
reia Soares — Olivais. 

I ebuçados Milai 
a p i d a m e n t e debe 
a d i c a l m e n t e cut| 

Loupidões-Toj 

t i f i i i : L a r g o d o Poco l l - l o 
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